




 

 
*Os documentos da subsérie Livro de Atas (1822 /1827)  (BR SPCVP 
CMP AT A1) fazem parte do 1º Livro de Atas da Câmara Municipal de 

Piracicaba. O primeiro registro é datado de 11 de agosto de 1822 e se 
estende até o ano de 1827. Tais documentos refletem o início da autonomia 

da Vila da Constituição e perpassam por diferentes eventos da história 
nacional, como por exemplo o processo de independência do Brasil. 
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No índice encontrase a  listagem dos  itens documentais da série ou 
subsérie. Com informações de localização, conteúdo e se foi transcrito ou 
não.  Para  facilitar  o  acesso  aos  itens  transcritos,  clique  no  Sim  para  ser 
direcionado à respectiva transcrição. 

 
LIVRO DE ATAS (18221827) 

*BR SPCVP CMP AT A01  
 

FOLHAS  DOCUMENTO 
TRANS.* 
*transcri

ção 
1822 

[fl.01] 

A0101 
06 de agosto de 1822 

Abertura do Livro de Atas assinado por João Medeiros 
Gomes. 

Sim 

[fl.0202v] 

A0102 
11 de agosto de 1822 

Ata da 1º reunião da Câmara Municipal de Piracicaba. 
Teve lugar na casa do Juiz presidente, João José da 

Silva, e contou com a presença dos Vereadores Xisto de 
Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno e Miguel de 

Antônio Gonçalves, e do procurador Pedro Leme de 
Oliveira. Ali, em ato de comum acordo, nomearam os 

primeiros funcionários do legislativo piracicabano: 
Inácio de Almeida Lara (Alcaide), Manuel Rosa 

(Porteiro), João de Passos (Carcereiro), Francisco 
Fernandes Sampaio (Tesoureiro da Dízima) e João da Fé 

Gurgel (Tesoureiro do Selo) 

Sim 

[fl.0303v] 

A0103 
12 de agosto de 1822 

Ata da reunião de 12 de agosto de 1822, que teve lugar 
na casa do desembargador ouvidor geral e corregedor 

geral da comarca, João de Medeiros Gomes, na qual foi 
deliberada a cobrança de finta (taxa) sobre escravo para 
a construção das obras públicas necessárias na elevação 
da freguesia à vila (casa da Câmara, cadeia e casinhas). 

Na mesma sessão há a nomeação de José Alvares de 
Castro e José Narcizo Coelho para o cargo de Juiz 
Almotacel. Documento registrado pelo escrivão 

Francisco José Machado e assinado por: Xisto de 
Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 

Sim 



Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira, João José 
da Silva e João de Medeiros Gomes. 

[fl.04] 

A0104 
14 de agosto de 1822 

Ata da reunião de 14 de agosto de 1822, que teve lugar 
na casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João 

José da Silva, na qual foram despachados ofícios acerca 
das eleições paroquiais da Freguesia de Araraquara. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, 

Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, 
Pedro Leme de Oliveira e João José da Silva. 

Sim 

[fl.04] 

A0105 
17 de agosto de 1822 

Ata da reunião de 17 de agosto de 1822, que teve lugar 
na casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João 

José da Silva, na qual foi dada posse a Inácio Rodrigues 
para o cargo de Capitão Mor do Mato. Documento 
registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 

assinado por: Xisto de Quadros Aranha, Garcia 
Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, Pedro 

Leme de Oliveira e João José da Silva 

Sim 

[fl.04v] 

A0106 
24 de agosto de 1822 

Ata da reunião de 24 de agosto de 1822, que teve lugar 
na casa do juiz presidente João José da Silva, na qual 

foram despachados requerimentos de "datas de terra" e 
"cartas data". Documento registrado pelo escrivão 

Francisco José Machado e assinado por: Garcia 
Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, Pedro 

Leme de Oliveira e João José da Silva. 

Sim 

[fl.04v] 

A0107 
30 de agosto de 1822 

Ata da reunião de 30 de agosto de 1822, realizada na 
casa do juiz presidente, na qual foi elaborado um ofício 

prestando homenagens a Sua Alteza Real pela sua 
chegada à Província de São Paulo. Documento 

registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 
assinado por: Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 

Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira e João José 
da Silva José de Camargo Penteado. 

Sim 

[fl.05] 

A0108 
07 de setembro de 1822 

Ata da reunião de 07 de setembro de 1822, que teve 
lugar na casa do juiz ordinário João José da Silva, na 
qual foi aberto um ofício do corregedor da comarca, 
acompanhado pelo decreto de 1º setembro, em que o 

governo de Portugal é declarado como inimigo. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 

Sim 



Machado e assinado por: Garcia Rodrigues Bueno, 
Miguel de Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira 

e João José da Silva 

[fl.05] 

A0109 
14 de setembro de 1822 

Ata da reunião de 14 de setembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, na qual foi recebido do ofício da Freguesia de 

São Bento de Araraquara, que nomeia para Juiz de 
Almotacel João Pinto Ferreira. Documento registrado 

João Luiz Leitão Freire e assinado por: Xisto de 
Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 

Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira e João José 
da Silva 

Sim 

[fl.05v] 

A0110 
22 de setembro de 1822 

Ata da reunião de 22 de setembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário Domingos Soares de Barros, na 
qual foi nomeado Carlos José Botelho para o cargo de 

Inspetor do Caminho de Araraquara, e Joaquim Pinto de 
Carvalho para o ofício de Escrivão da Vara de Alcaide. 
Documento registrado pelo escrivão João Luiz Leitão 

Freire e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, Garcia 
Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves e 

Pedro Leme de Oliveira. 

Sim 

[fl.05v06v] 

A0111 
02 de outubro de 1822 

Ata da reunião de 02 de outubro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, na qual foi discutida juntamente com as 
autoridades, povo, nobreza e clero a urgência de investir 

o Príncipe Regente o quanto antes no exercício dos 
atributos do poder executivo. Documento registrado 
pelo escrivão da Câmara, Francisco José Machado e 
assinado por: Domingos Soares de Barros, Xisto de 

Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 
Antônio Gonçalves e Pedro Leme de Oliveira 

Sim 

[fl.0708v] 

A0112 
12 de outubro de 1822 

Ata da reunião de 12 de outubro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Domingos 

Soares de Barros, na qual houve a reunião de 
autoridades, nobreza, clero e povo para celebrar a 

aclamação de Dom Pedro 1º. Documento registrado pelo 
escrivão João Luiz Leite Freire. 

Sim 
 

[fl.09] 

A0113 
16 de outubro de 1822 

Ata da reunião de 16 de outubro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário Domingos Soares de Barros, na 

Sim 



qual foram assinadas Cartas de Data e despachos, na 
mesma sessão houve o recebimento pelo Procurador do 
Conselho de soma em dinheiro destinado aos festejos. 
Documento registrado por João Luiz de Leitão Freire e 

assinado por: Xisto de Quadros Aranha, Garcia 
Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, Pedro 

Leme de Oliveira e Domingos Soares de Barros. 

[fl.09] 

A0114 
19 de outubro de 1822 

Ata da reunião de 19 de outubro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, na qual foi feito ofício à Majestade Imperial e 

ao Ouvidor da Comarca informando sobre as 
festividades realizadas devido a aclamação do 

imperador. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco José Machado e assinado por: Xisto de 

Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 
Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira e João José 

da Silva. 

Sim 
 

[fl.09v] 

A0115 
26 de outubro de 1822 

Ata da reunião de 26 de outubro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, na qual houve a nomeação de Vicente do 
Amaral Gorgel e Luciano Ribeiro Passos para Juiz 

Almotacel e assinatura por Francisco Telles Barreto e 
Antônio Campos Bicudo de termos de obrigações 

referentes a Carta de Datas. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, 

Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, 
Pedro Leme de Oliveira e João José da Silva. 

Sim 

[fl.10] 

A0116 
02 de novembro de 1822 

Ata da reunião de 02 de novembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, na qual foi lido o ofício de agradecimento do 

Ouvidor da Comarca pelos cumprimentos a Sua 
Majestade Imperador Dom Pedro I, e denegado o 
terreno de cem braças a Francisco Telles Barreto. 

Documento registrado por Francisco José Machado e 
assinado por: Xisto de Quadros Aranha, Garcia 

Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, Pedro 
Leme de Oliveira e João José da Silva 

Sim 

[fl.1010v] 

A0117 
09 de novembro de 1822 

Ata da reunião de 09 de novembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, onde ocorreu a nomeação de Vicente do 

Sim 



Amaral Gorgel para o cargo de Juiz Almotacel. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, 

Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, 
Pedro Leme de Oliveira e João José da Silva. 

[fl.10v] 

A0118 
16 de novembro de 1822 

Ata da reunião de 16 de novembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara, na qual 

foram assinadas Cartas Datas e despachados vários 
requerimentos, dentre os quais, um requerimento do 

Tenente Coronel Theobaldo. Documento registrado João 
Luiz Leitão Freire e assinado por: Xisto de Quadros 

Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio 
Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira e João José da 

Silva. 

Sim 

[fl.11] 

A0119 
23 de novembro de 1822 

Ata da reunião de 23 de novembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário Domingos Soares de Barros, na 

qual foram despachados requerimentos da terra, na 
mesma sessão foi dada posse a José Ferras Pacheco para 
o cargo de Juiz Almotacel. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: Xisto 

de Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 
Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira e 

Domingos Soares de Barros. 

Sim 

[fl.11] 

A0120 
30 de novembro de 1822 

Ata da reunião de 30 de novembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, em que se realizou o despacho de 
requerimentos da terra, a nomeação de Joaquim Antônio 

de Carvalho, Xisto de Quadros Aranha e Antonio de 
Campos Bicudo para servirem de Juiz de Demarcações. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, 

Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, 
Pedro Leme de Oliveira e João José da Silva. 

Sim 

[fl.11] 

A0121 
07 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 07 de dezembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, onde foi realizado o despacho de 
requerimentos, Cartas Data e Edital anunciando a 
Correição. Documento registrado pelo escrivão 

Francisco José Machado e assinado por: Xisto de 
Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 

Antônio Gonçalves, Domingos Soares de Barros. 

Sim 



[fl.11v] 

A0122 
08 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 08 de dezembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, onde se realizou a abertura de Pelouro de 
Desembargado para os cargos de Juiz e Vereadores para 

o ano de 1823. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco José Machado e assinado por: Xisto de 

Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 
Antônio Gonçalves, Domingos Soares de Barros. 

Sim 

[fl.11v12] 

A0123 
14 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 14 de dezembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, onde se procedeu o Pagamento a Francisco 
Telles Barreto dos fogos da festa de Aclamação de Sua 
Majestade Imperial e posse do Advogado Carvalho para 
o cargo de Juiz de Demarcações. Documento registrado 
pelo escrivão Francisco José Machado e assinado por: 
Xisto de Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, 
Miguel de Antônio Gonçalves, Domingos Soares de 

Barros 

Sim 
 

[fl.12] 

A0124 
15 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 15 de dezembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, onde se abriu um ofício o qual constava uma 

Portaria da Secretaria de Estado de Negócios do Império 
em que recomenda toda a vigilância e devassa sobre os 
que são contra a causa do Brasil. Documento registrado 
pelo escrivão Francisco José Machado e assinado por: 
Xisto de Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, 

Miguel de Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira 
e Domingos Soares de Barros. 

Sim 

[fl.1212v] 

A0125 
21 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 21 de dezembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, onde ocorreu a nomeação de João Francisco de 

Oliveira para servir de Piloto do Conselho 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, 

Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, 
Pedro Leme de Oliveira e João José da Silva 

Sim 

[fl.12v] 

A0126 
26 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 14 de novembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, na qual se procedeu à arrecadações de bens e 

Sim 



diretos de Estanque e Cabeças.  
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, 

Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, 
Pedro Leme de Oliveira e João José da Silva. 

[fl.13] 

A0127 
28 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 28 de dezembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, onde se procedeu à arrematação de Estanque, 

Aferições e Subsídios de Mar a Fora e Cabeças. E 
juramento de João Francisco de Oliveira para servir de 

Piloto da Vila. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco José Machado e assinado por: Xisto de 

Quadros Aranha, Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de 
Antônio Gonçalves, Pedro Leme de Oliveira, João José 

da Silva e Domingos Soares de Barros. 

Não 

[fl.13] 

A0128 
29 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 14 de novembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 

da Silva, na qual se procedeu o Despacho do 
requerimento do Capitão João José da Silva. Documento 

registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 
assinado por: Xisto de Quadros Aranha, Garcia 

Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, Pedro 
Leme de Oliveira e João José da Silva. 

Não 

[fl.13] 

A0129 
31 de dezembro de 1822 

Ata da reunião de 31 de dezembro de 1822, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, na qual foram examinadas licença de vendas e 

lojas. Documento registrado pelo escrivão Francisco 
José Machado e assinado por: Xisto de Quadros Aranha, 
Garcia Rodrigues Bueno, Miguel de Antônio Gonçalves, 

Pedro Leme de Oliveira e João José da Silva. 

Não 

1823 

[fl.13v] 

A0130 
11 de janeiro de 1823 

Ata da reunião de 11 de janeiro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel de Toledo e Silva, na qual 
foi reconduzido João Pinto Ferreira para o cargo de Juiz 
Almotacel e determinado para se fazer para a Câmara 
um Sinete, Arquivo e três chaves para os segredos do 

conselho. 
Documento registrado pelo Segundo Tabelião João Luiz 

Leitão Freire e assinado por: Toledo, César, Aranha, 
Soares e Gorgel. 

Sim 

[fl.14]  A0131  Não 



14 de janeiro de 1823 
Ata da reunião de 18 de janeiro de 1823, realizada na 

casa do juiz ordinário Manoel de Toledo e Silva, na qual 
foram despachados requerimentos para Carta de Data e 

ofícios para a construção de estradas no Distrito. 
Documento registrado pelo Escrivão da Câmara 

Francisco José Machado e assinado por: Toledo, César, 
Aranha, Soares e Gorgel. 

[fl.14] 

A0132 
25 de janeiro de 1823 

Ata da reunião de 25 de janeiro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário José Manoel Bueno, na qual foi 

nomeado Xisto de Quadros Aranha para servir de 
Tesoureiro dos Bens dos Órfãos, bem como houve a 
substituição de Ignacio Rodrigues por Felisardo da 

Costa no cargo de CapitãoMor das entradas e saídas e 
também assinadas Cartas de Datas. Documento 

registrado pelo Escrivão da Câmara Francisco José 
Machado e assinado por: Bueno, César, Aranha, Soares 

e Gorgel. 

Não 

[fl.14v] 

A0133 
30 de janeiro de 1823 

Ata da reunião de 30 de janeiro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara José 

Manoel Bueno, na qual foram abertos dois ofícios do 
Governo em que acompanhou dois Decretos, no qual, 

um deles, recomendava o sequestro dos bens de 
qualquer Português residente em Portugal. 

Documento registrado pelo Escrivão da Câmara 
Francisco José Machado e assinado por: Bueno, César, 

Soares e Gorgel. 

Não 

[fl.15] 

A0134 
09 de fevereiro de 1823 

Ata da reunião de 09 de fevereiro de 1823, realizada na 
casa do Juiz Presidente José Manoel Bueno, na qual 

foram eleitos, junto a nobreza, José Alvares de Castro 
para Vereador da Câmara e Carlos Jose Botelho para o 

cargo de Tesoureiro, bem como nomeado Manoel Leitão 
para servir de Capitão do Mato e José Ferraz Pacheco 

escolhido como Inspetor da Obra da Bica da Vila. 
Documento registrado pelo Escrivão da Câmara 

Francisco José Machado e assinado por: Bueno, César, 
Aranha e Gorgel. 

Sim 

[fl.15v] 

A0135 
15 de fevereiro de 1823 

Ata da reunião de 15 de fevereiro de 1823, realizada na 
casa do Juiz Ordinário e Presidente da Câmara, na qual 
foram despachadas licença de vendas e Cartas Datas. 

Houve também isenção de Carlos José Botelho do cargo 

Não 



de Tesoureiro do Selo, e eleição de José Alvares de 
Castro para o referido cargo. Documento registrado pelo 
Escrivão da Câmara Francisco José Machado e assinado 

por: Bueno, César, Aranha e Gorgel 

[fl.15v] 

A0136 
22 de fevereiro de 1823 

Ata da reunião de 22 de fevereiro de 1823, realizada na 
casa do Juiz Ordinário e Presidente da Câmara José 

Manoel Bueno, na qual foi despachado Requerimento de 
José Barbosa, o Alferes Luiz Antonio da Cruz e Antônio 

José de Alvarenga, referente a sesmaria no distrito da 
Vila. Também foi aberto ofício circular do Governo, 
com decreto que instituiu a Nova Ordem do Cruzeiro. 

Documento registrado pelo Escrivão da Câmara 
Francisco José Machado e assinado por: Bueno, César, 

Aranha, Soares e Gorgel 

Não 

[fl.16] 

A0137 
01 de março de 1823 

Ata da reunião de 01 de março de 1823, realizada na 
casa do Juiz Ordinário Manoel de Toledo Silva, na qual 
foram despachados vários requerimentos, assinada uma 
Carta de Data e foi dado posse a José Alvares de Castro 

para servir de Vereador da Câmara. Documento 
registrado pelo Escrivão da Câmara Francisco José 

Machado e assinado por: Toledo, César, Soares, Castro 
e Gorgel. 

Não 

[fl.1617] 

A0138 
08 de março de 1823 

Ata da reunião de 08 de março de 1823, realizada na 
casa do Juiz Ordinário e Presidente da Câmara Manoel 
de Toledo Silva, na qual foi dado posse a José Alvares 
de Castro para servir de Tesoureiro de Selo, através de 

seu fiador Xisto de Quadros Aranha, também deliberou
se sobre fiscalização de picada na rua Boa Vista, bem 

como foi nomeado João Manoel Carneiro Brandão para 
ser Porteiro da Câmara. 

Documento registrado pelo Escrivão da Câmara 
Francisco José Machado e assinado por: Toledo, César, 

Soares, Castro e Gorgel. 

Não 

[fl.17] 

A0139 
15 de março de 1823 

Ata da reunião de 15 de março de 1823, realizada na 
casa do Juiz Ordinário e Presidente da Câmara Manoel 
de Toledo Silva, na qual foi tratado sobre o Contrato do 

Talho e da Carne Verde em praça, arrematado por 
Constantino Manoel. 

Documento registrado por João Luiz Leitão freire e 
assinado por: Toledo, Cesar, Castro e Gorgel. 

Não 

[fl.17]  A0140  Não 



29 de março de 1823 
Ata da reunião de 29 de março de 1823, realizada na 

casa do Juiz Ordinário e Presidente da Câmara Manoel 
de Toledo Silva, na qual foi aberto ofício do Governo, 

no qual este solicitava a certidão autentica da nomeação 
do Capitão Mor desta Vila. Documento registrado pelo 

Escrivão da Câmara Francisco José Machado e assinado 
por: Toledo, César, Soares, Castro e Oliveira. 

[fl.17v] 

A0141 
12 de abril de 1823 

Ata da reunião de 12 de abril de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário Jozé Manoel Bueno, na qual foram 

realizadas a execução de despacho do Ouvidor da 
Comarca (que não foi possível devido a falta de 

oficiais). Documento registrado pelo escrivão Francisco 
José Machado e assinado por: Bueno, Oliveira e Castro. 

Não 

[fl.17v19v] 

A0142 
13 de abril de 1823 

Ata da reunião de 13 de abril de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foi feita a leitura de representação feita ao 
Ouvidor Geral da Comarca sobre irregularidades e falta 
de decoro a respeito da demarcação do rocio e abertura 

de ruas na Vila. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco José Machado e assinado por: Aranha, Bueno, 

Gonçalves, Oliveira, Silva e Barros 

Sim 

[fl.19v] 

A0143 
19 de abril de 1823 

Ata da reunião de 19 de abril de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foram realizadas publicação dos 
impressos Decretos Edital e bem preço dos Corsários, 

formalidades para navegação e despachos para abertura 
de ruas. Nomeação de inspetores para Caminhos e 
Estradas (José Francisco Silva e Felipe de Campos 

Bueno) despachados ofícios acerca das eleições 
paroquiais da Freguesia de Araraquara. Documento 
registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 

assinado por: Bueno, Castro, Cezar e Barros. 

Não 

[fl.20] 

A0144 
23 de abril de 1823 

Ata da reunião de 23 de abril de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 
Silva, em que ocorreu despacho de requerimentos e 

alvarás. Documento registrado pelo escrivão Francisco 
José Machado e assinado por: Bueno, Barros e Castro. 

Não 

[fl.2023]  A0145 
30 de abril de 1823  Sim 



Ata da reunião de 30 de abril de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foi realizada Sessão com o Clero, 
Nobreza, Cidadãos e Comandantes, na qual foi lida 
cópia do Decreto do Governo da província sobre a 

subscrição voluntaria para a fortificação da Marinha. 
Foram nomeados o Tesoureiro e os Fiscais para as 

arrecadações (consta na ata listagem com as assinaturas 
e ações de cada pessoa). Documento registrado pelo 

escrivão Francisco José Machado e assinado por: 
Bueno, Castro e Barros. 

[fl.23] 

A0146 
10 de maio de 1823 

Ata da reunião de 10 de maio de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foi feita a leitura do requerimento de 
Dona Maria Meira e Serqueira e despacho do Governo 
Provisório (deixado para sessão seguinte). Eleição de 
João Damaceno Pacheco e João da Fé do Amaral para 

servir no emprego de Juiz Almotaceis. Documento 
registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 

assinado por: Bueno, Castro e Silva. 

Não 

[fl.23v] 

A0147 
13 de maio de 1823 

Ata da reunião de 13 de maio de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foi realizada a Leitura do requerimento de 
Dona Maria Meira e Serqueira e seus filhos, e despacho 

do Governo Provisório. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Toledo, Cezar, Castro. 

Não 

[fl.23v24] 

A0148 
17 de maio de 1823 

Ata da reunião de 17 de maio de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foi feita a publicação de edital para a 
eleição de procurador para servir no restante do ano. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Castro e 

Oliveira. 

Não 

[fl.24] 

A0149 
19 de maio de 1823 

Ata da reunião de 19 de maio de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foi realizada eleição para o cargo de 
Procurador do Conselho, saindo com mais votos 

Luciano Ribeiro Passos. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Toledo, Cezar, Castro, Gonçalves e Oliveira. 

Não 



[fl.2424v] 

A0150 
31 de maio de 1823 

Ata da reunião de 31 de maio de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara João José da 

Silva, na qual foi expedido Ofício do Ouvidor da 
Comarca e despacho do Governados (não feito devido a 
falta de oficiais). Documento registrado pelo escrivão 

Francisco José Machado e assinado por: Toledo e Cezar 
e Soares. 

Não 

[fl.24v] 

A0151 
07 de junho de 1823 

Ata da reunião de 07 de junho de 1823, sem 
desenvolvimentos por falta de Procurador, por não estar 

este provido e eleito. Documento registrado pelo 
escrivão João Luiz Leitão Freire e assinado por: Bueno, 

Barros e Castro. 

Não 

[fl.24v25] 

A0152 
14 de junho de 1823 

Ata da reunião de 14 de junho de 1823, onde não houve 
vereança por falta de Procurador. Eleição do Juiz 

Almotacel para a Freguesia de São Bento de Araraquara, 
sendo nomeado José Antônio de Ataide. Documento 
registrado pelo escrivão João Leitão Freire e assinado 

por: Bueno, Cézar, Barros e Castro. 

Não 

[fl.25] 

A0153 
21 de junho de 1823 

Ata da reunião de 21 de junho de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Jose Manoel 

Bueno. Não houve vereança devido à apenas três 
vereadores que compareceram na reunião. Documento 

registrado pelo escrivão João Luiz Leitão Freire e 
assinado por: Bueno, Cezar e Soares. 

Não 

[fl.25] 

A0154 
28 de junho de 1823 

Ata da reunião de 28 de junho de 1822, na casa de 
residência do Juiz Ordinário e Presidente da Câmara, na 

qual houve o despacho de requerimentos para Datas. 
Documento redigido pelo escrivão Francisco José 

Machado e assinado por Bueno, Cezar, Soares, Castro e 
Oliveira. 

Não 

[fl.25v] 

A0155 
02 de julho de 1823 

Ata da reunião de 02 de julho de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara José Manoel 

Bueno, Sessão extraordinária na qual representaram aos 
Senhores do Governo sobre o despacho do mesmo 

Governo do Tenente Coronel Theobaldo da Fonseca. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 

Não 



Machado e assinado por: Bueno, Oliveira, Cezar, Soares 
e Castro. 

[fl.25v] 

A0156 
05 de julho de 1823 

Ata da reunião de 05 de Julho de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, Assinatura de Edital avisando sobre a 

correição a ser feita pela Câmara. Documento registrado 
pelo escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Toledo, Cezar, Soares e Castro. 

Não 

[fl.26] 

A0157 
12 de julho de 1823 

Ata da reunião de 12 de julho de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva. Despacho de requerimentos de terra e 
abertura de ofício do Governo sobre a subscrição. 

Documento registrado pelo escrivão João Luiz leitão 
Freire e assinado por: Toledo, Cezar, Soares, Castro e 

Oliveira. 

Não 

[fl.2626v] 

A0158 
23 de julho de 1823 

Ata da reunião de 23 de julho de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva. Abertura de ofício do Governo Provisório 
sobre o Rocio da Vila e sobre a estrada do Morro Azul. 
Fez ofício ao Tenente Coronel Theobaldo da Fonseca e 

Souza tirar a porteira da Rua da Praia. Documento 
registrado pelo escrivão João Luiz Leitão Freire e 

assinado por: Toledo, Cezar, Soares, Castro e Oliveira. 

Não 

[fl.26v] 

A0159 
26 de julho de 1823 

Ata da reunião de 26 de julho de 1823, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva. Posse do procurador Luciano Ribeiro 

Passos. Vistoria da ponte do Rio Piracicaba, e 
requerimento do Alferes Manoel Joaquim Pinto de 

Arruda, para levantamento de cerca. Imposição de limite 
de cobrança ao Arruador por medição e marcação. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 

Machado e assinado por: Aranha, Toledo, Cezar, Soares 
e Passos. 

Sim 

[fl.27] 

A0160 
02 de agosto de 1823 

Ata da reunião de 02 de agosto de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva. Ofício ao Governo Provisório sobre a 
impossibilidade dos moradores de Araraquara arcarem 
com as ações mensais de 800 reis. Requerimento dos 
Taberneiros da Vila sobre correições e condenações. 

Sim 



Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Soares, Castro 

e Passos 

[fl.2727v] 

A0161 
07 de agosto de 1823 

Ata da reunião de 07 de agosto de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara João José 
da Silva, onde se procedeu a assinatura de listas, feitas 

pelo de Tesoureiro, das Ações mensais de 800 reis. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 

Machado e assinado por: Cezar, Soares, Castro, Passos. 

Não 

[fl.27v] 

A0162 
09 de agosto de 1823 

Ata da reunião de 09 de agosto de 1823, realizada na 
casa do vereador mais velho João Leite de Cerqueira 
Cezar, onde se procedeu a assinatura de Carta Data, 

despacho de requerimentos e atestação do requerimento 
de Alferes Manoel Joaquim Pinto. Documento 

registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 
assinado por: Cezar, Soares, Castro e Passos. 

Não 

[fl.27v28] 

A0163 
16 de agosto de 1823 

Ata da reunião de 16 de agosto de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual o Capitão João Jose da Silva 
apresenta sua confirmação e patente. Documento 
registrado pelo escrivão João Luiz Leitão Freire e 
assinado por: Cezar, Toledo, Aranha e Oliveira. 

Não 

[fl.28] 

A0164 
23 de agosto de 1823 

Ata da reunião de 23 de agosto de 1823, realizada na 
casa do Juiz Ordinário e Presidente da Câmara Manoel 

de Toledo Silva, onde se procedeu despacho de 
expediente. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Soares, Castro 

e Passos. 

Não 

[fl.2828v] 

A0165 
30 de agosto de 1823 

Ata da reunião de 30 de agosto de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foram despachados requerimentos 

de terra. Nomeação de Xisto de Quadros Aranha e 
Joaquim Rodrigues Cesar para servirem como Juiz 

Almotacel por três meses. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Castro e 

Passos. 

Não 

[fl.28v]  A0166  Não 



06 de setembro de 1823 
Ata da reunião de 06 de setembro de 1823, realizada na 

casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foram despachados requerimentos 
da terra, inclusive alguns para Araraquara. Documento 

registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 
assinado por: Toledo, Cezar, Castro e Passos 

[fl.28v29] 

A0167 
13 de setembro de 1823 

Ata da reunião de 13 de setembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre o 
conserto da Ponte do Itapeva, e demais obras do 

(Conselho), como a cadeia. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Toledo, Cezar, Soares, Castro e Passos. 

Não 

[fl.29] 

A0168 
20 de setembro de 1823 

Ata da reunião de 20 de setembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre o 
Requerimento de Dona Maria de Meire sobre o Rocio da 
Vila. Nomeação de Silvano Jose Pereira para servir de 
Juiz Almotacel de Araraquara e Francisco Novaes para 

de Porteiro e Carcereiro. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Toledo, Cezar, Soares, Castro e Passos. Em memória de 
Francisco Novaes. 

Sim 

[fl.29v] 

A0169 
11 de outubro de 1823 

Ata da reunião de 11 de outubro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre a Carta 
do Governo Provisório, com portaria, alvará, 

proclamações e decretos. Publicação de edital aos 
vendedores de mantimentos. Documento registrado pelo 

escrivão Francisco José Machado e assinado por: 
Toledo, Cezar, Gonçalves, Castro e Passos. 

Não 

[fl.29v] 

A0170 
18 de outubro de 1823 

Ata da reunião de 18 de outubro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre a 
assinatura de Cartas Data e despacho de requerimentos. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Castro e 

Passos. 

Não 

[fl.30]  A0171 
08 de novembro 1823  Não 



Ata da reunião de 08 de novembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, onde se procedeu ao despacho de 
requerimento de terra e envio de ofício ao Governo 

Provisório. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco José Machado e assinado por: Toledo, Cezar, 

Castro e Passos 

[fl.3031v] 

A0172 
20 de novembro de 1823 

Ata da reunião de 20 de novembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre a 
Vereança extraordinária com os vereadores, juízes, 

capitão mor da Vila de Itu, reverendo, nobreza e outras 
autoridades, sobre o requerimento de Dona Maria de 

Meire. Na ata há informações detalhadas sobre a 
demarcação do rocio e outros procedimentos. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Gonçalves, 

Castro e Passos. 

Sim 

[fl.32] 

A0173 
29 de novembro de 1823 

Ata da reunião de 29 de novembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foram despachados requerimentos 

e edital para correção de fim de ano. José Rodrigues 
Leite é nomeado para Almotacel. Documento registrado 
pelo escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Toledo, Cezar, Castro e Passos. 

Não 

[fl.32] 

A0174 
06 de dezembro de 1823 

Ata da reunião de 06 de dezembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foi realizada a abertura de ofício 

do Governo. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco José Machado e assinado por: Toledo, Cezar, 

Castro e Passos. 

Não 

[fl.32v] 

A0175 
08 de dezembro de 1823 

Ata da reunião de 08 de dezembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre a abertura 

do Pelouro, sendo eleitos: Juízes: Bento Dias de 
Cerqueira Leite e Manoel Duarte Novaes; Vereadores: 

Antonio Jose da Conceição, Alferes Joaquim de 
Almeida Lima e João da Fé, Procurador: João Pedro e 

Juiz de Órfãos: Manoel de Barros Ferras. Nomeação de 
José Ruiz Leite para o cargo de Juiz Almotacel. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco José 

Sim 



Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Castro e 
Passos. 

[fl.32v33] 

A0176 
20 de dezembro de 1823 

Ata da reunião de 20 de dezembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre o 
mandado para o “Solicitador Possidônio” Luiz Leitão, 

com o Tenente Coronel Theobaldo sobre o rocio da 
Vilas. Documento registrado pelo escrivão Francisco 
José Machado e assinado por: Toledo, Cezar, Castro e 

Passos. 

Não 

[fl.33] 

A0177 
27 de dezembro de 1823 

Ata da reunião de 27 de dezembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre a eleição 
de um Juiz e um Procurador. Documento registrado pelo 

escrivão Francisco José Machado e assinado por: 
Toledo, Cezar, Bueno, Castro e Passos. 

Não 

[fl.3333v] 

A0178 
31 de dezembro de 1823 

Ata da reunião de 31 de dezembro de 1823, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre o 
recebimento do padrão de pesos e arrobas. Documento 

registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 
assinado por: Toledo, Cezar, Bueno, Castro e Passos. 

Não 

1824 

[fl.33v] 

A0179 
01 de janeiro de 1824 

Ata da reunião de 01 de janeiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi realizada a posse da nova 
Câmara de Vereadores. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Toledo, Cezar, Soares, Castro e Passos. 

Não 

[fl.34] 

A0180 
03 de janeiro de 1824 

Ata da reunião de 03 de janeiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foram deliberados sobre a abertura 
de ofício do Governo sobre os tributos de carne, farinha 

de mandioca e outros. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: 
Duarte, Almeida, Amaral, Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.3434v]  A0181 
10 de janeiro de 1824 

Sim 
 



Ata da reunião de 10 de janeiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foi realizada a abertura de ofício 

de Sua Majestade Imperial sobre as razões que teve para 
dissolver a Assembleia Geral. Documento registrado 

pelo escrivão Francisco José Machado e assinado por: 
Duarte, Almeida, Amaral, Conceiçam e Correia. 

[fl.34v] 

A0182 
17 de janeiro de 1824 

Ata da reunião de 17 de janeiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foi realizada a Entrega da Carta de 

“Usança” pelo Alferes Manoel Joaquim Pinto de 
Arruda, que não tomou posse do cargo de Juiz Ordinário 

por falta da “sentença da devassa de suborno”. 
Documento registrado pelo escrivão Manoel Ferreirade 

Almeida e assinado por: Duarte, Almeida, Amaral, 
Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.35] 

A0183 
24 de janeiro de 1824 

Ata da reunião de 24 de janeiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foi realizada a abertura de ofício 

com projeto de constituição, encaminhado pelo 
Imperador. E representação da Câmara com os motivos 

de não dar posse a Manuel Joaquim Pinto de Arruda 
(como havia por despacho favorável do Ouvidor da 
Comarca). Documento registrado pelo escrivão João 
Luiz Leitão Freire e assinado por: Duarte, Amaral, 

Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.35v] 

A0184 
29 de janeiro de 1824 

Ata da reunião de 29 de janeiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi deliberado sobre um 
requerimento do Alferes Joaquim Pinto de Arruda, cuja 
informação não ficou registrada. Documento registrado 
pelo escrivão João Luiz Leitão Freire e assinado por: 

Capitão Mor João José da Silva, Amaral, Conceiçam e 
Correia. 

Não 

[fl.35v36] 

A0185 
07 de fevereiro de 1824 

Ata da reunião de 07 de fevereiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi realizado despacho de 
requerimento que proíbem o escrivão de cobrar e passar 
Cartas Datas. Documento registrado pelo escrivão João 

Luiz Leitão Freire e assinado por: Duarte, Amaral, 
Conceiçam e Correia. 

Não 



[fl.3636v] 

A0186 
14 de fevereiro de 1824 

Ata da reunião de 14 de fevereiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foi realizada a abertura de ofício 
do Capitão Mor da Vila pedindo observância as ordens 
do Governo Provisório sobre os “vintéis” carregados 

pelos recrutas. Atestação ao Alferes Manoel Morato do 
Canto. Documento registrado pelo escrivão interino 

João Luiz Leitão Freire e assinado por: Duarte, Almeida, 
Conceiçam e Correia. Francisco José Machado. 

Não 

[fl.36v37] 

A0187 
15 de fevereiro de 1824 

Ata da reunião de 15 de fevereiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi realizado o chamamento 
público para a leitura dos Projetos Constitucionais (que 

iria acontecer no dia 14 de março do mesmo ano). 
Documento registrado pelo escrivão interino João Luiz 
Leitão Freire e assinado por: Duarte, Almeida, Amaral, 

Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.37] 

A0188 
28 de fevereiro de 1824 

Ata da reunião de 28 de fevereiro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi realizado o despacho de 
alvarás e requerimentos de datas. Exclusão de Dezidério 

José Luiz do cargo de arruador, que foi assumido por 
Joaquim José Leme. Documento registrado pelo 

escrivão João Luiz Leitão Freire e assinado por: Duarte, 
Almeida, Amaral, Conceiçam e Correia. Joaquim José 

Leme. 

Não 

[fl.37v] 

A0189 
13 de março de 1824 

Ata da reunião de 13 de março de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi realizada a posse do Alferes 
Manoel Joaquim Pinto de Arruda para o cargo de Juiz 

Ordinário, em observância do ofício do Ouvidor da 
Comarca João de Almeida Prado. Documento registrado 

pelo escrivão João Luiz Leitão Freire e assinado por: 
Arruda, Almeida, Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.3838v] 

A0190 
14 de março de 1824 

Ata 14 de março de 1824, realizada na casa do Vereador 
mais velho Joaquim de Almeida Lima, com a presença 
do juiz presidente Manuel Duarte Novaes, na reunião 

conjunta entre Câmara, clero, nobreza e povo, foi lido e 

Sim 



aprovado o projeto da Constituição brasileira. 
Documento assinado pelos presentes na reunião. 

[fl.39] 

A0191 
19 de março de 1824 

Ata da reunião de 19 de março de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara Joaquim 
Pinto de Arruda, na qual foram prestadas informações 
pelo Tesoureiro da Subscrição Voluntária, o Capitão 

Domingos Soares de Barros, sobre arrecadações. 
Documento registrado pelo escrivão Luiz Leitão Freire e 

assinado por: Arruda, Almeida, Amaral, Conceição e 
Passos 

Não 

[fl.3939v] 

A0192 
20 de março de 1824 

Ata da reunião de 20 de março de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Manoel Joaquim 

Pinto de Arruda, na qual houve o despacho de 
requerimentos. 

Documento registrado pelo escrivão João Luiz Leitão 
Freire e assinado por: Arruda, Almeida, Amaral, 

Conceição e Passos. 

Não 

[fl.39v] 

A0193 
27 de março de 1824 

Ata da reunião de 27 de março de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Manoel Joaquim 

Pinto de Arruda, na qual houve o despacho de 
requerimentos de Cartas de Data. Na mesma sessão 

houve a nomeação de Joaquim Gomes da Fonseca e Jose 
Caetano Rosa para Juiz Amotacel. Documento 

registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 
assinado por: Arruda, Almeida, Amaral, Conceição e 

Correia. 

Não 

[fl.40] 

A0194 
03 de abril de 1824 

Ata da reunião de 03 de abril de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente Manoel Joaquim Pinto de 
Arruda, na qual houve a posse de Joaquim Gomes da 

Fonseca e Jose Caetano Rosa para o cargo de Juiz 
Almotacel. Na mesma sessão há a leitura de despacho 

do Ouvidor sobre a questão de Cartas de Datas. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Arruda, Almeida, Amaral, 

Conceição e Passos. 

Não 

[fl.40v] 

A0195 
10 de abril de 1824 

Ata da reunião de 10 de abril de 1824, realizada na casa 
do juiz presidente Manoel Joaquim Pinto de Arruda, na 

qual houve a abertura de ofício do Imperador, 
acompanhado de decreto de 11 de março, que determina 

Sim 



que jurem a constituição. Foi lavrado edital para tal 
juramento no dia 25 do corrente mês. Documento 
registrado pelo escrivão Francisco José Machado e 
assinado por: Arruda, Amaral, Conceição e Passos 

[fl.41] 

A0196 
17 de abril de 1824 

Ata da reunião de 17 de abril de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi realizada a abertura de ofícios 
do Governo da Província, sobre a posse do dito governo 

e sobre o juramento da constituição. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Duarte, Cezar, Almeida, 

Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.4142v] 

A0197 
25 de abril de 1824 

Ata da reunião de 25 de abril de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi realizado o juramento a 
Constituição. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Duarte, Arruda, Almeida, 

Conceiçam e Correia. 

Sim 

[fl.4343v] 

A0198 
26 de abril de 1824 

Ata da reunião de 26 de abril de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foi realizada representação do 

Procurador do Conselho sobre irregularidades cometidas 
pela família de D. Maria Meira na demarcação do rocio 

e abertura de ruas (Primeira rua torta de Piracicaba). 
Documento registrado pelo escrivão Francisco José 
Machado e assinado por: Duarte, Cezar, Almeida, 

Conceiçam e Correia. Manuel Joaquim Pinto de Arruda. 

Sim 

[fl.4445] 

A0199 
09 de maio de 1824 

Ata da reunião de 09 de maio de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, onde em ata, são apresentas ocorrências 
que impediram a sessão do dia anterior: Não foi 

encontrado o escrivão Francisco José Machado nem o 
livro de atas (que estava em posse da cozinheira) e o 

segundo tabelião se recusou a secretariar a sessão. Tal 
fato tem como consequência a suspensão dos envolvidos 
e a nomeação de Antonio Campos Bicudo para servir de 

Escrivão interinamente. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco José Machado e assinado por: 

Duarte, Soares, Amaral, Conceiçam e Correia. 

Sim 

[fl.45]  A01100  Não 



10 de maio de 1824 
Ata da reunião de 10 de maio de 1824, realizada na casa 

do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 
Toledo Silva, na qual foi procedida a abertura de ofícios 

e decretos com as providencias sobre a suspensão do 
Tabelião. Documento registrado pelo escrivão interino 

Antonio de Campos Bicudo e assinado por: Duarte, 
Amaral, Almeida, Conceiçam. 

[fl.4545v] 

A01101 
22 de maio de 1824 

Ata da reunião de 22 de maio de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Manoel de 

Toledo Silva, na qual foi deliberado sobre a concessões 
de casas e licenças para venda. Documento registrado 
pelo escrivão interino Antonio de Campos Bicudo e 

assinado por: Duarte, Almeida, Amaral, Conceiçam e 
Correia. 

Não 

[fl.45v] 

A01102 
05 de junho de 1824 

Ata da reunião de 05 de junho de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário Joaquim Pinto de Arruda, na qual nada 
houve em sessão. Documento registrado pelo escrivão 
interino Antonio de Campos Bicudo e assinado por: 

Arruda, Amaral, Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.45v46] 

A01103 
09 de junho de 1824 

Ata da reunião de 09 de junho de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário Manoel Joaquim Pinto de Arruda, na 
qual foi realizada vistoria na Rua do Conselho, por se 

achar mal alinhada. Documento registrado pelo escrivão 
Antonio de Campos Bicudo e assinado por: Arruda, 

Soares, Amaral, Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.46] 

A01104 
19 de junho de 1824 

Ata da reunião de 19 de junho de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário Manoel Joaquim Pinto de Arruda, na 
qual foi realizada concessões de casas e licenças para 

venda. Documento registrado pelo escrivão Antonio de 
Campos Bicudo e assinado por: Arruda, Almeida, 

Amaral, Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.46] 

A01105 
26 de junho de 1824 

Ata da reunião de 26 de junho de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário Manoel Joaquim Pinto de Arruda, na 

qual foi realizada as concessões de casas e licenças para 
venda. Edital para correições. Termo desonerando o 
carcereiro da Vila, em virtude de decreto de 25 de 

novembro de 1823. 

Não 



Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Arruda, Almeida, Amaral, 

Conceiçam e Correia. 

[fl.4646v] 

A01106 
10 de julho de 1824 

Ata da reunião de 10 de julho de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual foi 

realizada a saída dos vereadores em diligência (ou em 
correições), para fazer a vistoria em vendas, loja e 

estradas. Tudo estava nos conformes, menos um roçado, 
que se encontrava dentro dos marcos do rocio (este 

pertencente ao Juiz Ordinário Manoel Joaquim Pinto de 
Arruda). Documento registrado pelo escrivão Antonio 
de Campos Bicudo e assinado por: Arruda, Almeida, 

Amaral, Conceiçam e Correia. 

Sim 

[fl.46v] 

A01107 
24 de julho de 1824 

Ata da reunião de 24 de julho de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual foi 
realizada assinatura de lista do Tesoureiro da ações e 
atestação ao Irmão Joaquim Francisco do Livramento 

Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, Conceiçam e 

Correia. 

Não 

[fl.46v47] 

A01108 
31 de julho de 1824 

Ata da reunião de 31 de julho de 1824, realizada na casa 
do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual foi 
realizada a chamada e não houve despacho, devido a 

ausência de dois vereadores. 
Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 

Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida e Correia. 

Não 

[fl.47] 

A01109 
07 de agosto de 1824 

Ata da reunião de 07 de agosto de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual 
foi procedida a nomeação de José Joaquim da Silva e 

Joaquim Gomes da Fonseca para os cargos de 
Almotaceis (Encarregado dos pesos e medidas e da 

fixação dos preços dos gêneros alimentícios). Nomeação 
de Balduino José Garcia para arruador. Registro de 
ofício do juiz ordinário Manoel Joaquim Pinto de 

Arruda sobre o embargo de uma roçada nas terras do 
Rocio. Documento registrado pelo escrivão Antonio de 

Campos Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, 
Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.4747v]  A01110 
14 de agosto de 1824  Não 



Ata da reunião de 14 de agosto de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual 

foi realizada a posse de José Joaquim da Silva e 
Joaquim Gomes da Fonseca para os cargos de 

Almotaceis. Documento registrado pelo escrivão 
Antonio de Campos Bicudo e assinado por: Duarte, 

Almeida, Conceiçam e Correia. 

[fl.47v] 

A01111 
21 de agosto de 1824 

Ata da reunião de 21 de agosto de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel Joaquim Pinto de Arruda, 

na qual foi realizada a leitura de proclamação de Sua 
Majestade Imperial aos paulistanos datado de 5 de julho 
do corrente ano. Nomeação de Francisco Lima Bueno 
para o cargo de Juiz Almotacel da Freguesia de São 

Bento de Araraquara. 
Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 

Bicudo e assinado por: Arruda, Almeida, Amaral, 
Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.48] 

A01112 
28 de agosto de 1824 

Ata da reunião de 28 de agosto de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel Joaquim Pinto de Arruda, 
na qual foi realizada a nomeação de Antonio do Espirito 

Santo para arruador do Conselho. 
Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Arruda, Almeida, Conceiçam e 

Correia. Antonio do Espírito Santo. 

Não 

[fl.48] 

A01113 
04 de setembro de 1824 

Ata da reunião de 04 de setembro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual 

foi procedida a assinatura de Edital lavrada pela Câmara 
para se proceder na eleição para se nomear um Juiz. 

Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, Amaral, 

Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.48v49] 

A01114 
11 de setembro de 1824 

Ata da reunião de 11 de setembro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual 

foi realizada a leitura de oficio do Ouvidor, no qual 
determinava a suspensão do Alferes Manuel Joaquim 
Pinto de Arruda do cargo de Juiz Ordinário, por achar 

envolvido em devassa. Representação de Francisco 
Telles Barreto conta o Tenente Coronel Theobaldo da 

Fonseca quanto a cercas em terras do Rocio, que 
prejudicavam a servidão publica e a retirada de madeira. 

Sim 



Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, Amaral, 

Conceiçam e Correia. 

[fl.49] 

A01115 
12 de setembro de 1824 

Ata da reunião de 12 de setembro de 1824, realizada na 
casa do Capitão Mor Joam José da Silva, na qual foi 

lavrado Termo de Vereança para tomar posse os capitães 
das ordenanças. Posse aos capitães das ordenanças José 
Joaquim da Silva, Miguel Antonio Gonçalves e Manuel 
de Toledo Silva. Documento registrado pelo escrivão 
Antonio de Campos Bicudo e assinado por: Duarte, 

Almeida, Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.49v] 

A01116 
12 de setembro de 1824 

Ata da reunião de 12 de setembro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário Manoel Duarte Novaes, na qual 
foi realizada à posse a José Caetano Rosa ao cargo de 

Juiz Ordinário, em observância ao ofício do Ouvidor da 
Comarca, Antonio Paes de Barros, que suspendeu o 

alferes Manuel Joaquim Pinto de Arruda. 
Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 

Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, Amaral, 
Conceiçam e Correia. 

Não 

[fl.49v] 

A01117 
18 de setembro de 1824 

Ata da reunião de 18 de setembro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário José Caetano Roza, na qual foi 

realizada a abertura de ordem circular do Presidente da 
Província, acompanhada de carta de leis. Petição do 

Tenente Coronel Theobaldo da Fonseca e Souza. 
Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, Conceiçam e 

Correia. 

Não 

[fl.50] 

A01118 
25 de setembro de 1824 

Ata da reunião de 25 de setembro de 1824, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual não 

houve despacho devido a impossibilidade de 
comparecimento de alguns vereadores. 

Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Rosa e Correia 

Não 

[fl.50] 

A01119 
02 de outubro de 1824 

Ata da reunião de 02 de outubro de 1824, realizada na 
casa do juiz ordinário José Caetano Rosa, na qual foi 

realizada a abertura de ofício de Sua Majestade Imperial 
pela Junta da Fazenda Província. Despacho de 

Não 



requerimento do Tenente Coronel Theobaldo e outro de 
Manoel Martins. 

Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Rosa, Almeida, Conceiçam e 

Correia. 

[fl.50v] 

A01120 
09 de outubro de 1824 

Ata da reunião de 09 de outubro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente José Caetano Rosa, na qual foi 

lavrado um Edital ordenando que os moradores 
iluminassem as suas residências em comemoração ao 
nascimento de uma princesa imperial. (Francisca de 
Bragança). Documento registrado pelo Escrivão da 
Câmara Antonio de Campos Bicudo e assinado por: 

Rosa, Almeida, Amaral e Correia. 

Sim 

[fl.50v51] 

A01121 
16 de outubro de 1824 

Ata da reunião de 16 de outubro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente José Caetano Rosa, na qual foi 
tratado sobre um Requerimento do Reverendo Vigário 
sobre a necessidade de abertura de novos caminhos e 
melhorias em picadas existentes para os bairros do 

Pinhal, Morro Azul e Corumbataí. 
Documento registrado pelo Escrivão da Câmara Antonio 

de Campos Bicudo e assinado por: Rosa, Almeida, 
Amaral, Conceição e Correia 

Não 

[fl.5151v] 

A01122 
17 de outubro de 1824 

Ata da reunião de 17 de outubro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente José Caetano Rosa, a qual 
descreve a homenagem ao nascimento da princesa 

imperial Francisca de Bragança. Foi celebrado um “Te 
Deum Laudamus” na frente na Igreja Matriz, que 

permaneceu iluminada por três dias. 
Documento registrado pelo Escrivão da Câmara Antonio 
de Campos Bicudo e assinado por: Jose Caetano Rosa, 

Manoel Duarte Novaes, Joaquim de Almeida Lima, João 
da Fé Amaral Gorgel, Antonio Jose da Conceiçam e 

João Pedro Correia 

Sim 

[fl.51v] 

A01123 
23 de outubro de 1824 

Ata da reunião de 23 de outubro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente Manoel Duarte Novaes, na qual 

foi aberto. Ofício circular do Presidente da Província 
acompanhado de representação dos comerciantes. 

Também houve despacho de dois alvarás de licença. 
Documento registrado pelo Escrivão da Câmara Antonio 

de Campos Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, 
Conceiçam e Correia. 

Não 



[fl.51v52] 

A01124 
30 de outubro de 1824 

Ata da reunião de 30 de outubro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente Manoel Duarte Novaes, na qual 
foi nomeado para Juiz Almotacel de Albano Leite do 
Canto e Jose Leme de Oliveira, bem como houve uma 

licença para venda. Documento registrado pelo Escrivão 
da Câmara Antonio de Campos Bicudo e assinado por: 

Duarte, Almeida, Amaral, Conceiçam e Correia 

Não 

[fl.52] 

A01125 
06 de novembro de 1824 

Ata da reunião de 06 de novembro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente Manoel Duarte Novaes, na qual 
foi dada posse a Albano Leite do Canto e Jose Leme de 

Oliveira para o cargo de Juiz Almotacel. Documento 
registrado pelo escrivão da Câmara Antonio de Campos 

Bicudo e assinado por: Duarte, Amaral, Conceiçam e 
Correia 

Não 

[fl.5252v] 

A01126 
13 de novembro de 1824 

Ata da reunião de 13 de novembro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente Manoel Duarte Novaes, na qual 

foi dada resposta a ordem circular do Presidente da 
Província com a representação dos negociantes. 

Também houve despacho de requerimento do arruador, 
atestação a João Batista de Siqueira, bem como 

apresentação, por parte do SargentoMor Domingos 
Soares de Barros, da patente de reforma de seu posto. 

Documento registrado pelo Escrivão da Câmara Antonio 
de Campos Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, 

Amaral e Correia 

Não 

[fl.52v] 

A01127 
20 de novembro de 1824 

Ata da reunião de 20 de novembro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente Manoel Duarte Novaes, na qual 

foi lavrado edital para correições, despachados 
requerimentos sobre os “feichos” do Rocio e 

determinado ao Escrivão que notificasse o Tesoureiro do 
Selo para prestação de contas. 

Documento registrado pelo Escrivão da Câmara Antonio 
de Campos Bicudo e assinado por: Duarte, Almeida, 

Amaral, Conceiçam e Correia 

Não 

[fl.52v53] 

A01128 
27 de novembro de 1824 

Ata da reunião de 27 de novembro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente José Caetano Rosa, na qual 

tratouse sobre vistoria em chácara de Luciano Ribeiro 
Passos a requerimento de Jose Maria de Ataide 

(demarcação do Rocio). Documento registrado pelo 

Não 



Escrivão da Câmara Antonio de Campos Bicudo e 
assinado por: Rosa, Amaral, Conceiçam e Correia 

[fl.53v54] 

A01129 
04 de dezembro de 1824 

Ata da reunião de 04 de dezembro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente José Caetano Rosa, na qual foi 

tratado sobre vistoria nas cercas do Padre Miguel 
Joaquim do Amaral Gorgel, a requerimento de José 

Maria de Ataide, com a denuncia de estar o reverendo 
avançando sobre as terras do Rocio. 

Documento registrado pelo Escrivão da Câmara Antonio 
de Campos Bicudo e assinado por: Rosa, Almeida, 

Amaral, Conceiçam e Correia 

Não 

[fl.5454v] 

A01130 
11 de dezembro de 1824 

Ata da reunião de 11 de dezembro de 1824, realizada na 
casa do Juiz Presidente José Caetano Rosa, na qual foi 

tratado sobre saída em correição e vistoria em uma 
praça. Também foram demarcados padrões para a nova 
matriz. Documento registrado pelo Escrivão da Câmara 

Antonio de Campos Bicudo e assinado por: Rosa, 
Almeida, Amaral, Conceiçam e Correia 

Não 

[fl.54v] 

A01131 
18 de dezembro de 1824 

Ata da reunião de 18 de dezembro de 1824, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 
deliberado sobre o edital para se matar os porcos dos 

moradores da Vila. Documento registrado pelo escrivão 
Antonio de Campos Bicudo e assinado por: Rosa, 

Almeida, Amaral e Correia. 

Não 

[fl.54v55] 

A01132 
26 de dezembro de 1824 

Ata da reunião de 26 de dezembro de 1824, realizada na 
casa do Capitão Mor João José da Silva, na qual foi 
realizada a posse ao Sargento Mor das Ordenanças, 
Estevão Cardoso de Negreiros, que apresentou sua 

patente confirmada por Sua Majestade Imperial, também 
José Joaquim da Silva e Joaquim Gomes da Fonseca 

foram empossados para os cargos de almotaceis. 
Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 

Bicudo e assinado por: Almeida, Soares, Amaral e 
Correia. 

Não 

[fl.5555v] 

A01133 
27 de dezembro de 1824 

Ata da reunião de 27 de dezembro de 1824, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 
deliberado sobre o Edital para se arrematar o Estanque, 

os direitos de mar em fora, aferições e cabeças. 

Não 



Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Rosa, Soares, Amaral e Correia. 

[fl.55v] 

A01134 
31 de dezembro de 1824 

Ata da reunião de 31 de dezembro de 1824, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 

deliberado sobre mandado para se pagar o escrivão 
Antonio de Campos Bicudo e o Alcaide Inácio de 
Almeida Lara, que havia servido interinamente de 

porteiro e carcereiro. 
Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Rosa, Almeida, Soares, Amaral e 

Correia. 

Não 

1825 

[fl.56] 

A01135 
01 de janeiro 1825 

Ata da reunião de 01 de janeiro de 1825, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 

deliberado sobre o Termo de Vereança, Posse de 
primeiro Tabelião a João Batista de Siqueira. 

Documento registrado pelo escrivão Antonio de Campos 
Bicudo e assinado por: Rosa, Soares, Almeida e Correia. 

João Batista de Siqueira 

Não 

[fl.5656v] 

A01136 
01 de janeiro 1825 

Ata da reunião de 01 de janeiro de 1825, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 

deliberado sobre a posse de segundo Tabelião a Antonio 
de Campos Bicudo. 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Rosa, Soares, Almeida, Amaral e Correia. 

Não 

[fl.56v57] 

A01137 
08 de janeiro 1825 

Ata da reunião de 08 de janeiro de 1825, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 
deliberado sobre declarações acerca de arrematações e 
estanques. Documento registrado pelo escrivão João 

Batista de Siqueira por: Rosa, Soares, Amaral, 
Conceição e Correia. 

Não 

[fl.57] 

A01138 
15 de janeiro 1825 

Ata da reunião de 15 de janeiro de 1825, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 
realizada a abertura de ordem circular, com três ofícios 

do Presidente Província. Documento registrado pelo 
escrivão João Batista de Siqueira por: Duarte, Amaral, 

Conceição e Correia. 

Não 

[fl.5757v]  A01139 
29 de janeiro 1825  Não 



Ata da reunião de 29 de janeiro de 1825, realizada na 
casa do juiz presidente José Caetano Rosa, na qual foi 

realizada a nomeação de Alferes Adriano Jose de 
Campos para almotacel de Araraquara. Requerimento de 
arremate de estanque de Francisco Ferras de Camargo. 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Duarte, Amaral, Conceição e Correia. 

[fl.57v] 

A01140 
05 de fevereiro de 1825 

Ata da reunião de 05 de fevereiro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizada 

a abertura de ofício com instrução acerca dos 
estrangeiros. Em sessão os vereadores determinaram ao 
procurador do Conselho que mandasse consertar a casa 

que servia de cadeia da Villa, por se achar muito 
“desbaratada”. Documento registrado pelo escrivão João 

Batista de Siqueira por: Duarte, Amaral, Almeida, 
Conceição e Correia. 

Não 

[fl.57v58] 

A01141 
12 de fevereiro de 1825 

Ata da reunião de 12 de fevereiro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara José 
Caetano Rosa, onde se convocarão os vereadores e 

procurador, faltando o vereador mais velho Joaquim de 
Almeida Lima. Alvarás de licença e despacho de 

expediente. Nada mais houve. Documento registrado 
pelo escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Rosa, Amaral, Conceição e Correia. 

Não 

[fl.58] 

A01142 
19 de fevereiro de 1825 

Ata da reunião de 19 de fevereiro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara. Em 

sessão, arremataram nas aferições a Luciano Santiago 
Xavier pela quantia de 7150 mil réis. Despacho de 

requerimento de Pedro Gonçalves Meira para tirar um 
poço de barro para fazer telhas. 

Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Rosa, Almeida, Amaral, 

Conceição e Correia. 

Não 

[fl.58] 

A01143 
26 de fevereiro de 1825 

Ata da reunião de 26 de fevereiro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara, nada 

despacharam em sessão, por falta de alguns vereadores. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira 

Não 

[fl.58v]  A01144 
05 de março 1825  Não 



Ata da reunião de 05 de março de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara. Edital 
para matar os porcos da Vila, certidão ao Reverendo 

Vigário dos clérigos que juraram o projeto da 
Constituição. Licença de dois meses do Juiz Manoel 
Duarte Novaes. Documento registrado pelo escrivão 

João Baptista de Siqueira e assinado por: Rosa, 
Almeida, Amaral, Conceição e Correia. 

[fl.58v59] 

A01145 
12 de março 1825 

Ata da reunião de 05 de março de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara. Despacho 

de alvarás de licença e requerimento do Padre Miguel 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Rosa, Almeida, Amaral, 
Conceição e Correia. 

Não 

[fl.59] 

A01146 
19 de março 1825 

Ata da reunião de 19 de março de 1825, realizada na 
casa do juiz e presidente da Câmara o Joaquim de 

Almeida lima, Abertura de Pelouros, saíram eleitos 
Juízes: Joaquim Leite de Cerqueira e Vicente de 

Campos Gorgel. Vereadores: Joaquim Jose da Silva, 
João Carlos da Cunha, Jose Ferras Pacheco. Procurador: 
João Damasceno Pacheco. Juiz de órfãos: Capitão Mor 
João Jose da Silva. Documento registrado pelo escrivão 

João Baptista de Siqueira e assinado por: Almeida, 
Amaral, Conceição e Correia. 

Não 

[fl.5960] 

A01147 
26 de março 1825 

Ata da reunião de 26 de novembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara. Em 
sessão, se juntaram a câmara e o povo, para jurar a 

Constituição (pessoas que não haviam feito tal 
juramento no momento anterior). 

Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Almeida, Amaral, Conceição e 

Correia. 

Sim 

[fl.60] 

A01148 
26 de março 1825 

Ata da reunião de 26 de março de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente da Câmara. 

Formulação do termo, para o povo assinar, do juramento 
à Constituição. Documento registrado pelo escrivão 
João Baptista de Siqueira e assinado por: Almeida, 

Amaral, Conceição e Correia. 

Não 

[fl.6060v]  A01149 
02 de abril de 1825  Sim 



Ata da reunião de 02 de Abril de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara. Novo 

juramento à Constituição (pessoas que não haviam 
jurado nos momentos anteriores). Documento registrado 
pelo escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Almeida, Amaral, Conceição e Correia. 

[fl.60] 

A01150 
16 de abril de 1825 

Ata da reunião de 16 de abril de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário. Formulação do termo, para o povo 
assinar, do juramento à Constituição (algo que não 

aconteceu no dia 09 daquele mês por faltar o Vereador 
António José da Conceição, por ter dado parte de 
doente). Documento registrado pelo escrivão João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Almeida, Amaral, 
Conceição e Correia. 

Não 

[fl.60v61] 

A01151 
23 de abril de 1825 

Ata da reunião de 23 de abril de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizado um 

novo juramento à Constituição (pessoas que não haviam 
jurado nos momentos anteriores). Documento registrado 

pelo escrivão João Batista de Siqueira por: Almeida, 
Gorgel, Conceição e Correia. 

Sim 

[fl.6161v] 

A01152 
23 de abril de 1825 

Pagamento de 14560 réis para o pedreiro e camaradas 
que trabalharam na Casa do Conselho que serve como 
cadeia. Em sessão deram posse de Juiz de Órfãos ao 
Capitão Mor João José da Silva e Juiz Ordinário a 

Joaquim Leite de Serqueira e Vicente de Campos Gurgel 
e Camaristas Joaquim Antônio da Silva, João Carlos da 

Cunha e procurador João de Amaceno Pacheco 

Não 

[fl.61v62] 

A01153 
30 de abril de 1825 

Ata da reunião de 30 de abril de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizado um 

novo juramento à Constituição (pessoas que não haviam 
jurado nos momentos anteriores). 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueira, Pacheco, Silva, Abreu. 

Sim 

[fl.6262v] 

A01154 
30 de abril de 1825 

Ata da reunião de 30 de abril de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizada 
vistoria em terreno devoluto a pedido do Reverendo 
Vigário. Posse do Vereador mais velho Jose Ferras 

Pacheco. A ata também fala sobre o pelouro usado “dois 
sacos a saber hum de ponta fixado e lacrado e outro tão 

Sim 



bem pela mesma forma de pelouros todos lacrados e 
com o cunho das armas deste Concelho” 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueira, Pacheco, Silva e Abreu. 

[fl.62v63] 

A01155 
01 de maio de 1825 

Ata da reunião de 23 de abril de 1825, realizada na casa 
do Capitão Mor João José da Silva, na qual foi lavrado 

Termo de Vereança para tomar posse de capitão de 
ordenanças. Posse do Capitão Manuel Paes de Arruda o 

qual apresentou sua patente confirmada por sua 
Majestade Imperial. Documento registrado pelo escrivão 
João Batista de Siqueira por: Capitão Mor João José da 
Silva, Joaquim Antonio Silva, João Carlos da Cunha e 

Abreu. 

Não 

[fl.6363v] 

A01156 
04 de maio de 1825 

Ata da reunião de 04 de maio de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizado novo 

juramento à Constituição (pessoas que não haviam 
jurado nos momentos anteriores). 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueria por: Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco. 

Sim 

[fl.63v] 

A01157 
14 de maio de 1825 

Ata da reunião de 14 de maio de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizado 
Termo de juramento à Constituição da Freguesia de 

Araraquara. Documento registrado pelo escrivão João 
Batista de Siqueira por: Serqueira, Silva, Abreu e 

Pacheco. 

Não 

[fl.63v64] 

A01158 
21 de maio de 1825 

Ata da reunião de 21 de maio de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizado 

Novo juramento à Constituição (pessoas que não haviam 
jurado nos momentos anteriores). Documento registrado 

pelo escrivão João Batista de Siqueira por: Serqueira, 
Silva, Ferraz e Pacheco.) 

Sim 

[fl.6464v] 

A01159 
26 de maio de 1825 

Ata da reunião de 26 de maio de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizado um 

novo juramento à Constituição (pessoas que não haviam 
jurado nos momentos anteriores). Na mesma sessão 
mandaram lavrar um edital para que se matassem os 

cachorros, porcos e cabras (menos as que tivessem com 
leite). Documento registrado pelo escrivão João Batista 

de Siqueira por: Serqueira, Ferraz, Silva e Pacheco. 

Não 



[fl.64v] 

A01160 
04 de junho de 1825 

Ata da reunião de 04 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário Vicente de Campos Gorgel, na qual foi 

realizado um novo juramento à Constituição (pessoas 
que não haviam jurado nos momentos anteriores). 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Gorgel, Ferraz, Silva, Abreu e Pacheco. 

Sim 

[fl.64v65] 

A01161 
04 de junho de 1825 

Ata da reunião de 04 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente Vicente de Campos 

Gorgel, na qual foram convocados três homens para um 
deles servir de Juiz de Demarcações, saindo em primeiro 

lugar Francisco José Machado, em segundo Carlos 
Botelho e em terceiro Xisto de Quadros Aranha. 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira e assinado por: Gorgel, Ferraz, Silva, Abreu e 

Pacheco. 

Não 

[fl.65] 

A01162 
11 de junho de 1825 

Ata da reunião de 11 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Vicente de 

Campos Gorgel, na qual foram convocados os 
vereadores e procurador, faltando o vereador mais 

velho. Na qual, jurarão à Constituição pessoas que não 
haviam jurado nos momentos anteriores. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Amaral, 

Silva e Pacheco. 

Sim 

[fl.65v] 

A01163 
11 de junho de 1825 

Ata da reunião de 11 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Vicente de 

Campos Gorgel, na qual foram convocados os 
vereadores e procurador, faltando o vereador mais velho 

que foi suprido para nomeação de capitães do mato. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Amaral, 
Silva e Pacheco. 

Não 

[fl.65v66] 

A01164 
18 de junho de 1825 

Ata da reunião de 18 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Vicente de 

Campos Gorgel, na qual foram convocados os 
vereadores e procurador, onde jurarão à Constituição 

pessoas que não haviam jurado nos momentos 
anteriores. Documento registrado pelo escrivão 

Sim 



Francisco João Baptista de Siqueira e assinado por: 
Georgel, Ferraz, Abreu e Pacheco. 

[fl.66] 

A01165 
18 de junho de 1825 

Ata da reunião de 18 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário Vicente de Campos Gorgel, na qual 
foram convocados os vereadores para nomeação de 
Joaquim da Cunha Vasconcelos para o cargo de Juiz 

Almotacel da freguesia de Araraquara. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Silva, 

Ferraz, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.66] 

A01166 
25 de junho de 1825 

Ata da reunião de 25 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara Vicente de 

Campos Gorgel, onde foram convocados os vereadores e 
procurador, para juramento à Constituição de pessoas 

que não haviam jurado nos momentos anteriores. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Amaral, 
Silva, Abreu e Pacheco. 

Sim 

[fl.66v] 

A01167 
25 de junho de 1825 

Ata da reunião de 25 de junho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi elaborado 
edital para fazer correição nas ruas e lojas da Villa 

Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Amaral, 

Abreu, Silva e Pacheco. 

Não 

[fl.66v] 

A01168 
03 de julho de 1825 

Ata da reunião de 03 de julho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, onde foram convocados 
os vereadores e procurador, faltando o vereador mais 

velho para recebimento do dinheiro do direito de 
aferições e pagamentos do escrivão e carcereiro. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Amaral, 

Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.66v67] 

A01169 
09 de julho de 1825 

Ata da reunião de 09 de julho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente da Câmara, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, para correições, 
na qual acharam Antonio Manoel vendendo em sua loja 

sem licença. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Serqueira, Ferras, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 



[fl.67] 

A01170 
16 de julho de 1825 

Ata da reunião de 16 de julho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite de 

Serqueira, onde foram convocados os vereadores e 
procurador, faltando o vereador mais velho para 
despacho do requerimento do Doutor Vergueiro. 

Recebimento pelo procurador do conselho quantias 
referentes ao estanque e às cabeças. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva, 

Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.67] 

A01171 
17 de julho de 1825 

Ata da reunião de 17 de julho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite de 

Serqueira, na qual foi realizada a nomeação de Manoel 
de Barros Ferras e Bento Manoel de Barros para eles 

informarem sobre um caminho do Morro Azul para São 
Carlos. Documento registrado pelo escrivão João Batista 

de Siqueira por: Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.67v] 

A01172 
23 de julho de 1825 

Ata da reunião de 23 de julho de 1825, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizado um 
despacho ao requerimento do Tenente Jose Joaquim de 

Sampaio sobre o caminho entre Morro Azul e São 
Carlos, que após empate entre os vereadores, o Juiz 

Presidente desempatou em favor do dito Tenente. Em 
sessão também assinaram patentes de Capitães do Mato 
e nomearão Antonio Franco do Amaral e Caetano Jose 

da Cunha para servirem o cargo de Juiz Almotacel 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Serqueira, Ferraz, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.67v] 

A01173 
06 de agosto de 1825 

Ata da reunião de 06 de agosto de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizada 

a posse do Juiz de Demarcações a Francisco José 
Machado e posse de Juízes Almotaceis a Antonio 

Franco do Amaral e Caetano José da Cunha. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueira, Ferraz, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.67v68] 

A01174 
13 de agosto de 1825 

Ata da reunião de 13 de agosto de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual não fizeram 
sessão por falta dos vereadores Jose Ferras Pacheco e 

Não 



Joaquim Antonio da Silva. Documento registrado pelo 
escrivão João Batista de Siqueira. 

[fl.68] 

A01175 
20 de agosto de 1825 

Ata da reunião de 20 de agosto de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite de 

Serqueira, na qual foi realizada uma vistoria, a 
requerimento de Manoel de Jesus, sobre a “tortura” da 

rua São Benedito, que foi endireitada pelos mestres 
carpinteiros Manoel Rodrigues Santiago e Manoel da 

Roxa. Requerimento do Dizimeiro sobre as demarcações 
da Vila com a de São Carlos e Porto Feliz. 

Requerimento de Pedro Feras Castanho sobre a abertura 
de caminho. Documento registrado pelo escrivão João 
Batista de Siqueira por: Serqueira, Ferraz, Silva, Abreu 

e Pacheco. 

Sim 

[fl.68] 

A01176 
03 de setembro de 1825 

Ata da reunião de 03 de setembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite de 
Serqueira, na qual foi lavrado termo de declaração, e 
não houve sessão por falta dos camaristas Joaquim 
Antonio da Silva e João Carlos da Cunha Abreu. 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueira, Ferraz, Pacheco. 

Não 

[fl.68v] 

A01177 
10 de setembro de 1825 

Ata da reunião de 10 de setembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite de 

Serqueira, na qual não foi realizada sessão por falta de 
todos os camaristas, e lavraram termo de declaração, que 

foi assinado pelo Juiz e pelo Procurador. Documento 
registrado pelo escrivão João Batista de Siqueira por: 

Serqueira, Pacheco. 

Não 

[fl.68v] 

A01178 
10 de setembro de 1825 

Ata da reunião de 10 de setembro de 1825, realizada na 
casa do Capitão Mor João José da Silva, na qual foi 

lavrado Termo de vereança para tomar posse de Capitão 
de Ordenanças (Antonio Soares de Barros). 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Capitão Mor João José da Silva, Silva e 

Pacheco. 

Não 

[fl.68v69] 

A01179 
17 de setembro de 1825 

Ata da reunião de 17 de setembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite da 
Cerqueira, na qual foi realizada uma publicação em 
praça de uma ordem da Junta, para que no dia 08 de 

Não 



novembro do corrente ano se rematassem todos os 
direitos do Império de animais e carnes verdes. 

Despacho de alvará de licença a Vicente do Amaral 
Gorgel. Documento registrado pelo escrivão João 

Batista de Siqueira por: Gorgel, Silva, Abreu e Pacheco. 

[fl.69] 

A01180 
24 de setembro de 1825 

Ata da reunião de 24 de setembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual foi realizada 

uma sessão e nela mandaram abrir um caminho que 
Pedro Ferras Castanho tinha tapado aos moradores do 
Taquaral. Documento registrado pelo escrivão João 

Batista de Siqueira por: Gorgel, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.6969v] 

A01181 
01 de outubro de 1825 

Ata da reunião de 01 de outubro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual foi expedido 

Alvará de licença para loja a Ignacio Francisco, 
requerimento do Tenente Coronel Theobaldo e 

nomeação para Juiz Almotacel de Araraquara a João 
Pinto Ferreira. Em sessão, fizeram um oficio ao Capitão 
Comandante interino a pedindo uma lista da população 

para por ela se fizesse um mapa das pessoas que não 
jurarão a Constituição. Documento registrado pelo 

escrivão João Batista de Siqueira por: Gorgel, Silva, 
Ferraz e Pacheco. 

Sim 

[fl.69v] 

A01182 
08 de outubro de 1825 

Ata da reunião de 08 de outubro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Vicente de Campos 

Gurgel, na qual, em sessão, mandaram abrir um 
caminho dos moradores do Taquaral, que foi tampado 

por Pedro Ferras Castanho. Alvará de licença para venda 
a Salvador Martins. Documento registrado pelo escrivão 

João Batista de Siqueira por: Gorgel, Silva, Abreu e 
Pacheco. 

Não 

[fl.69v] 

A01183 
15 de outubro de 1825 

Ata da reunião de 15 de outubro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual foi elaborado 
Edital para se matar o gado daninho que estragaram as 

plantas dos lavradores. Documento registrado pelo 
escrivão João Batista de Siqueira por: Gorgel, Silva, 

Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.69v70] 

A01184 
22 de outubro de 1825 

Ata da reunião de 22 de outubro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual foi elaborado 

requerimentos de Policarpo Antonio e outro de João 

Não 



Rodrigues de Ataide, pedindo terras para seu 
estabelecimento na Rua da Praia. Documento registrado 

pelo escrivão João Batista de Siqueira por: Gorgel, 
Ferraz, Silva, Abreu e Pacheco. 

[fl.70] 

A01185 
29 de outubro de 1825 

Ata da reunião de 29 de outubro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite de 

Serqueira, na qual foi elaborado Termo de Declaração 
pois não houve sessão por falta dos vereadores José 

Ferras Pacheco e de Joaquim Antonio da Silva, e 
também por falta do procurador João Damaceno. 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueira e Abreu 

Não 

[fl.70] 

A01186 
05 de novembro de 1825 

Ata da reunião de 05 de novembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Joaquim Leite da 
Serqueira, na qual, não houve sessão, por falta dos 

vereadores José Ferras Pacheco e João Carlos da Cunha. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Serqueira, Silva e Pacheco. 

Não 

[fl.70v] 

A01187 
12 de novembro de 1825 

Ata da reunião de 12 de novembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual foi lavrado 
Termo de declaração, assinado pelo procurador e pelo 

juiz presidente pois não houve sessão por falta dos 
camaristas. Documento registrado pelo escrivão João 

Batista de Siqueira por: Serqueira e Pacheco. 

Não 

[fl.70v] 

A01188 
19 de novembro de 1825 

Termo de declaração de 19 de novembro de 1825, 
realizada na casa do juiz ordinário e presidente, tal 

documento foi lavrado pois não houve sessão por falta 
do procurador. Documento registrado pelo escrivão João 

Batista de Siqueira por: Serqueira e Pacheco. 

Não 

[fl.70v71] 

A01189 
26 de novembro de 1825 

Ata da reunião de 26 de novembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual houve 

despacho da petição de João Pinto de Araraquara, em 
que requeria não poder servir o cargo de Almotacel por 

estar de mudança a Minas. Nomeação de José Rodrigues 
Leite e João Antonio da Silva para juizes almoraceis. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueria, Amaral, Silva e Pacheco. 

Não 

[fl.71]  A01190 
03 de dezembro de 1825  Não 



Ata da reunião de 03 de dezembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual se deu a 

posse de José Rorigues Leite e João Antonio da Silva 
para os cargos de juizes almotaceis. Edital para 

realizarem as correições no dia 29 de dezembro do 
corrente ano. Documento registrado pelo escrivão João 
Batista de Siqueira por: Gorgel, Silva, Abreu e Pacheco. 

[fl.7171v] 

A01191 
08 de dezembro de 1825 

Ata da reunião de 08 de dezembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, ocorrendo eleições, 
pelo sistema de pelouro, tendo como resultado: Juizes 

Ordinários: Tenente José Joaquim de Sampaio e Alferes 
Lourenço Leite de Cerqueira. Vereadores: Joaquim 

Ferraz de Almeida, Joaquim Floriano Leite e Caetano 
José da Cunha. Procurador do Conselho: Jospe Caetano 
Rosa. Juiz de Órfãos/Capitão Mor: João José da Silva 
Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Ferras, 

Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.71v] 

A01192 
10 de dezembro de 1825 

Ata da reunião de 10 de dezembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual se abriu 

ofício do Ouvidor da Comarca, acompanhado de 
impresso no qual se faz público ter Portugal reconhecido 

a independência do Brasil, além de decreto sobre o 
projeto de lei referentes ao abuso da liberdade de 

imprensa. Documento registrado pelo escrivão Francisco 
João Baptista de Siqueira e assinado por: Georgel, Silva, 

Abreu e Pacheco. 

Sim 
 

[fl.71v72] 

A01193 
17 de dezembro de 1825 

Termo de declaração de 17 de dezembro de 1825, 
realizada na casa do juiz ordinário e presidente, onde 

foram convocados os vereadores e procurador, faltando 
os camaristas José Ferras Pacheco e Joaquim Antonio da 
Silva, sendo assim, não houve sessão conforme Termo 

de Declaração. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Gorgel, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.72] 

A01194 
24 de dezembro de 1825 

Ata da reunião de 24 de dezembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, faltando o 
vereador mais velho, para abri ofício do Ouvidor Geral e 
Corregedor da Comarca no qual determinava que não se 
procurase por “uzanças” dos oficiais que saissem eleitos 

Não 



no pelouro. Documento registrado pelo escrivão 
Francisco João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Gorgel, Silva, Abreu e Pacheco. 

[fl.7272v] 

A01195 
27 de dezembro de 1825 

Ata da reunião de 27 de dezembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, faltando o 
vereador Joaquim Antonio da Silva, para passe de 

mandado ao procurador do Conselho. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Gorgel, Ferras, 

Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.72v] 

A01196 
29 de dezembro de 1825 

Ata da reunião de 29 de dezembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente Vicente de Campos 
Gorgel, ocorrendo saída dos camaristas em correição 

pelas ruas da Villa. Documento registrado pelo escrivão 
João Baptista de Siqueira e assinado por: Gorgel, Ferras, 

Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.72v] 

A01197 
31 de dezembro de 1825 

Ata da reunião de 31 de dezembro de 1825, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
mandaram pregar pelo porteito dos auditores os 

estanques das águas ardentes, cabeças e aferições. 
Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Gorgel, Abreu e 

Pacheco. 

Não 

1826 

[fl.73] 

A01198 
01 de janeiro de 1826 

Ata da reunião de 01 de janeiro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
mandaram passar mandado para se pagar ao escrivão, 
alcaide e porteiro, nomeando para Juizes Almotaceis a 

Francisco de Camargo Penteado e José Rodrigues Leite. 
Ofício ao comandante desta Vila para se fazer estradas 

Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Gorgel, Ferraz, 

Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.73] 

A01199 
07 de janeiro de 1826 

Ata da reunião de 07 de janeiro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, foi 

Não 



realizado ofício do Ouvidor da Comarca pedindo 
informações sobre um requerimento dos moradores da 
Freguesia de Capivari, que representaram ao presidente 
da Província sobre a necessidade daquela freguesia ser 
elevada a categoria de Vila. Documento registrado pelo 
escrivão Francisco João Baptista de Siqueira e assinado 

por: Serqueira, Amaral, Silva, Abreu e Pacheco. 

[fl.73v] 

A01200 
14 de janeiro de 1826 

Ata da reunião de 14 de janeiro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual fizerão 
um ofício ao Ouvidor da Comarca sobre o requerimento 

dos moradores da Freguesia de Capivaria sobre a 
elevação daquela a categoria de Vila. Documento 

registrado pelo escrivão da Câmara e assinado por: 
Siqueira, Amaral, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.73v] 

A01 201 
21 de janeiro de 1826  

Ata da reunião de 21 de janeiro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual passaram 
alvarás de licença para vendas e lojas e fizeram um 
ofício ao Presidente sobre a necessidade de haver na 
Vila de Constituição um Mestre Regio. Documento 
registrado pelo escrivão João Baptista de Siqueira e 

assinado por: Serqueira, Amaral, Silva, Abreu e 
Pacheco. 

Não 

[fl.73v74] 

A01202 
26 de janeiro de 1826 

Ata da reunião de 26 de janeiro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente, na qual abriuse ofício do 

presidente, que informava o nascimento de um príncipe 
imperial (Dom Pedro II), em sessão, a Câmara resolveu, 
devido a modestas posses, participar dos festejos com 

três dias de luminárias, fogueiras, rojões e bombas. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Serqueira, Amaral, Abreu e 

Pacheco. 

Sim 

[fl.7474v] 

A01203 
04 de fevereiro de 1826 

Ata da reunião de 04 de fevereiro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente, onde se deu leitura de decretos 

do Império, no qual o imperador declarava guerra com o 
Reino da Espanha e pedindo uma relação dos fogos 

(habitantes) da Vila. Documento registrado pelo 
escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Serqueira, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.74v]  A01204 
05 de fevereiro de 1826  Não 



Ata da reunião de 05 de fevereiro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente, onde os vereadores, clero, 

nobreza e população reunidos na Matriz assistiram o 
“Tedeum Laudamos Solene” em homenagem ao 
nascimento do principe imperial Dom Pedro II. 

Documento registrado pelo escrivão Francisco João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Joaquim Leite de 
Serqueira, José Ferras Pacheco, Joaquim Antonio da 
Silva, João Carlos da Cunha Abreu e João Damaseno 

Pacheco. 

[fl.75] 

A01205 
11 de março de 1826 

Ata da reunião de 11 de março de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário Joaquim Antonio da Silva, na qual 
oficiaram o Alferes João da Fé para mandar consertar o 

caminho da Vila para Mogi Mirim para a vinda do 
Doutor Ouvidor e Corregedor da Comarca; também 

nomearam para avaliadores das casas e prédios Carlos 
José Botelho de Arruda e Francisco José Machado. 

Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.7575v] 

A01206 
18 de março de 1826 

Ata da reunião de 18 de março de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário, na qual fizeram um ofício ao 

Ouvidor Corregedor sobre correições na Vila de Mogi 
Mirim; também tratouse sobre petição de Manuel Dias 

Ribeiro sobre obra pública na ponte de Cubatão. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Silva, Amaral e Pacheco 

Não 

[fl.75v76] 

A01207 
27 de março de 1826 

Ata da reunião de 27 de março de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual houve 

despacho de requerimento de Antonio do Espirito Santo. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva, Amaral e 

Pacheco. 

Não 

[fl.76] 

A01208 
01 de abril de 1826 

Ata da reunião de 01 de abril de 1826, realizada na casa 
do juiz ordinário Joaquim Leite de Serqueira, na qual 
houve a nomeação de Joaquim Floriano Leite para o 
cargo de Mestre Régio de Primeiras Letras (professor 
primário), bem como a determinação ao Sargento Mor 

Comandante para se fazer uma estrada no Rocio da Vila. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva, Abreu e 
Pacheco. 

Sim 



[fl.76v] 

A01209 
07 de abril de 1826 

Ata da reunião de 07 de abril de 1826, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, na qual houve despacho 

de requerimentos de datas de terras e expediente. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva, Abreu e 
Pacheco. 

Não 

[fl.76v] 

A01210 
15 de abril de 1826 

Ata da reunião de 15 de abril de 1826, realizada na casa 
do juiz ordinário Joaquim Leite de Serqueira, na qual 

não se fez vereança devido a falta do procurador. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva e Abreu. 

Não 

[fl.76v77] 

A01211 
22 de abril de 1826 

Ata da reunião de 22 de abril de 1826, realizada na casa 
do Juiz Ordinário e Presidente, na qual houve a 

nomeação de Manoel Morato de Carvalho para mestre 
régio de primeiras letras, também trataram sobre alvarás 
de licença para lojas e requerimentos de terra, bem como 

o despacho da petição de Alcaide Ignacio de Almeida 
Lara, para pagamento de quantia a ele devida por ter 
exercido os cargos de porteiro, carcereiro e alcaide. 

Documento registrado pelo Escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Serqueira, Abreu e Pacheco 

Sim 

[fl.77] 

A01212 
29 de abril de 1826 

Ata da reunião de 29 de abril de 1826, realizada na casa 
do Juiz Ordinário e Presidente, na qual foi declarado que 
não houve quem arrematasse as faturas das estradas do 

sul, também trataram sobre alvarás de licença para 
vendas e requerimentos de terras, bem como mandaram 
pagar a Alcaide Ignacio de Almeida Lara a quantia a ele 

devida pelo atrasado e dois anos nos pagamentos dos 
cargos exercidos por ele (porteiro, carcereiro e alcaide). 
Documento registrado pelo Escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva, Abreu e 
Pacheco 

Não 

[fl.77] 

A01213 
06 de maio de 1826 

Termo de declaração de 06 de maio de 1826, realizada 
na casa do Juiz Presidente Joaquim Leite de Serqueira, 

na qual não houve vereança devido a falta de dois 
vereadores (João Carlos da Cunha e Joaquim Antonio da 
Silva). Documento registrado pelo Escrivão Antonio de 
Campos Bicudo e assinado por: Serqueira e Pacheco. 

Não 

[fl.7777v]  A01214  Não 



13 de maio de 1826 
Ata da reunião de 13 de maio de 1826, realizada na casa 

do Juiz Ordinário e Presidente, na qual deliberouse 
alugar uma casa, de propriedade de João Pires, para 

servir de moradia temporária do ouvidor e corregedor da 
Comarca. Na mesma sessão nomearam a João Manoel 
[Fan] para servir de alcaide, devido ao falecimento de 
Ignacio de Almeida Lara. Para porteiro e carcereiro 

nomearam Ignácio Rodrigues de Siqueira e para porteiro 
Constantino Manoel. 

Documento registrado pelo Escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Serqueira, Abreu e Pacheco 

[fl.77v78] 

A01215 
05 de junho de 1826 

Ata da reunião de 05 de junho de 1826, realizada na casa 
do Juiz Ordinário e Presidente, na qual tratouse sobre 
requerimento de Manuel Dias, feito ao presidente da 

província, sobre a entrega de datas de terras. 
Documento registrado pelo Escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva, Abreu, 
Pacheco, Manoel Dias Ribeiro e Joaquim de Marins 

Peixoto 

Não 

[fl.7878v] 

A01216 
22 de junho de 1826 

Ata da reunião de 22 de junho de 1826, realizada na casa 
do Juiz Ordinário e Presidente Joaquim Leite de 

Serqueira, na qual foi dada posse a Manoel Morato de 
Carvalho para Mestre Regio de Primeiras Letras, 

também se tratou sobre pagamento pela casa alugada 
para a vinda do Ouvidor e Corregedor da Comarca, bem 
como houve a nomeção de posse dos Juizes Almotacéis 
João Morato de Carvalho e Ignacio Francisco do Amaral 

e do Alcaide João Manoel [Fan]. Na mesma sessão 
mandaram lançar um edital para correição que acontecia 
no dia 08 de julho daquele ano. Documento registrado 
pelo Escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco 

Sim 

[fl.78v] 

A01217 
08 de julho de 1826 

Ata da reunião de 08 de julho de 1826, realizada na casa 
do Juiz Ordinário e Presidente, na qual mandaram passar 

mandado para se pagar ao escrivão da Câmara o seu 
ordenado, juntamente ao porteiro e carcereiro, bem 

como tratouse sobre licença para vendas e requerimento 
de terras. Documento registrado pelo Escrivão João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Serqueira, Abreu e 
Pacheco. 

Não 

[fl.78v79]  A01218 
15 de julho de 1826  Não 



Ata da reunião de 15 de julho de 1826, realizada na casa 
do Juiz Ordinário e Presidente, na qual fizeram um 
ofício ao Ouvidor da Comarca onde requeriam que 

mandasse que eles fizessem outra Câmara de barrete. 
Documento registrado pelo Escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Serqueira, Abreu e Pacheco. 

[fl.7979v] 

A01  219 
21 de agosto de 1826 

Ata da reunião de 21 de agosto de 1826, realizada na 
casa do Juiz Ordinário e Presidente, na qual foi aberto 

um ofício do Ouvidor da Comarca sobre a “conquista de 
indios [brabos]” e outro sobre o Alferes José Joaquim 

Mariano Rosa, considerado um desertor; também tratou
se sobre alvarás de licença para vendas. 

Documento registrado pelo Escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Serqueira, Silva, Abreu e 

Pacheco. 

Não 

[fl.79v] 

A01220 
26 de agosto de 1826 

Ata da reunião de 26 de agosto de 1826, realizada na 
casa do Juiz Ordinário e Presidente, na qual recebeu o 

procurador quarenta e seis mil réis do primeiro semestre 
do arremate do estanque Francisco Ferraz de Camargo e 
também mandaram passar oito mil réis para selar cinco 

livros pertencentes a Câmara. Documento registrado 
pelo Escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.79v80] 

A01221 
02 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 02 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, foram deliberados 

sobre Informação ao VicePresidente sobre um 
requerimento de Fructuoso José Coelho sobre um 

caminho a ser aberto da Capela de Santa Barbara ao 
Morro Azul. Em sessão também mandarão passar 

mandado para se pagar o Selo do Livro dos Carcereiros. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.80] 

A01  222 
03 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 03 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, e em sessão abriram 
os pelouros saindo para juízes ordinários: Sargento Mor 

Estevão Cardoso de Negreiros e o Alferes Manoel 
Morato do Canto. Vereadores: João de Souza Aranha, 

Francisco Franco da Roxa e Joaquim Ferras de Almeida. 
Procurador: Felis Leme de Oliveira. Juiz de Órfãos: 

Lourenço Leite de Serqueira. 

Não 



Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco. 

[fl.8080v] 

A01223 
09 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 09 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foi realizado o 
juramento de Francisco Franco da Roxa à Constituição. 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.80v81] 

A01224 
09 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 09 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foi realizado a 

posse dos novos juizes e oficiais. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Serqueira, Silva, Abreu e Pacheco. 

Não 

[fl.81] 

A01225 
09 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 09 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foi realizada a 

nomeação para Juiz Almotacel da Freguesia de 
Araraquara a Joaquim Rodrigues Cezar, para Tesoureiro 

dos rendimentos do novo imposto da carne verde a 
Vicento do Amaral Gorgel. Documento registrado pelo 
escrivão João Batista de Siqueira por: Morato, Roxa, 

Aranha, Almeida e Oliveira. 

Não 

[fl.81v] 

A01226 
16 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 16 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foi aberto um 

ofício do ouvidor e corregedor da Comarca no qual 
pedia informações sobre o Hospital dos Lazaros de Itu e 

também fizeram um ofício ao vicepresidente sobre o 
novo imposto das Carnes verdes. Na mesma sessão 

nomearam a Joaquim de Martins Peixoto para servir de 
tesoureiro das cobranças de todas as rendas dos novos 

impostos dos prédios urbanos da Vila. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Morato, Franco, Aranha, Almeida e 
Oliveira 

Não 

[fl.82] 

A01227 
17 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 17 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foi lido o ofício do 

Ministro no qual mandava fazer estrada que vai desta 
Vila para a de São Carlos. Documento registrado pelo 

escrivão João Batista de Siqueira por: Morato, Aranha e 
Oliveira 

Não 

[fl.82]  A01228  Não 



23 de setembro de 1826 
Ata da reunião de 23 de setembro de 1826, realizada na 

casa do juiz presidente, onde foi expedido alvará de 
licença para venda a José Joaquim de Godoy e vistoria 

em um terreno de Salvador Lopes. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Morato, Roxa, Aranha, Almeida e Oliveira 

[fl.8282v] 

A01  229 
30 de setembro de 1826 

Ata da reunião de 30 de setembro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente, onde abriram um ofício o vice

presidente no qual ele cobra informações sobre a quantia 
recebida pelo Ouvidor da Comarca quando foi erigir esta 

povoação em Vila e se as despesas foram pagas pelo 
Regimento de Minas ou pela Marinha. 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Morato, Roxa, Aranha, Almeida e Oliveira 

Não 

[fl.82v] 

A01230 
07 de outubro de 1826 

Ata da reunião de 07 de outubro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, que em sessão, 

fizerão um ofício do vicepresidente da província, em 
resposta a ofícios anteriormente recebidos 

Documento registrado pelo escrivão João Batista de 
Siqueira por: Negreiros, Roxa, Aranha e Oliveira 

Não 

[fl.82v] 

A01231 
21 de outubro de 1826 

Ata da reunião de 21 de outubro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, foi expedido ofício 

ao Presidente parabenizandolhe pela chegada nesta 
Província. Documento registrado pelo escrivão João 
Batista de Siqueira por: Negreiros, Aranha e Oliveira 

Não 

[fl.83] 

A01 232 
08 de novembro de 1826 

Ata da reunião extraordinária de 08 de novembro de 
1826, realizada na casa do juiz presidente Alferes 
Manoel Morato do Canto, foi expedido ofício ao 

Ouvidor e Corregedor da Comarca sobre diplomas 
imperiais. Em sessão também mandaram derrubar uma 

cerca que José Luciano de Moraes administrador do 
Tenente Coronel Theobaldo da Fonseca e Souza fixou 
na Rua da Praia. Documento registrado pelo escrivão 

Antonio de Campos Bicudo e assinado por: João 
Baptista de Siqueira. 

Não 

[fl.8283v] 

A01233 
03 de dezembro de 1826 

Ata da reunião extraordinária de 03 de dezembro de 
1826 onde abriram um ofício do Ouvidor e Corregedor 
da Comarca acompanhado de seis diplomas para serem 

Não 



publicados, e mandaram publicar e lavrar o termo em 
papel separado, poir a livro de vereança se achava 
fechado e o escrivão da Câmara em diligência por 
Araraquara. Documento registrado pelo escrivão 
Antonio de Campos Bicudo e assinado por: João 

Baptista de Siqueira. 

[fl.83v84] 

A01234 
09 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 09 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente Manoel Morato do Canto, onde 

elaboraram ofício ao presidente solicitando que se 
coloque outro mestre régio nesta Vila. Nomeação de 

Vicente do Amaral Gorgel para este servir no dito 
emprego. Na mesma sessão fizerão um ofício ao Capitão 
Mor para se consertar o caminho que vai da Vila para a 
de Itu. Documento registrado pelo escrivão João Batista 

de Siqueira por: Morato, Roxa, Aranha, Almeida e 
Oliveira. 

Não 

[fl.84] 

A01235 
09 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 09 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente Manoel Morato do Canto, onde 

elaboraram ofício ao presidente solicitando que se 
coloque outro mestre régio nesta Vila. Nomeação de 

Vicente do Amaral Gorgel para este servir no dito 
emprego. Na mesma sessão fizerão um ofício ao Capitão 
Mor para se consertar o caminho que vai da Vila para a 
de Itu. Documento registrado pelo escrivão João Batista 

de Siqueira por: Morato, Roxa, Aranha, Almeida e 
Oliveira. 

Não 

[fl.84] 

A01236 
16 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 16 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente Manoel Morato do Canto, onde 
foi realizado um despacho de expediente. Documento 
registrado pelo escrivão João Batista de Siqueira por: 

Morato, Roxa, Aranha, Almeida e Oliveira. 

Não 

[fl.8484v] 

A01237 
17 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 17 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente, onde em sessão, tomaram contas 

ao procurador transacto João Damaceno Paxeco do 
dinheiro do Conselho. Documento registrado pelo 

escrivão João Batista de Siqueira por: Morato, Roxa, 
Aranha, Almeida e Oliveira. 

Não 

[fl.84v] 

A01238 
23 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 23 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, que em sessão, 

Não 



mandaram passar um mandado de 2.500 réis de despesas 
de “usanças” da nova Câmara. Na mesma, mandaram ao 

tesoureiro das dizimas dos prédios urbanos Francisco 
Fernandes de Sampaio entregar ao atual tesoureiro 

Joaquim de Marins Peixoto o dinheiro da dizima dos 
prédios desta Vila do ano de 1823. Documento 

registrado pelo escrivão João Batista de Siqueira por: 
Morato, Roxa, Aranha e Oliveira. 

[fl.84v85] 

A01239 
24 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 24 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde saíram em 

correições pela Vila e despacharam petição de terras. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Morato, Roxa, Aranha, Almeida e 
Oliveira. 

Não 

[fl.85] 

A01240 
28 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 28 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde em sessão, 

mandaram entregar 44.000 réis que se achava em poder 
do procurador das carnes verdes (Manoel Dias Ribeiro) 

ao atual procurador Hoaquim Marins Peixoto. 
Documento registrado pelo escrivão João Batista de 

Siqueira por: Morato, Roxa, Aranha, Almeida e 
Oliveira. 

Não 

[fl.8585v] 

A01241 
30 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 30 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 
vereadores e procurador, na qual, mandarão passar 

mandado para se pagar ao escrivão da Câmara metade se 
seu salário e mais ao Alcaide, porteiro e carceireiro. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Morato, Roxa, Aranha, 
Almeida e Oliveira. 

Não 

[fl.85v] 

A01242 
31 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 31 de dezembro de 1826, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
mandaram fazer cargo ao procurador das quantias 

referentes aos arremates. Documento registrado pelo 
escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Morato, Roxa, Aranha, Almeida e Oliveira. 

Não 

[fl.85v86] 

A01243 
31 de dezembro de 1826 

Ata da reunião de 31 de dezembro de 1826, realizada na 
Villa da Constituição da Comarca de Itu, ocorrendo 

Não 



arremate dos privilérios dos estanques (uma espécie de 
leilão para a cobraças de “pedágios”) Foi arrematado: 

Estanques das aguas ardentes (Bento Manoel de Moares 
e Antonio Manoel Barroso), generos de mar em fora 

(Francisco Fernandes Sampaio) e cabeças (Vicente José 
de Carvalho). Documento registrado pelo escrivão João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Morato, Roxa, 
Aranha, Almeida e Oliveira. 

1827 

[fl.86] 

A01244 
01 de janeiro de 1827 

Ata da reunião de 01 de janeiro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual, se deu a 
posse da nova legislatura, sendo: Juiz de Órfãos – 

Capitão Manoel de Toledo e Silva; Juizes ordinários – 
Capitão José Joaquim da Silva e José Ferras de Campos; 
Vereadores: José Lemos de Oliveira, Joaquim Aranha de 
Camargo e Antonio Fiuza de Almenida; Procurador do 

Conselho – Vicente de Campos Gorgel. Documento 
registrado pelo escrivão João Baptista de Siqueira e 

assinado por: Morato, Roxa, Aranha e Oliveira. 

Não 

[fl.86v] 

A01245 
11 de janeiro de 1827 

Ata da reunião de 11 de janeiro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, na qual, abriram 
ofício do Ouvidor da Lei Martins de Melo Vaz, com 

decreto, diploma e transcrição do Auto de “Suspeição” 
feito pelo ouvidor de São Paulo ou ouvidor da comarca 
Antonio de Almeida Silva Freire. Documento registrado 
pelo escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Campos, Oliveira e Gorgel. 

Não 

[fl.86v87] 

A01246 
20 de janeiro de 1827 

Ata da reunião de 20 de janeiro de 1827, realizada na 
Vila da Constituição, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, para abertura de provisão do 
Visconte de Congonhas do Campo que autorizava a 

Vicente do Amaral Gorgel para servir no emprego de 
Mestre Regio de primeiras letras da Vila. Na mesma 

ocasião fizerão um ofício ao Comandante de Araraquara 
para mandar José Joaquim Bueno para servir o cargo de 
“Vintenário de Araraquara”. Documento registrado pelo 

escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 
Campos, Aranha, Gorgel e Oliveira. 

Não 

[fl.87] 

A01247 
27 de janeiro de 1827 

Ata da reunião de 27 de janeiro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, para abertura de 

Sim 



circular, na qual determinava que fossem feitos os 
funerais sobre a morte da Augusta Imperatriz, Maria 

Leopoldina. Documento registrado pelo escrivão João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Campos, Oliveira, 

Fiuza e Gorgel. 

[fl.8787v] 

A01248 
03 de fevereiro de 1827 

Ata da reunião de 03 de fevereiro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
mandarão passar duas provisões, uma para o Alcaide 
João Manoel [Fâo] e outras para Felizaldo Cardoso de 

Oliveira, para servir de Meirinho das execuções do 
dizimo. Documento registrado pelo escrivão João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Campos, Oliveira, 
Fiuza e Oliveira. 

Não 

[fl.87v] 

A01249 
04 de fevereiro de 1827 

Ata da reunião de 04 de fevereiro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, fizeram 
homenagem e luto pelo falecimento da Augusta 

Imperatriz Maria Leopoldina. Documento registrado 
pelo escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Campos, Oliveira, Fiuza e Gorgel. 

Sim 

[fl.87v88v] 

A01250 
18 de fevereiro de 1827 

Ata da reunião de 18 de fevereiro de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 
vereadores e procurador, por requerimento de João 

Pedro Pinto José da Cunha Maciel e Francisco Gomes 
de Moraes para tomar contas a Manoel Dias Ribeiro do 

dinheiro que tem recebido da ponte desta Vila. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, Fiuza e 
Gorgel. 

Não 

[fl.88v89] 

A01251 
24 de fevereiro de 1827 

Ata da reunião de 24 de fevereiro de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, na qual, mandarão alvarás de 
licença para vendas e lojas. Também, em sessão, 

mandaram passar um edital para matar cachorros e 
porcos que andam dentro da Vila. Documento registrado 
pelo escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Silva, Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.89]  A01252 
26 de fevereiro de 1827  Não 



Ata da reunião de 26 de fevereiro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
passaram uma atestação a Manoel Rodrigues da Roxa. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Silva, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

[fl.8989v] 

A01253 
03 de março de 1827 

Ata da reunião de 03 de março de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, para vistoria em 
uma bica de água que se achava aos fundos do quintal 

de Jeronimo da Silva Bueno. Na mesma ocasião 
tomaram contas do rendimento da ponte a Manoel Dias 

Ribeiro. Documento registrado pelo escrivão João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, 

Aranha, Fiuza, Gorgel e João da Mota Pais. 

Não 

[fl.89v90] 

A01254 
18 de março de 1827 

Ata da reunião de 18 de março de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
passaram duas atestações, uma a Carlos José Botelho e 

outra a Deodoro José Coelho, com despacho de 
requerimento de Joaquim José Leme, morador de 

Araraquara, sobre um caminho. Documento registrado 
pelo escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Campos, Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.90] 

A01255 
24 de março de 1827 

Ata da reunião de 24 de março 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, onde foram convocados 

os vereadores e procurador, para despacho de 
requerimentos de terras. Documento registrado pelo 
escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Campos, Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.90] 

A01256 
02 de abril de 1827 

Ata da reunião de 02 de abril de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário, onde foram convocados os vereadores 
e procurador, para nomeação e posse a Antonio Franco 
da Amaral e Antonio da Cunha Ferras para servirem no 
cargo de Juiz Almotacel. Na mesma ocasião, fizeram 
uma vistoria nas terras de Santa Cruz para fazer uma 

capela. Documento registrado pelo escrivão João 
Baptista de Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, 

Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.90v]  A01257 
08 de abril de 1827  Não 



Ata da reunião de 08 de abril de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário, onde foram convocados os vereadores 
e procurador, na qual, abriram um ofício circular sobre a 
remessa dos livros da Câmara para serem ficalizadas as 
suas contas em São Paulo. Documento registrado pelo 

escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: Silva, 
Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

[fl.90v] 

A01258 
14 de abril de 1827 

Ata da reunião de 14 de abril de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, onde foram convocados 
os vereadores e procurador, para nomeação de Manoel 
Roiz de Santiago para mestre carpinteiro. Documento 
registrado pelo escrivão João Baptista de Siqueira e 

assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.90v92v] 

A01259 
16 de abril de 1827 

Ata da reunião extraordinária de 16 de abril 1827, 
realizada na casa do juiz ordinário, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
mandaram chamar Garcia Rodrigues Bueno e Francisco 
Franco da Rocha Caetano Jose da Cunha para efeito de 
jurarem quantão deram de avenças da ponte a Manoel 

Dias. Documento registrado pelo escrivão João Baptista 
de Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, 

Fiuza, Gorgel, Cunha, Bueno, Roxa, Nunes, Sampaio e 
Almeida Lima. 

Não 

[fl.92v] 

A01260 
22 de abril de 1827 

Ata da reunião de 22 de abril de 1827, realizada na casa 
do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, para despacho de 
requerimentos de terra a alvarás de para venda. 

Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, Fiuza e 

Gorgel. 

Não 

[fl.92v93] 

A01261 
29 de abril de 1827 

Ata da reunião de 29 de abril de 1827, realizada na casa 
do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, faltando o vereador mais 
velho, na qual, mandaram chamar Manoel Dias Ribeiro 

para fazer uma comodação com o dito valor sobre a 
ponte. Documento registrado pelo escrivão João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Silva, Aranha, 
Fiuza, Ribeiro e Gorgel. 

Não 

[fl.9393v]  A01262 
12 de maio de 1827  Não 



Ata da reunião de 12 de maio de 1827, realizada na casa 
do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, na qual, concederam a Luciano 
Ribeiro Passos licença para plantar e colher em um 
terreno dentro do rocio. Documento registrado pelo 
escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Campos, Oliveira, Aranha, Passos e Gorgel. 

[fl.93v] 

A01263 
26 de maio de 1827 

Ata da reunião de 26 de maio de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, onde foram convocados 

os vereadores e procurador, na qual, passaram uma 
atestação ao professor de primeiras letras Vicente do 

Amaral Gorgel para poder cobrar seu ordenado de três 
meses. Documento registrado pelo escrivão João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Campos, Oliveira, 
Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.94] 

A01264 
09 de junho de 1827 

Ata da reunião de 09 de junho de 1827, realizada na casa 
do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, para provisão de alcaide para 
Bento João de Siqueira. 

Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, Fiuza, 

Siqueira e Gorgel. 

Não 

[fl.94v] 

A01265 
16 de junho de 1827 

Ata da reunião de 16 de junho de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário, onde foram convocados os vereadores 
e procurador, na qual, receberam do cobrador da ponte 
João da Mota Paes uma quantia referente aos meses de 
abril e maio, e passaram mandado para o procurador 

entregar o dinheiro ao dono da ponte. Documento 
registrado pelo escrivão João Baptista de Siqueira e 

assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.94v95] 

A01266 
30 de junho de 1827 

Ata da reunião de 30 de junho de 1827, realizada na casa 
do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, na qual, mandaram passar 
edital para a realização da correição no dia 14 de julho. 
Na mesma ocasião mandaram passar um mandado de 

pagamento do ordenado do escrivão. Documento 
registrado pelo escrivão João Baptista de Siqueira e 

assinado por: Silva, Oliveira, Aranha e Gorgel. 

Não 

[fl.95]  A01267 
09 de julho de 1827  Não 



Ata da reunião de 09 de julho de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, onde foram convocados 
os vereadores e procurador, na qual, a Câmara, nobreza 
e povo se dirigiram a Matriz para assitir os mementos 

contados pelo Reverendo Vigário cuadjutor 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Campos, Silva, Oliveira, 
Aranha e Gorgel. 

[fl.95] 

A01268 
14 de julho de 1827 

Ata da reunião de 14 de julho de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, onde foram convocados 

os vereadores e procurador, na qual, sairão em correição 
e mandado para o pagamento do alcaide e do porteiro. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Campos, Oliveira, Aranha e 

Gorgel. 

Não 

[fl.9595v] 

A01269 
21 de julho de 1827 

Ata da reunião de 21 de julho de 1827, realizada na casa 
do juiz ordinário e presidente, onde foram convocados 
os vereadores e procurador, na qual, determiraram ao 
almotacel, por ofício, dar princípio a construção da 

ponte do Itapeva. E tão bem receberam uma provisão do 
vicepresidente em que proveu ao Reverendo Padre José 
de Arruda Leme no emprego de mestre régioi de prieira 
letras. Documento registrado pelo escrivão João Baptista 
de Siqueira e assinado por: Campos, Oliveira, Aranha e 

Gorgel. 

Não 

[fl.95v96] 

A01270 
10 de agosto de 1827 

Ata da reunião de 10 de agosto de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
mandaram chamar a Manoel Dias Ribeiro para dar 

ordem ao conserto da ponte. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.96] 

A01271 
11 de agosto de 1827 

Em sessão, tomaram conta do cobrador da ponte, 
assinaram cartas de data e despacharam requerimentos 

Não 

[fl.9696v] 

A01272 
18 de agosto de 1827 

Ata da reunião de 18 de agosto de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, fizeram 
aordo com Manoel Freire de Campos para este consertar 
a ponte do Rio Piracicaba a qual existe dentro do rocio. 

Não 



Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, 

Campos e Gorgel. 

[fl.96v97] 

A01273 
26 de agosto de 1827 

Ata da reunião de 26 de agosto de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, na qual, mandaram chamar a 
Manoel Dias para este louvarse em um mestre 

carpinteiro para avaliar a ponte. Documento registrado 
pelo escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Silva, Oliveira, Aranha e Gorgel. 

Não 

[fl.97v] 

A01274 
01 de setembro de 1827 

Ata da reunião de 01 de setembro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, 
passarão atestação ao Vigário de Araraquara e dital 

sobre os atrevessadores de mantimentos. Documento 
registrado pelo escrivão João Baptista de Siqueira e 

assinado por: Campos, Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.97v98] 

A01275 
23 de setembro de 1827 

Ata da reunião de 23 de setembro de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 
vereadores e procurador, na qual, deuse posse do 

Reverendo Padre José de Arruda a cadeira de mestre 
régio das primeiras letras. Documento registrado pelo 

escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 
Campos, Oliveira, Aranha, Pacheco, Leme e Carvalho. 

Não 

[fl.98] 

A01276 
30 de setembro de 1827 

Ata da reunião de 30 de setembro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, derão 
posse da Vara de Juiz pela lei ao vereador mais velho 

José Leme de Oliveira. Documento registrado pelo 
escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Campos, Oliveira, Aranha e Pacheco. 

Não 

[fl.9898v] 

A01277 
06 de outubro de 1827 

Ata da reunião de 06 de outubro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, na qual, passarão atestação a 
Jacinto Teixeira e despacho de petição de Maria. 

Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Oliveira, Aranha e Gorgel. 

Não 

[fl.98v]  A01278 
20 de outubro de 1827  Não 



Ata da reunião de 20 de outubro de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, na qual, passaram três 
atestações, sendo uma ao escrivão sobre seu 

comportamento para rematar o mesmo, outra a Jacinto 
de Tal. Documento registrado pelo escrivão João 

Baptista de Siqueira e assinado por: Oliveira, Aranha e 
Fiuza. 

[fl.98v] 

A01279 
28 de outubro de 1827 

Ata da reunião de 28 de outubro de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 
vereadores e procurador, na qual, mandaram passar 

provisão de vintenário para a capela de Santa Barbara do 
Telodo a Joaquim Gomes. Documento registrado pelo 

escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 
Oliveira, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.98v99] 

A01280 
24 de novembro de 1827 

Ata da reunião de 24 de novembro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, na qual, fizeram 
um ofício ao VicePresidente (governo provisório) 

representando a necessidade de que havia nesta de um 
“portamala” do correio. Documento registrado pelo 
escrivão João Baptista de Siqueira e assinado por: 

Campos, Oliveira, Aranha, Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.99] 

A01281 
26 de novembro de 1827 

Ata da reunião de 26 de novembro de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, na qual, fizeram vistoria em 
uma rua, a requerimento de Joaquim de Marins, para 
abertura de cerca no pasto de Carlos José Botelho. 

Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 
Siqueira e assinado por: Campos, Oliveira, Aranha, 

Fiuza e Gorgel. 

Não 

[fl.9999v] 

A01282 
08 de dezembro de 1827 

Ata da reunião de 08 de dezembro de 1827, realizada na 
casa do juiz ordinário e presidente, onde foram 

convocados os vereadores e procurador, para abertura do 
pelouro, onde saíram para Juízes: Alferes Jose Vaz Pinto 
e o Capitão Manoel Ferras de Campos. Para vereadores: 

Albano do Canto Leite, João Morato de Carvalho, 
Antonio Franco do Amaral. Procurador: Ignácio 

Francisco do Amaral. Juiz de Órfãos: Capitão Manoel 
Paes de Arruda. Documento registrado pelo escrivão 

Não 



João Baptista de Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, 
Fiuza e Gorgel. 

[fl.99v] 

A01283 
15 de dezembro de 1827 

Ata da reunião de 15 de dezembro de 1827, realizada na 
casa do juiz presidente, onde foram convocados os 

vereadores e procurador, para mandado para o Coronel 
Teobaldo “deita abaixo” uma cerca que atravessa a rua 

da praia, visto o despacho do Ouvidor da Comarca. 
Documento registrado pelo escrivão João Baptista de 

Siqueira e assinado por: Silva, Oliveira, Aranha, Fiuza e 
Gorgel. 

Não 

[fl.100v] 

A01284 
Encerramento do livro de atas assinado por João de 
Medeiros Gomes e visto em correição de 1828 por 

Francisco Lourenço de Freitas. 

Sim 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
LIVRO DE ATAS (18221827)  

*BR SPCVP CMP AT A01  
 

 
  A0101  
  [fl.01] 
   

01  Este livro hade servir para as Verean 
  ças que fizer a Camara desta Villa; vai 
  numerado e rubricado por mim, e no fim 
  leva enserramentos 

05   
  Villa Nova da Constituição 6 de Agosto de 
  1822 
                                     João de Medeiros Gomes 
   
  A0102  
  [fl.02] 
   

01  Verança de 11 de Agosto de 1822 
   
  Aos onze de Agosto de mil oito centos e vinte e dois nes 
  ta Villa Nova da Constituição e Cazas de rezidencia  

05  do Juiz Prezidente o Capitão João Jozé da Silva onde 
  se juntarão os Vereadores, Xisto de Quadros Aranha, 
  Garcia Rodrigues Boeno, Miguel Antonio Gonçalves 
  e o Procurador Pedro Leme de Oliveira, e ahi em Acto 
  de Vereança abrirão hum Officio pela Secretaria de Esta 

10  do do Negocio do Reino, varios Decretos, e Exempla  
  res sobre a nomeação de hum Procurador para [hirrepre 
  zentar] na Assembleia Geral os Negocios do Brazil  



  e a que for abem do mesmo Brazil; ao que passão a dar 
  as providencias necessarias sobre este objecto, e na mes 

15  ma receberão dois Officios da Camara de Itu Cabeça 
  desta Comarca hum [convidando] a esta Camara para 
  unirse a aquella e defender ao Nosso Augusto Prin 
  cipe e a cauza publica e de não darem obediencia  
  ao Governo [actual] de São Paulo, e pedindo  

20  huma [porçam] de homens para fortalecerer aquella  
  Villa no cazo de haver alguma tentação daque  
  le dito Governo de São Paulo, pela cauza que fica 
  dito, e outro de participação, em que acompa  
  nhou o termo de Vereança extraordinaria 

25  que naquella mesma fizerão em o dia quatro 
  deste mes em que derão cumprimento hum  
  Decreto de Sua Alteza Real de vinte e cinco de  
  Junho proximo passado: E neste mesmo 
  Acto de comum acordo nomearão para Alcaide 

30  a Ignacio de Almeida Lara, para Porteiro a  
  Manoel Roza, para Carcereiro João de Passos:, 
  Neste mesmo Acto elegerão para servir de Thezou  
  reiro da [Dizima] a Francisco Fernandes  
  de Sampaio, e para Thezoureiro do Sello a  

35  João da Fé do Amaral Gorgel,  cujos Thezou 
  reiros prestarão fiança idonea para entra 
  rem no exercicio de suas ocupaçoens, e 
   
  [fl.02v] 
   

01  na mesma mandarão lavrar hum Edital  
  em que assignarão a dia dezoito do corrente mes 
  para procederem nas Eleições dos Eleitores 
  da Parochia na forma que exige a deligen 

05  cia das Instruções que para o mesmo fim 
  nos foi remettido: e digo e nada mais ouve 
  e madarão lavrar este termo em que 
  assignarão eu Francisco José Machado  
  Escrivão da Camara o escrevi. Declaro que  

10  o Thezoureiro do Sello João da Fé deo por seo fiador 
  a Manoel [Duarte] Novaes, que obrigava sua pe  
  çoa e bens a satisfação dos reditos do dito Sello, na fal 
  ta disinfiado, e pelo Thezoureiro da [Dizima] Fran  
  cisco Fernandes de Sampaio, assignou o seo  

15  Fiador Alferes Miguel Antonio Gonçalves por 
  cuja satisfação obriga sua [pessoa] e bems e por  
  isso abaixo assignarão e o Escrivão acima de 
  clarado o escrevi.  
                                                     Garcia Rodrigues 

20   [Silva], Aranha, Gonçalves               Boeno Oliveira 
  João da Fé do Amaral Gorgel                    



  Como fiador Manoel Duarte Novaes  
  Francisco Fernandes Sampaio 
  Como fiador Miguel Antonio Gonçalves  
   
  A0103 
  [fl.03] 
   

01  Vereança de 12 de Agosto de 1822 
   
  Aos doze dias do mês de Agosto de mil oito centos e vinte 
  dois, nesta Villa Nova da Constituição Comarca de 

05  Itu Provincia de São Paulo, e Cazas da aposentadoria 
  do Meritissimo Desembargador Ouvidor Geral e Cor 
  regedor da Comarca João de Medeiros Gomes, onde 
  se convocarão o Juiz Ordinario, Presidente da Camara, 
  Vereadores, e Procurador abaixo assignados, a ahi foi 

10  proposto por elle Ministro, que [em virtude] da Porta 
  ria do Governo Provizorio de São Paulo de trinta e 
  hum de Outubro do anno passado, pela a qual 
  mandou erigir esta Povoação em Villa, se fazia 
  necessario estabellecer huma finta de de acordo com a 

15  Camara para as Obras Publicas do Passos do Con 
  celho, Cadeia e Cazinhas que devem construhir 
  no lugar já demarcado no Acto de Levantamento  
  da Villa, e foi por todos unanimente acordado 
  que para as despezas da Construção da Nova Casa 

20  da Camara, Cadeia, e Cazinhas se lançasse huma 
  finta de quatro centos reis por cabeça de cada escravo 
  deste Districto, que comprehende as duas Fregiesias 
  da Villa, e de Araraquara, e os moradores da Capella 
  de Santa Barbara, que pertencem a este Districto 

25  com a declaração, que deverão os Proprietarios e 
  Senhores de escravos pagar somente os quatro centos 
  reis por cada escravo macho de sette annos de idade para 
  cima, ficando obrigados os ditos Senhores a pagar este 
  primeiro anno adiantado, e os mais annos em quan 

30  to não concluirem as ditas obras, de seis em seis me 
  zes; e esta finta durará até que até que se aquellas 
  ditas obras a [divida] segurança e capacidade 
  ficando o Procurador desta Camara encarregado 
  desta cobrança nos tempos [dividos], e quando pela 

35  Camara lhe for determinado, não podendo exi 
  mirse desta finta nenhuma pessoa quer tinha 
  escravos neste Districto, por mais qualificada 
   
  [fl.03v] 
   

01  qualificada que seja, e deverá o Procurador da Camara 
  requerer executivos contra qualquer pessoa, que 



  no divido tempo, não pagar a finta, sendo [avizada] 
  para se fazer publico este [a Cordão] da Camara, se deverá 

05  publicar por hum Edital esta impozição aqui de 
  terminada; e nadsa mais acordarão, em [mandarão] 
  lavrar este termo em que assignou o dito Ministro 
  com a Camara eu Francisco Jose Machado 
  Escrivão da Camara o escrevi 

10   
  Medeiros. [Silva]. Aranha. Gonçalves. Bueno . Oliveira 
   
  Vereação 
   

15  Logo no mesmo dia no termo retro declarado 
  mm Cazas do Juiz Presidente onde se juntarão 
  os Vereadores e Procurador abaixo assignados, e com 
  tinuarão em Vereação, e nella de comum acordo 
  nomearão a José Alvares de Castro, e José Narcizo 

20  Coelho para servirem de Juiz Almotacel, e logo 
  mandarão notificar para prestarem jura 
  mento para servirem os ditos Cargos o que 
  se [verificou] no Livro competente a folhas duas verço, 
  e neste mesmo Acto receberão hum officio que lhes 

25  dirigio a Camara de Itu de sette desde mesmo 
  mês e do que elle exige achãose dadas as providen 
  cias, que em outra Vereação seguinte se fará  
  menção: neste mesmo Acto despacharão 
  varios requerimentos desta Villa. E nada 

30  mais ouve, e assignarão eu Francisco José Ma 
  chado Escrivão da Camara o escrevi 
  [Silva]. Aranha. Gonçalves. Bueno . Oliveira 
   
  A0104 
  [fl.04] 
   

01  Vereança de 14 de Agosto de 1822 
   
  Aos quatorze de Agosto de mil oito centos e vinte e dois 
  nesta Villa da Constituição Comarca de Itu, Cazas da 

05  residencia do Juiz [Ordinario] e Presidente da Camara 
  João Joze da Silva, onde se [convocarão] os Vereadores e Pro 
  curador do Concelho, e ahi em Vereação fizerão hum Offi 
  cio a Camara de Itu em resposta de outros vindos da 
  mesma Camara, e fizerão outro para o Vigario da 

10  da Freguezia de Araraquara, e outro ao Capitão Comandante 
  da mesma sobre as Eleições que em aquella Freguezia 
  se deve fazer de Eleitores de Parochia, e na mesma des 
  pacharão varios requerimentos da terra, e informarão 
  outro: No mais acordarão, e mandarão fazer ester ter 

15  mo em que assignarão e eu Francisco José Macahdo 



  Escrivao da Camara o escrevi. 
         [Silva]. Aranha. Gonçalves. Bueno . Oliveira 
   
  A0105 
  [fl.04] 
   
  Vereança de 17 de Agosto de 1822 
   
  Aos [dezessette] de Agosto de mil oito centos e vinte e dois 
  nesta Villa da Constituição, ne Cazas de rezidencia do Juiz 
  Ordinario, e Presidente da Camata João Joze da Silva 
  onde se juntarão os Vereadores, e o Procurador do Conce 
  lho e ahi em [cessão] despacharão varios requerimentos 
  da terra, e neste mesmo Acto derão posse a Ignacio 
  Rodrigues para servir de Capitão Mor do Mato, e 
  logo o Prezidente lhe deferiu o juramento dos Santos 
  Evangelhos em um Livro delles em que pos [sua] 
  mão direita, e lhe encarregou que bem e fielmente ex 
  ercesse o seu emprego, guardando o [Direito] das partes, e 
  os segredos da Justiça na forma de seu patente que apre 
  zentou, e nada mais ouve, e assignarão, eu Francisco 
  Jose Machado o escrevi. 
         [Silva]. Aranha. Gonçalves. Bueno . Oliveira 
   
  A0106 
  [fl.04v] 
   
  Aos vinte e quatro de Agosto de mil oito centos e vinte e dois 
  Nesta Villa da Constituição, e Cazas do Juiz Presidente 
  João Jose da Silva onde se juntarão os Vereadores abaixo 
  Abaixo assignados com falta do Vereador mais velho que 
  Se acha ausente em serviço da Nação, e ahi em cessão de 
  Camara despacharão varios requerimentos das [Datas] 
  De terras, e assignarão duas Cartas de [Datas], eu Escri 
  Vão [intimir] parte dos Provimentos deixados na 
  Creação desta Villa, nada mais ouve, e a assignarão o 
  Dito Juiz e Vereadores, eu Francisco Jose Machado 
  Escrivão o escrevi. 
  [Silva]. Gonçalves. Bueno . Oliveira 
   
  A0107 
  [fl.04v] 
   
  Vereança de 30 de Agosto de 1822 
   
  Aos 30 de Agosto de mil oito centos e vinte e dois  
  Nesta Villa da Constituição, Cazas de rezidencia do Juiz 
  Prezidente, onde se juntarão os Vereadores e Procurador a 
  Baixo assignados, e em falta de hum Vereador que se acha au  



  Zente em Serviço da Nação, serviu o Republicano Capitão 
  José de Camargo Penteado, e ahi em cessão da Camara 
  Fizerão hum Officio a Sua Alteza Real prestando lhe as omenagens 
  Pela sua chegada a esta Provincia e fizerão um Ediral 
  Ao bem desta Villa, e despacharão a expediente. E 
  Nada mais ouve, e assignarão eu Francisco Jose 
  Machado o escrevi 
               [Silva]. Camargo. Gonçalves. Bueno . Oliveira 
   

  A0108  
  [fl.05] 

   
01  Vereança de 7 de Setembro de 1822 

   
  Aos sete de Setembro de mil oitocentos, vinte e dois 
  nesta Villa da Constituição da [Comarca] de Itu 

05  e Cazas da residencia do Juiz Ordinário [João] Jose da  
  Silva onde se convocarão os Vereadores, e Procurador 
  abaixo assignados, e ahi em Verança abrirão hum officio 
  do Meretissimo Corregedor da [Comarca] acompanhado 
  de alguns Impressos, e Decreto de [17bro] em que declara  

10  e contem que o Governo de Portugal e mesmo os Europeus 
  são nossos inimigos, e outro do [mesmo] Corregedor, e da Cama 
  ra da Villa de Mogimirim com huma copia do termo  
  de diviza da dita Villa de Mogi com a desta e despacha 
  rão varios requerimentos, e Alvarás de licença e [nada]   

15  mais Acordarão, de que fiz este termo em que assig  
  narão eu, Francisco José Machado Escrivão da Camara e os [escrevi] 
   
  Silva. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0109 
  [fl.05] 
   

20  Vereança de 14 de Setembro de 1822 
   
  Aos quatorze dias de setembro de mil oito cent 
  os e vinte e dois nesta Villa da Constituição da 
  Comarca de Itu e Cazas do Juiz Ordinário Jo 

25  ão Jose da Silva onde se convocarão os Vereadores 
  e Procurador abaixo assignados, e ahi em 
  Vereança [abriose] hum Officio de S.A.R. vin 
  do a esta Camara em resposta de outro que a 
  mesma Camara derigio, e nomearão para 

30  servir o emprego de Juiz [Almotacel] da Fregue 
  zia de Sam Bento de Araraquara [Joam] 
  Pinto Ferreira e despacharão varios reque 
  rimentos de licenças e pedindo Datas, [...?] 
  [...] nadas mais acor 



35  darão do que fiz este termo eu João Luiz 
  Leitão Freire no impedimento do Escrivao 
  da Camara que o escrevi 
                                          Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0110  
  [fl.05v] 
   

01  Vereança 
  Aos vinte e dois do mes de Setembro de mil oito cen 
  tos e vinte e dois nesta Villa da Constituição e Ca 
  zas do Juiz Ordinario Domingos Soares de 

05  Barros onde forão convocados os Vereado 
  res, e Procurador, e sendo ahi se fez Vereança 
  e se despacharão varios requerimentos de Da 
  tas, e nomearão para Inspetor do Caminho 
  de Araraquara a Carlos José Botelho, nome 

10  aram para servir o Officio de Escrivão da [Vara] 
  de Alcaide Joaquim Pinto de Carvalho: que pa 
  ra constar lavrei este termo em que assignarão 
  eu João Luiz Leitão Freire Segundo Ta 
  belião que no impedimento do Escrivão 

15  da Camara escrevi  
         Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0111 
  [fl.05v] 
   
  Vereança 
   

20  Aos dois de outubro de mil oito centos e vinte e dois 
  nesta Villa Nova da Constituição, e Cazas de morada 
  do Juiz Ordinario Prezidente da Camara, se juntarão 
  em vereação o Juiz Prezidente, Vereadores e Procurador 
  da Camara commigo Escrivão da mesma, Clero, No 

25  breza e Povo, que forão chamados, os quaes depois 
  de reunidos leo o Prezidente da Camara dois 
  Officios que havião recebido, nos quais se manifes 
  tava a urgente necessidade de havia de investir 
  quanto antes ao Principe Regente no Ex 

30  ercicio effetivo de todos os Atributos do Poder 
   
  [fl.06] 
   

01  do Poder executivo, que no Cystema Constitucional 
  competem ao Rey Constitucional: pela Camara, 
  Clero, Nobreza e Povo foi unanimente aprovada 
  esta indicação, com as mais aplauziveis demonstra 

05  ções de alegria, declarando todos, que em tudo que 



  não seguir os passos do Venerado e respeitavel Senado 
  do Rio de Janeiro pela fidelidade e obediencia com que 
  Elle constantemente se tem prestado sobre a Cauza 
  Brazil, e do nosso [Immortar] Regente. E para 

10  constar se mandou fazer este termo que todos assig 
  narão eu Francisco José Machado Escrivão da 
  Camara que o escrevi. 
  Domingos Soares de Barros Prezidente 
  Xisto de Quadros Aranha Vereador    

15  Miguel Antonio Gonçalvez Vereador 
  Garcia [Rodrigues] Bueno Vereador 
  Pedro Leme de Oliveira Procurador 

 
  O Vigario Manoel Joaquim do Amaral Gorgel 
  O Padre Miguel Joaquim do Amaral Gorgel 

20  João José da Silva 
  [...?] José de Camargo Cézar 
  [...?] Joaquim Pinto de Andrade 
  Jozé Innocencio de Andrade Vasconcellos 
  Manuel [...?] [Canto] 

25  Luciano Ribeiro Passos 
  Bento Dias de Serqueira Leite 
  José Alvarez de Castro 
  Joaquim Leite de Serqueira 
   
  [fl.06v] 
   

01  José Narciso Coelho 
  Vicente d’ Amaral Gorgel 
  Feliz Leme de Oliveira 
  Jaime da Silva Talles 

05  José Leite de Freitas 
  João Carlos da Cunha 
  Vicente de Campos Gorgel 
  João Pedro Correia 
  Antonio [Perreira] Leite 

10  Francisco Telles Barreto 
Jozé Maria de Athaide 

  Desiderio José 
  Antonio de Sampaio Barros 
  Francisco Fernandes Sampaio 

15  Joaquim Antonio Carvalho 
   
  A0112  
  [fl.07] 
   

01  Vereação Extraordinaria 
   
  Aos doze do mês de Outubro de mil oito centos e 



  vinte e dois nesta Villa Nova da Constituição 
05  da Comarca d Itu e Cazas do Juiz Ordinario 

  Domingos Soares de Barros onde forão vin 
  dos o mesmo Juiz Ordinario com o Prezidente 
  e mais Officiaes da Camara abaixo assig 
  nados commigo Escrivão, digo commigo Se 

10  gundo Tabelião no impedimento do Escrivão 
  da mesma , Clero, Cidadoens que concorrerão 
  e Povo, e depois de reunidos declarou o Preziden 
  te da Camara a todos que se achavão presen 
  tes, que em Vereação de dois do corrente tin 

15  has esta Camara deliberado que no dia de 
  hoje doze de Outubro se reunissem na Caza 
  da Camara para celebrarse a feliz Accla 
  mação de Sua Magestade Imperial 
  Constitucional e nosso Perpetuo De 

20  fençor do Imperio do Brazil, em conse 
  quencia do Officio de [participação] do De 
  zembargador Ouvidor Geral da Comar 
  ca datada de vinte e nove e Setembro 
  do corrente anno, e recebido no dia primeiro 

25  deste mez de Outubro. E logo pelo Juiz Prezi 
  dente foi feita huma fala em que demons –  
  trava as grandes vantagens que desta ac  
  clamação resultava ao Brazil, e o mui  
  to que esta [deveo] ao seo Inclito Impera  

30  dor, concluindo  com tres declaraçoens  
  que dizião = Viva nosso Imperador 
   
  [fl.07v] 
   

01  Imperador Constitucional= Viva o [Ex 
  celso] Senhor Dom Pedro de Alcantara = 
  Viva o defensor perpetuo do Imperio do 
  Brazil= Os quais forão aplaudidos com 

05  os mesmos Vivas seguindosse três descar 
  gas de fogo volante artificial; depois 
  do que derigiosse a Camara, e o clero e Povo  
  a Igreja Matriz onde selebrouse Missa  
  cantada, finda a qual o Reverendo Viga  

10  rio da mesma aprezentou hum elo 
  quente discurso. Findo aquelle Acto  
  Religiozo em que se achava o Santissi 
  mo Sacramento [Exposto] se conclio  
  esta Festividade Ecleziastica com huma  

15  salva de fogo volante, [recolhendosse]  
  a Camara, Clero e Povo, a Caza da Ca 
  mara donde tinhão saído. E [para] 
  constar se mandou lavrar este termo  



  que todos assignarão eu João Luiz Lei 
20  tão Freire Segundo Tabelião que no  

  impedimento do Escricão da Cama 
  ra [o escrevi] 
  João José da Silva              Domingos Soares de Barros 
                                             Xisto de Quadros Aranha                

25                                             Garcia Rodrigues Bueno 
                                              Jozé Alvarez de Castro                 
                                               Jose Narcizo Coelho [...] 
  O Vigario Manoel Joaquim do Amaral Gorgel 
  O Padre Jacinto José Pereira  = O Padre Miguel Joa 

30  quim do Amaral Gorgel 
  O Padre José Ferreira Estrella 
   
  [fl.08] 
   

01  Manuel Joaquim [...?] de Arruda 
  [...] Leite de Cerqueira Cezar 
  Manoel de Barros Ferraz 
  Manoel de Toledo Silva 

05  Carlos Jose Botelho de Arruda 
  João Jose de Sampaio 
  João da Fé Amaral Gorgel 
  Vicente de Campos Gorgel 
  Elias de Almeida Prado 

10  Felis Leme de Oliveira 
  Antonio José da [Conceiçam] 
  Jose Caetano Roza 
  Joaquim Roiz Cesar 
  Francisco de Camargo Penteado 

15  Francisco Ferraz de [Sampaio] 
  Joze Roiz Leite 
  Antonio Franco d’ Amaral 
  Joze Innocencio de Andrade Vasconcellos 
  Manoel Morato de Carvalho 

20  Jaime da Silva Telles 
  Manoel Duarte Novaes  
  Joaquim Leite de Miranda 
  Francisco de Gois Maciel 
  Antonio [Pinto] Leite 

25  Francisco Telles Barreto 
  Damião de Souza Nogueira 
  Manoel Joaquim Marques 
  Ignacio Ribeiro Fernandes 
   
  [fl.08v] 
   

01  Deziderio Jose da Costa 
  Antonio Benedito da Luz 



  Antonio Soares de Barros 
  Ignacio de Almeida Lara 

05  Joaquim Antonio Carvalho 
  Joze Leite de Freitas 
  [...?] 
  Antonio Joze de [Almeida] 
  Francisco Franco da Roxa 

10  Manoel Ferraz de [Campos] 
  Caetano Jose da Cunha 
  Jose de Camargo Pinto 
  Jose Maria de Athaide 
  João Bueno Correia 

15  Manoel de Marins 
  Manoel Gomes de Azevedo 
  Gaspar de Marins Peixoto 
  Francisco da Silva Bueno 
  Antonio da Cunha Oliveira 

20  Antonio Coelho Barbosa 
  [Antonio] Jose da Silva 
  Jose Joaquim da Silva 
  Miguel Antonio Gonçalvez 
  Pedro Leme de Oliveira 

25  Joaquim Pinto de [...?] 
  Felipe Cezar de Cerqueira Leite 
   
  A0113  
  [fl.09] 
   

01  Vereança 
   
  Aos dezesseis de Outubro de mil oito centos e vinte e dois 
  nesta Villa da Constituição da Comarca de Itu e Ca 

05  zas da Rezidencia do Juiz Ordinario Domingos Soa 
  res de Barros onde forão convocados os Verea 
  dores, e Procurador, e sendo ahi se fez Vereança  
  assignarão varias Cartas de Datas, e vários despachos.  
  E por mais não haver que tratar se [deo] por finda e  

10  se assignarão eu João Luiz Leitão Freire 2º  
  Tabeliam que no impedimento do Escrivão da Ca 
  mara o escrevi. Declaro que recebo o Procurador  
  do Concelho dezesseis mil oiticentos e quarenta reis  
  de sobra dos dinheiros com que o Povo [concorreo]  

15  para o festejo eu Tabelião declaro 
  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
  Declaro que se escrevo huma Attestação ao Tenente  
  Joze Ignocencio d’ Andrade e Vasconçellos [...] 
  Em supra declarado em Camara eu Laitam  

20  o escrevi 
  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 



   
  A0114 
  [fl.09] 
   
  Vereação Extraordinária 
   

25  Aos dezenove de Outubro de mil oitocentos e vinte e dois  
  nesta Villa da Constituição, Cazas do Juiz Ordinario João  
  Jose da silva, Prezidente da Camara onde se convocarão  
  os Vereadores e procurador do Conselho, e ahi em Cessão fizerão  
  hum officio a Sua Magestade Imperial, e participação  

30  da festa que se [fes] nesta Villa pela feliz aclamação  
  de nosso Imperador Constitucional, e se fez hum Officio ao  
  Meretissimo Ouvidor da Comarca participando isto 
  mesmo com resposta de outro, e igualmente se de hum 
  Officio ao Deputado Francisco de Paula Souza, a quem  

35  esta Camara constituio seu Procurador para requerer  
  o que foi a bem desta Villa e se despacharão vários requerimentos  
  e nada mais ouve eu Francisco Jose Machado o escrevi 
  Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0115  
  [fl.09v] 
   

01  Vereança 
   
  Aos vinte e seis de Outubro de mil oito centos e vinte e dois a 
  nos nesta Villa da Constituição e Cazas do Juiz Ordinario  

05  João Jose da Silva, Prezidente da Camara onde se com 
  vocarão os Vereadores, e Procurador do Concelho e ahi em Cessão  
  despacharão vários requerimentos da terra, e assig  
  narão hum Edital em que se faz publicar, se ha  
  quem se opanha a huma Sesmaria que requerem  

10  Francisco Jose Barbosa e outros, junto a Serra da Ara 
  raquara, e neste mesma cessão [representei] eu Escri 
  vão fosse o Arruador do Concelho notificado para não  
  medir e demarcar terreno algum, para quelquer in 
  dividuo, sem que primeiramente lhe apre  

15  sentem a Competente Carta, por envitar prejuizos  
  de mim Escrivão, porque se devião tirar as Cartas de  
  Datas. E neste mesma Cessão nomearão de comum  
  acordo a Vicente do Amaral Gorgel e Luciano Ribeiro  
  Passos para servirem de Juiz Almotacel nesta Villa.  

20  E neste mesmo Acto mandarão vir a Francisco  
  Telles Barreto e Antonio Campos Bicuto a  
  assignarem termo de obrigação de cumprirem as com  
  diçoens com que requererão humas Cartas de Da  
  ta, a saber a dito Telles, hua data de cem braças  

25  em quadra, e o dito Bicudo de quarenta braças em  



  quadra, este para fazer huma Olaria, e aquelle para  
  sua amanhação, cujas condiçoes melhor se constara  
  dos [de] titulos que sem lhes passar, ficando sugeitos a  
  que se obrigue a cumprir o trato, e de como se obrigão  

30  abaixo assignão, e nada mais ouve, e assignarão  
  eu Francisco Jose Machado Escrivão da Cama 
  ra o escrevi 
  Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira. 
                                Francisco Telles Barreto  = [....?] 

35                                 Antonio de Campos Bicudo 
   
  A0116  
  [fl.10] 
   

01  Vereança 
   
  Aos dois de Novembro de mil oito centos e vinte e dois nesta Villa  
  da Constituição e Cazas do Prezidente da Camara João Jose da Silva  

05  onde se convocarão os Vereadores e Procurador do Concelho e ahi em cessão  
  abrirão hum Officio do Meritissimo Ouvidor da Comarca agradecendo a esta  
  Camara e Povo desta Villa o ter feito [seo] enviado a cumprimentalo  
  a Sua Majestade Imperador no tempo em que veio a São Paulo, cujo 

agradecimento feito  
  por recomendação de Sua Majestade Imperador por Portaria de vinte e oito 

de Se 
10  tembro deste anno, e na mesma fizerão hum Officio ao mesmo  

  Ouvidor, em que lhe reterão hum Officio da Camara de  
  Porto Felis, e despacharão algum requerimento e assignarão duas  
  Cartas de Datas. E nesta Camara sem consulta e de commum  
  accordo [assentarão] em denegar huma data que hivião concedido  

15  a Francisco Telles Barreto, pois [reflexionado] sobre os Provi 
  mentos em que não authoriza a esta Camara para conceder  
  mais oito braças, e elles havião concedido cem em quadra  
  com a condição do dito Telles dar parte da ferragem para  
  as Obras da Cadea e Caza da Camara desta Villa, mas lem  

20  brados, que para a fatura desta obra já se fez o plano e cal  
  culo, com o Ouvidor da Camara sobre o modo como se havia  
  de aprontar o dinheiro para estas Obras sem a Camara fa 
  zer despeza, portanto, tendo em [consideração] todas estas  
  circunstancias, [hão] por denegado o referido terreno de cem  

25  braças e determinarão a mim Escrivão não passe a Carta  
  de titulo e que se resgatese o requerimento no caso de  
  estar na mão das partes e que ficasse sem efeito a a 
  ssignatura do dito Telles no termo em frente e mais nada  
  houve, e assignarão o presente termo eu Francisco  

30  Jose Machado Escrivão o escrevi 
  Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira  
   
   



  A0117  
  [fl.10] 
   
  Vereança 
   

35  Aos nove de Novembro de mil oito centos e vinte e dois nesta  
  Villa da Constituição e Cazas do Juiz Ordinario e Prezidente  
  da Camara João Jose da Silva onde se convocarão os Vere 
  adores, e Procurador do Concelho, e ahi em cessão despacha 
  rão varios requerimentos da terra, e derão posse ao novo  

40  Juiz Vicente do Amaral Gorgel para servir o cargo  
  de Juiz Almotacel, e em lugar de Luciano Ribeiro  

   
  [fl.10v] 
   

01  Passos, que tão bem foi nomeado, o que izentamos por se  
  achar molesto nomearão a Jose Ferras Pacheco, e deter 
  minarão fosse avizado para vir tomar posse na Cama 
  ra seguinte e ao dito Vicente o Prezidente lhe [...?] 

05  les, e lhe entregou que com boa e são consiencia ser 
  visse os fins do Cargo. E nada mais ouve e assignarão  
  este termo eu Francisco José Machado Escrivão da Ca 
  mara o escrevi 
  Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0118 
  [fl.10v] 
   

10  Vereança de 15 de Novembro de 1822 
   
  Aos desesseis de Novembro de mil oiticentos e vinte 
  e dois, nesta Villa da Constituição e Caza da Prezidencia  
  do Juiz Ordinário e Prezidente da Camara onde se convoca 

15  rão os Vereadores e Procurador do Concelho, e ahi assigna 
  rão em Cessão duas Cartas de [datas], e despacharão varios  
  requerimentos, sendo hum delles [demais] [...?]  
  do Tenente Coronel Theobaldo, e por isso mandaraão lan 
  çar aqui o dito Despache visto não haver livro proprio de  

20  Registro, e he do theor seguinte = Acordão que atendendo as  
  justas razões do Suplicante poderá este levantar [cer 
  ca][...?], e pelo lugar que requer para evitar seus pre 
  juizos isto por tempo de hum anno contado da data  
  deste para dentro delle mostar o seu direito no caso de o  

25  ter e não [...?] [deferindo] derrubar á dita serca e levantar á ou 
  tra por onde se acha determinado nos Provimentos, ou soli 
  licitará nova licença da Camara futura: ficando na  
  inteligencia da mesma impedir a servidão do rocio e  
  menos a [estrada] do pao queimado por aquella parte que  

30  for mais conveniente aos moradores daquelle  



  Bairro. E nada mais ouve, e assignarão eu Fran 
  cisco José Machado o Escrivão que o escrevi.  
  Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0119  
  [fl.11] 
   

01  Vereança de 23 de Novembro de 1822 
   
  Aos vinte e tres de Novembro de mil oitocentos e vinte e dois  
  nesta Villa da Constituição e Cazas de morada do Juiz Ordi 

05  nario Domingos Soares de Barros onde se convocarão os Ve 
  readortes, e Procurador, e ahi em cessão da Câmara despacharão  
  alguns requerimentos de terra, e derão posse a José Ferras  
  Pacheco para servir de Juiz Almotacel, e nada mais ouve  
  e assignarão eu Francisco Jose Machado Escrivão da Ca 

10  mara o escrevi.  
  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
  Aos vinte e tres de Novembro de mil oitocentos e vinte e dois  
   
  A0120 
  [fl.11] 
   
  Vereança de 30 de Novembro de 1822 

15   
  Aos trinta de Novembro de mil oito centos e vinte e dois  
  nesta Villa da Constituição e Cazas de morada do Juiz  
  Ordinario e Prezidente da Camara Domingos Soares de  
  Barros, onde se convocarão os Vereadores e Procura 

20  dor abaixo assignados, e ahi despacharão varios re 
  querimentos da terra, e na mesma fizerão nomeação  
  de tres homens para hum delles servir de Juiz de Demarca 
  çoens, e em primeiro lugar nomearão ao Advogado Joa 
  quim Antonio de Carvalho, e em segundo lugar Xisto  

25  de Quadros Aranha, e em terceiro Antonio de Campos  
  Bicudo; e nesta mesma Camara fizeram Officio aos  
  Excellentissimos Senhores do Governo com a Certidão da  
  nomeação acima, e nada mais ouve, e assignarão  
  eu Francisco José Machado o escrevi.  

30  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0121 
  [fl.11] 
   
  Vereança 
   
  Aos sete de Dezembro de mil oito centos e vinte e dois nesta  

35  Villa da Costituição e Cazas de morada do Juiz Ordinario  
  e Prezidente da Camara onde se convocarão os Vereadores  



  e Procurador abaixo assignados e ahi em Cessão despa 
  charão varios requerimentos, e assignarão hum Edital  
  em que anuncia a Correição, e tão bem assignarão  

40  huma Carta Datta, e mais mais ouve, e assignarão  
  eu Francisco José Machado o escrevi.  
  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno 
   
  A0122  
  [fl.11v] 
   

01  Vereança de 08 de Dezembro de 1822 
   
  Aos oito de Dezembro de mil oito centos e vinte e dois annos  
  nesta Villa da Constituição e Cazas de morada do Juiz Ordi 

05  nario, e Prezidente da Camara onde se convocarão os Vereado 
  res abaixo assignados com falta do Procurador por se achar  
  Novaes, e ahi em Cessaão de Camara abriose hum [Pelouro]  
  deixado pelo Desembargador João Medeiros Gomes, e sahi 
  rão para Juizes, para o anno de mil oito centos e vinte  

10  tres o Alferes Manoel de Toledo Silva, e o Alferes José Alves,  
  e para Vereadores, Antonio Soares de Barros, João Leite de  
  Serqueira, Fructuoso José Coelho, e para Procurador Vicente  
  do Amaral Gorgel, e para Juiz de Orfãos o actuaol Ma 
  noel de Barros Ferras, e que logo foi publicado pelo  

15  Porteiro que nesta Camara serve Ignacio de Almeida  
  Lara, e logo determinarão a mim Escrivão os notificasse  
  para que se não [auzentassem] destra Comarca, sem pri 
  meiro tomarem posse de seus empregos: e nada mais hou 
  ve, de que fiz este termo em que assignarão eu Fran 

20  cisco Jose Machado Escrivão o escrevi.  
  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Duarte 
   
  A0123 
  [fl.11v] 
   
  Vereança de 14 de Dezembro de 1822 
   

25  Aos dezoeito digo quatorze de Dezembro de mil  
  oito centos e vinte e dois nesta Villa da Consti 
  tuição e Cazas de morada da Juiz Prezidente  
  onde se convocarão os Vereadores e Procurador de Conce 
  lho, e ahi, em cessão despacharão varios requerimen 

30  tos, assignarão huma Carta de Data, e passarão 
  huma attestação ao Advogado Joaquim Antonio  
  de Carvalho. E nesta mesma Vereação pagarão  
  a Francisco Telles Barreto os fogos que fez para  
  a função de Aclamação de Sua Majestade Imperial e mais des 

35  pesas da mesma festa com o dinheiro que se a 
  cha em mão do Procurador como consta do ter 



  mo de Vereança a folhas nove deste Livro. E  
  tão bem derão posse de Juiz de Demarcaçoens  
   
  [fl.12] 
   

01  ao dito Advogado Carvalho como consta do  
  Livro competente a folhas tres verso e nada  
  mais ouve, e assignarão eu Francisco José  
  Machado o escrevi.  

05  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0124 
  [fl.12] 
   
  Vereação Extraordinaria 
   
  Aos 15 de Dezembro de mil oito centos e vinte  

10  e dois nesta Villa da Constituição e Cazas da mora 
  da do Juiz Ordinario e Prezidente da Camara  
  onde se juntarão os Vereadores abaixo assignados,  
  e por falta do actual Procurador veio assistir o Re 
  publicano Antonio Soares de Barros, e ahi em  

15  Cessão abrirão hum Officio que veio dirigido a esta  
  Camara pela Secretaria de Estado de Nogocios  
  do Imperio no qual veio huma Portaria em  
  que recomenda toda a vigilancia e [devassa]  
  sobre os que são contra a cauza do Brazil, e nada  

20  mais ouve e assignarão eu Francisco Jose Macha 
  do e escrevi.  
  Barros. Aranha. Gonçalves. Bueno. Soares 
   
  A0125 
  [fl.12] 
   
  Vereança de 21 de Dezembro 

25   
  Aos vinte e hum de Dezembro de mil oito centos  
  e vinte e dois nesta Villa da Constituição em Cazas  
  do Juiz Prezidente João Jose da Silva onde se com 
  vocarão os Vereadores e Procurador abaixo assignados  

30  e ahi em Cessão, nomearão a João Francisco de  
  Oliveira para servir de Piloto deste Conselho, por  
  ser perito, e ter conhecimento de [Agulha] e determinarão  
  a mim Escrivão lhe passe sua Provisão: e igual 
  mente assignarão huma Carta de Data,  

35  tão bem hum Edital em que faz publico  
   
  [fl.12v] 
   



01  publico as arremataçoens das rendas deste Conce 
  lho, e nada mais houve de que fiz este  
  termo em que assignarão eu Francisco José Machado  
  o escrevi.  

05             Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0126 
  [fl.12v] 
   
  Vereança de 26 de Dezembro 
   
  Aos vinte e seis de Dezembro de mil oito centos e vi 

10  nte e dois nesta Villa da Constituição em Cazas da  
  Rezidencia do Juiz Ordinario João Jose da Silva onde  
  se convocarão os Vereadores e Procurador abaixo  
  assignados, e ahi, em cessão despacharão alguns  
  requerimentos e procederão nas arrecadaçoens  

15  dos bens deste Concelho, a saber que forão somen 
  te direitos de [Estanque] e Cabeças, e isto cobrado pe 
  la [acuzação] dos mesmo credores, pela circuns 
  tancia de que parte dos [taberneiros] se achvão sujeitos  
  ao Estanque de Porto Felis e outros perten 

20  cia a Itu o qual não fora arrematado, e por isso  
  dificultava a fiscalização deste negocio, e ficou  
  cobrado no dia de hoje a quantia de cincoenta  
  e tres mil e setenta e hum reis, a [saber] cincoenta e 
  hum mil [seiscentos] e trinta e hum reis de [...?] 

25  do Estanque, mil [...?] centos e quarenta reis 
   de Cabeças e por se não fazer Carga neste Acto te  
  que se verifique esta diligencia, faço esta de 
  claração neste termo e nada mais ouve e assig 
  narão eu Francisco Jose Machado o escrevi.  

30  Silva. Aranha. Gonçalves. Bueno. Oliveira 
   
  A0130  
  [fl.13v] 
   
  Vereança 
   
  Aos onze de Janeiro de mil oito centos e vinte e três nes 
  ta Villa da Constituição Comarca de Itu e Ca 

10  zas da residencia do Juiz Ordinario Manoel  
  de Toledo e Silva onde forão convocados os Vereadores  
  e Procurador, para a prezente Secção, e sendo ahi  
  o Juiz Presidente e ditos Vereadores e Procurador  
  despacharão varios requerimentos e recondu 

15  zirão para continuar a servir o emprego de Juiz  
  Almotacel a João Pinto Ferreira da [Freguezia]  
  de São Bento de Araraquara, e que servirá do  



  direito de mesmo juramento e posse, e que fosse  
  avizado para continuar no emprego já men 

20  cionado e bem assim determinarão ao Procura 
  dor que dos reditos do Concelho se mandasse fazer  
  hum Sinete para [esta] Camara, juntamen 
  te hum Arquivo feichado com tres Xaves  
  para nelle [goardarse] o Sinete e mais segre 

25  dos deste Concelho. De que para constar la 
  vrei este termo em que assignarão eu João  
  Luiz Leitão Freire Segundo Tabelião que  
  no impedimento do [Escrivão] da Camara por  
  se achar auzente o escrevi. Toledo. Cezar.  

30  Aranha. Soares. Gorgel 
   
  A0134  
  [fl.15] 
   

05  Vereança 
   
  Aos nove de Fevereiro de mil oito centos e vinte  
  tres annos nesta Villa da Constituição e Cazas  
  do Juiz Prezidente Jose Manoel onde  

10  se convocarão os Vereadores e Procurador do Conce 
  lho, e ahi em Cessão, e comparecenbdo a Nobreza  
  e Republicanos desta Villa e com elles se fez a  
  Eleição de hum Vereador que faltava, como consta  
  do competente Livro, a folhas cinco verso, e [sahio]  

15  com mais votos José Alvares de Castro, e na mês 
  ma izentarão a João da Fé do Amaral Gorgel 
  do cargo de Thesoureito do Sello visto presentemente  
  se achar morando em Sitio, e para servir [...] 
  logar de commum acordo elegerão a Carlos José  

20  Botelho, e tão bem, despacharão varios re 
  querimentos, e tão bem nomearão a Manoel  
  Leitão para servir de Capitão do Mato, e nada  
  mais houve, e assignarão eu Francisco José Ma 
  chado Escrivão da Camara o escrevi 

25        Bueno. Cezar. Aranha. Gorgel.  
   
  Declararão mais elles Vereadores, que tendo em con 
  sideração a necessidade de se comprar a Bica desta  
  Villa, e que até mesmo já tem havido reque 

30  rimento sobre este objeto, portanto elegerão  
  a José Ferraz Pacheco Inspetor desta Obra, dando  
  as providencias necessarias para seu adiantamento  
  hora. Suppra, eu Escrivão o escrevi. 
  Bueno. Cezar. Aranha. Gorgel. 
   
   



  A0142 
  [fl.17v] 
   
  Vereança 
   
  Aos treze de Abril de mil oito centos e vinte e tres nesta  

20  Villa da Constituição Comarca de Itu, em Cazas para  
  onde o Juiz Ordinario convocou os Camaristas [transa 
  ctos] sendo hum o Vereador Alferes Miguel Anto 
  nio Gonçalves e Pedro Leme de Oliveira procurador  
  por isso que os Vereadores effectivos se achão auzentes e do 

25  entes, e sendo ahi se fez Vereança sendo o Juiz Prezidente  
  e os Officiais que abaicho assignão e publuicouse hum  
  despacho do Ouvidor Geral da Comarca pella Lei, em  
  huma reprezentação o que tudo he de [theor] seguinte:  
  Illustrissimo Senhor Ouvidor Geral Interino:  

30  As [contestações] que se tem suspeitado na Camara  
  que serve na Villa da Constituição o corrente anno,  
  nos obriga a levar a prezença de [Vossa Senhoria] os  
  factos seguintes, para que sendo dignos de attenção, há 
  ja por bem [acodir] com providencias, ou declararnos  

30  se com effetivo devemos condescender com os mais Verea 
  dores, ficando Vossa Senhoria na certeza que só  
  procuramos acertar cooperando para a felicidade  
  dos Povos da mesma Villa pois que = Sendo erecta  
   
  [fl.18] 
   

01  erecta a mesma em Agosto do anno preterito de 1822 foi  
  pelo Meritissimo Ministro Creador demarcado o Rocio da  
  mesma que se acha com os quatro marcos postos; e nos Pro 
  vimentos daquele Ministro determinou que a Camara  

05  não concedesse maior terreno, que o de oito braças de frente  
  com vinte de fundo, e que a Viuva Dona Maria de  
  Meira e seos filhos podessem servirse do Corrego Ita 
  peva para sima deixando as servidoens publicas francas.  
  Acontece porém que requerendo os moradores da Villa  

10  a continuação da abertura da Rua da Boa Vista que  
  se acha em parte povoada, seguindo a [cabeceira] do Salto  
  pella [grande] utilidade que caoza aos seos habitantes, foi  
  não só indeferida esta justa rogativa pelos Vereadores  
  João Leite de Serqueira, e Jose Alves de Castro, e o Procurador  

15  Vicente Gorgel do Amaral, como passarão de escandalozo  
  excesso de mardar vir em Camara seguinte daquelle re 
  querimento, e foi constrangido por elles a assignar  
  hum termo, para [que não] requerer mais perante a Cama 
  ra coiza alguma em beneficio do Povo, alterandose [vo 

20  zes] e alterandose aquelle agente com palavras pesadas,  
  e [insultantes], o qual com effeito assignou o termo por  



  ser ameaçado com prizão. Este procedimento Senhores  
  paresse muito indecorozo a huma [corporação] [...] 
  como [...] Camara, e para não sermos con 

25  templados em semelhante despotismo, reprezenta 
  mos, certificando a Vossa Senhoria a grande necessi 
  dade que há de se prosseguir nos rasgo daquella Rua: 
   e que prinçipia no Centro da Villa, e deve seguir a  
  cabeceira do Salto que está comprehendido dentro  

30  do Rocio. Alem disso = Tendo varios moradores re 
  querido a Camara datas de terras para fazerem seos  
  edificios, e sendo estas datas requeridas do Itapeva  
  para a parte da Villa onde conclue a ultima  
  Caza, e bem assim do Itapeva pela estrada de Itu,  
   
  [fl.18v] 
   

01  Itu e São Carlos e hua da estreada da Villa tem sido  
  denegadas pella prezente Camara por huma manobra  
  particular [preterindose] por esta forma o aumen 
  to da Villa, em pretenderem que as Cazas se fação se 

05  guidas humas as outras; o que he impossivel por  
  que a razão nos dita, que hum podre cujas debilita 
  das forças não pode formar hum elegante edificio  
  procura sempre lugar mais remoto para edificar  
  a sua pequena cabana, e esta por insiginificante  

10  que seja utiliza o cofre da Nação da Dessima que  
  paga, utiliza ao edificante por ter sua proprieda 
  de; utiliza a Villa por ter mais edificios, utilidades  
  estas que devendo merecer a attenção daquelles Re 
  publicanos, tem tomado a si a defesa de hum xama 

15  do proprietariode Rocio, sobre huma notificação  
  feita a tres particulares moradores da Villa sobre  
  deitarem abaicho com o povo da Creação da Villa  
  huma serca que se achava, que se achava mista a  
  ultima Caza da mesma Villa, e de que são prote 

20  tores, [espizinhando] os seos deveres, e abandonando tudo  
  quando diz relativo a utilidade da Republica e bem dos  
  sedadons, e com razão Senhor, porque = O primeiro  
  Vereador João Leite de Serqueira Cezar tendo pro 
  curado livrarse de servir o cargo de Vereador foi es 

25  cuzo por de Vossa Senhoria cujo despacho não a 
  presentou por obzequiar aos oppozitores que se xa 
  mão Senhores da parte do Rocio, e vae continuando na  
  serventia do dito cargo, estaando escuzo delle = Outro  
  Vereador Joze Alves de Castro he cazado com huma  

30  filha de Dona Maria de Arruda, parte de cujo  
  terreno pertence ao Rocio da Villa, e o Vereador alias  
  Procurador Vicente Gorgel o seo sitio se acha [igual 
  mente]  comprehendido no Rocio e sahi da Villa  



  da Constituição sem Rocio, e por isso se denegão  
35  as datas, se denegão abertura das ruas, e daqui 

   
  [fl.19] 
   

01  a pouco se prohibirá o povo a tirada da lenha, cipó  
  e madeira futura. Nos tinhamos mais que expor a  
  Vossa Senhoria porem a modestia nos faz remeter ao si 
  lencio, e tão bem por não sermos fastidiozos, confeçan 

05  do a Vossa Senhoria que não he o espirito de intriga que  
  nos compelle a levar a prezença de Vossa Senhoria a presente repre 
  zentação, mas sim o zelo publico, e injustiças praticadas  
  com o Povo afim de não sermos arguidos como membros  
  da Corporação cujos factos só a prezença de Vossa Senhoria faria  

10  entrar no verdadeiro conhecimento delles = Rogamos  
  portanto a Vossa Senhoria como Merittissimo Ouvidos desta  
  Comarca haja de dar as providencias que lhe parecer  
  justas afim de [atalhar] prosseguimento de semelhantes  
  procedimentos, que ameação maiores males, pois quan 

15  do queremos defender, e rebater a opinião daqueles Vere 
  adores, fomos sempre vencidos de votos, e já se disse que  
  a Camara não precizava de Juiz = Deos goarde a Vossa Senhoria  
  por muitos annos. Villa da Constituição vinte e tres de Março  
  de mil oitocentos e vinte e tres = De Vossa Senhoria reverentes  

20  subditos = o Juiz Ordinario Manoel Toledo Silva =  
  O Vereador Antonio Saores de Barros = O senhor  
  Juiz Prezidente convoque os mais Officias da Ca 
  mara em Seção, e ahi lhes faça intimar este des 
  pacho, para que imeditamente se despachem os  

25  requerimentos da abertura da Rua e se dem os terre 
  nos pedidos para edificação das Cazas tudo na forma  
  de Provimento de Cração da Villa. O Vereador Jo 
  ão Leite aprezente na mesma Seção o meo Despaxo  
  que o recuza, e se proçeda a nomeação de outro, e não  

30  cumprindo, lhe fica o mesmo sem efeito e tudo se in 
  troduza no termo de Vereança e me remetta Copia  
  do mesmo para o meo conhecimento da execução deste.  
  Villa de Itu, primeiro de Abril de mil oito centos  
   
  [fl.19v] 
   

01  e vinte e tres = Barros = E sendo xamados os di 
  tos Vereadores, e procurados por Official da Justiça  
  não comparecerão, por isso que o Juiz Prezidente  
  chamou dos transactos, e se fez Vereança e bem assim  

05  na mesma abrio hum Officio Sercular vindo  
  do Governo da Provincia de São Paulo com a Copia  
  do Plano de Subscripção voluntario, e ficou a ex 
  ecução do Officio e Plano para a Vereança futura  



  e proxima. De que para constar lavrei a prezente  
10  termo em que assignarão eu João Luiz Leitão  

  Freire Segundo Tabelião que no impedimento do  
  Escrivão da Camara escrivi 
  Bueno. Gonçalvez. Castro. Oliveira   
   
  A0145  
  [fl.20] 
   

15  Vereação Extrordinaria 
   
  Aos trinta de Abril de mil oitocentos e vinte e três nesta  
  Villa Nova da Constituição Comarca de Itua, e Cazas  
  da rezidencia do Juiz Ordinario e Prezidente para onde  

20  forão convocados os Vereadores, e Procurador, abaicho 
  assignados sendo em lugar do Vereador João Leite de Ser 
  queira por se achar auzente o Vereador transacto Gar 
  cia Rodrigues Bueno, e senco convocado o Reveren 
  do Vigario [Collado] Manoel Joaquim do Amaral  

25  Gorgel, este compareceo com o Clero desta Villa e  
  bem [assim] comparecerão os Sidadoens, e Comandantes e  
  mais Nobreza, e estando todos incorporados nes 
  ta Camara, foi lido o Officio do Exceletissimo Go 
  verno desta Provincia com o Decreto, digo a 

30  copia do Decreto da Subscripção voluntaria para a for 
  tificação da Marinha, e sendo ouvido com atenção  
  por todos approvado, e passarão a assignar as acçoens  
  com que cada hum entra tudo na forma que ao  
  [deante] se [segue] e procedeo a Camara na Creação  

35  de Thezoureiro e Fiscaes para a [arecadação] das ac 
   
  [fl.20v] 
   

01  acçoens com que cada pessoa entra, sendo para The 
  soureiro, o capitão Domingos Soares de Barros  
  e para fiscaes cobradores desta Villa Joaquim  
  de [Marins] Peixoto para os Bairros do Rio a 

05  baicho Manoel Duarte Novaes, para o de  
  Curum [Batahi] Bento Dias de Serqueira para  
  o do Rio asima [Garcia] Rodrigues Bueno, pa 
  ra os de Taquaral a Rio das Pedras Alferes Mano 
  el digo Alferes Miguel Antonio Gonçalves, pa 

10  ra o de Toledo Fructuoso Jose Coelho, para o de  
  Morro Azul, o Capitão Estevão Cardozo de Ne 
  greiro: e foi bem assim determinado ao Vereador  
  Antonio Soares de Barros para hir a Freguezia  
  de São Bento de Araraquara para fazer [vir] a 

15  quele Povo a dita Freguezia, e  proçeder na sua  
  erepção, e fiscaes da Freguezia e Bairros para es 



  tes remeterem as acçoens ao Thesoureiro menci 
  onado cujas cobanças serão feitas na forma  
  que determina a Copia do Decreto. De que para  

20  constar lavrei este termo em que assigna a Ca 
  mara, Thezoureiro e fiscaes, ficando tanto o The 
  zoureiro como os fiscaes por estes obrigados por  
  sua pessoa e bens a [boa] [arrecadação] e segurança  
  das acções que receberem eu João Luiz Leitão  

25  Freire, Escrivão interino que escrevi.  
  Bueno. [Buen]. Soares. Castro. Gorgel 
  Domingos Soares de Barros, Joaquim de Marins Peixoto 
  Manoel Duarte de Novaes, Bento dias de [Serqueria] Leita 
  Garcia Roiz Bueno     Miguel Antonio Gonçalvez  

30  [Fructuozo] Jose Coelho     Estevão Cardozo de Negreiros 
   
  [fl.21] 
   

01  O Vigario Collado Manoel Joaquim do Amaral 
  Gorgel  huma ação mensel 800 
  O Padre Joze Ferreira Estrella Coadjutor 
    huma800 

05  O Padre Miguel Joaquim do Amaral Gorgel [...] huma 800 
  O [Capitão] João Jose da Silva – Do primeiro anno 800 e pelos mesmo 

modo os do 
                                                                          is annos sequintes 
  Antonio Manoel Garcia e Andrade 800 
  Manoel de Barros Ferraz Juiz de Orfons pelos [3 a] 28 800 

10  O Capitão [Mor] Domingos Soares de Barros800 
  O Alferes Manuel Joaquim Pinto Arruda 800 
  O Alferes Lourenço Leite de [Serqueira]800 
   
  Alferes Manoel Morato do Canto 800 

15   
  Alferes Miguel Antonio Gonçalvez800 
   
  Carlos Jose Botelho 800 
   

20  Francisco Ferraz de Carmargo800 
   
  Bento Dias de Serqueira Leite 800 
   
  Joaquim Leite de Serqueira 800 
   
  [fl.21v] 
   

01  Felippe de Campos Bueno 800 
   
  João da Fé do Amaral Gorgel huma 800 
   



05  Xisto de Quadros Aranha 800 
   
  Manoel Duarte Novaes 800 
   
  Francisco Bueno de Carmargo 800 

10   
  Vicente de Campos [Gorgel] 800 
   
  Joaquim Roiz Cezar 800 
   

15  Pedro Vaz de Campos 800 
   
  Francisco de Camargo Penteado 800 
   
  [fl.22] 
   

01  Garcia Roiz Bueno 800 
   
  Antonio de [Gois] [Maciel]  huma 
  [acção] 800 

05   
                    Francisco Fernandes Sampaio   huma acção 800 
                    
                   Fructuodo Jose Coelho huma [...]  800 
   

10                   Francisco de Gois Maciel 800 
   
                   Pedro Ferraz Castalho 800 
   
                  Gabriel de Novaes 800 

15   
                 Joze [Alvarez] de Castro 800 
   
  [fl.22v] 
   

01  Antonio Soares de Barros 800 
   
  Manoel de Toledo Silva 800 
   

05  Vicente do Amaral Gorgel 800 
   
  João Gomes da Silva 800 
   
  Joze Maria de Ataide huma acção 800 

10   
  Antonio Fiuza de Almeida huma ação 800 
   
  Joze Caetano Roza 800 
   



15  Felis Antonio [Alves] 800 
   
  Joze Corea Gonçalvez 800 
   
  Ignacio Alvez 800 

20   
  Bastião da Costa 800 
   
  [fl.23] 
   

01  Manoel Dias Ribeiro 800 
   
  Manoe Joze [Garcia] 800 
   

05  Manoel Gomes da [Silva] huma [assam] nestes dois annos 800 
   
  A0159  
  [fl.26v] 
   

05  Vereança 
   
  Aos vinte e seis de Julho de mil oito centos e vinte  
  e tres nesta Villa da Constituição e Cazas da residen 
  cia do Juiz Prezidente Manoel de Toleto Silva, onde  

10  depois de reunida em Camarea derão posse ao Procura 
  dor Luciano Ribeiro Passos, servindo nesta Camara  
  Xisto de Quadro Aranha Vereador Transacto por falta  
  do Vereador Jose Alvares Castro, e depois fizerão  
  sua correição e do seu effeito consta no Livro  

15  competente a folhas tres, e na mesma procederão  
  huma vistoria no lugar da ponte desta Villa digo  
  do Rio Piracicaba que passa junto a Villa,  
  e isto a requerimento do Alferes Manoel Joaquim  
  Pinto de Arruda e outros, e assentarão que o dito  

20  Alferes poderá levantar sua serca para cima da  
  ponte deixando terreno suficiente para huma boa  
  Cava e que será o caminho que entra desta para  
  a dita Ponte, e dahi seguirá o rumo a [procurar] a ser 
  ca velha passando junto do Limoeiro, finalmente  

25  que não venha a dita serca impedir boa sahida da dita ponte,  
  e nesta mesma acordarão que o Arruador desta Villa  
  não podera cobrar mais de quatro centros reis por cada  
  data que medir  e marcar, e não como ate agora fazia  
  cobrando dois vintens por cada braça em prejuizo do  

30  Povo, e nada mais ouve e assignarão eu Francisco  
  Jose Machado Escrivão da Camara o escrevi 
  Toledo. Cezar. Soares. Aranha. Passos. 
  Declaro que nesta Camara li todos os Provimentos, e  



  por isso tornão assignar eu [Escrivão] declarei. Toledo. Cezar. Soares. 
Aranha. Passos. 

   
  A0160  
  [fl.27] 
   

01  Vereança 
   
  Aos dois de Agosto de mil oito centos e vinte e tres nesta Villa da  
  Constituição e Cazas do Juiz Ordinario e Prezidente da Camara  

05  Manoel de Toledo Silva onde se convocarão os Vereadores, Pro 
  curador do Concelho, e ahi em Cessão de Camara despacharão  
  varios requerimentos, e fizerão hum officio ao Excelentissimo Go 
  verno Provisorio, com que remeteram hum officio de varios mo 
  radores de Araraquara sobre o não poderem contribuir com  

10  as Açoens mensais de oito centos reis, para o mesmo Excelen 
  tissimo Governo decidir aquella duvida, e igualmente informarão  
  a diliencia que passão a fazer sobre esta arrecadação: Outro  
  sim que o requerimento dos Taberneiros desta Villa em  
  que fizerão certos a ignorancia do Edital precedente a Correi 

15  ção, em que forão os mesmos condenados, houverão por  
  bem de absolver aos mesmos da condenação imposta na  
  Correição constante do Livre competente a folhas tres, e de 
  terminarão ao Alcaide que faz a ves de Porteiro, que já 
  mais nunca deixasser fasser publico os Editais desta Ca 

20  mara, e mesmo dos Almoraceis pelas ruas e lugares mais  
  publicos desta Villa, e nada mais houve, e assignarão eu Fran 
  cisco Jose Machado Escrivão que o escrevi 
  Toledo. Cezar. Soares. Castro. Passos 
   
  A0168  
  [fl.29] 
   

10  Vereança 
   
  Aos vinte de Setembro de mil oito centos e vinte e tres nesta  
  Villa da Constituição e Cazas do Juiz Ordinario Manoel  
  de Toledo Silva, e Prezidente da Camara onde se reunirão os  

15  Vereadores e Procurador, e ahi em cessão da Camara despacha 
  rão alguns requerimentos, e derão huma informação ao Ex 
  celetissimo Governo Provizorio sobre o requerimento da  
  Dona Maria de Meiree e seus filhos a respeito do Racio desta  
  Villa e levado este negocio a prezença de Sua Magestade  

20  Imperial, cuja informação fora registrada, e sobre o seo  
  contexto, mandando o Juiz Prezidente declarar neste termo que  
  assigna, porem convencido, e a mesma convição mandou declarar o [segun 
  do] Vereador Antonio Soares de Barros, a [saber] em algumas  
  couzas do allegado pela dita Dona Maria de Meire, cuja  

25  informação exigio o mesmo Governo, e neste mesmo acto  



  nomearão a Silvano Joze Pereira para servir de Juiz Al 
  motacel de Araraquara, e nomearão a Francisco  
  Novaes para de Porteiro e Carcereiro desta Villa  
  o que estando prezente aceitou a nomeação, e para  

30  já hir servindo o Juiz lhe deferio o juramento na forma  
  de stilo e abixp assignou com cruz por não saber escrever,  
  e nada mais ouve, e não faço duvida a entre a linha  
  que diz convinção, eu Francisco Jose Machado Escrivão  
  que o escrevi 

35                  Toledo. Cezar. Soares. Castro. Passos 
                                     Em X de Francisco Novaes  
   
  A0172  
  [fl.30] 
   
  Vereança Extraordinaria 
   
  Aos vinte de Novembro de mil oito centos e vinte tres  

20  desta Villa da Constituição da Fidelissima Comarca  
  de Itu, Provincia de São Paulo, e Cazas da Rezidencia do  
  Juiz Ordinario, e Prezidente da Camara Manoel de To 
  ledo Silva, onde se reunirão os Vereadores e Procurador e ahi  
  em acto de Vereação onde se achão tão bem prezente Juiz  

25  de Orfaons e Almotacel, e [Bem] assim os Benemeritos  
  Capitaens mores da Villa de Itu Vicente da Costa Ta 
  ques Goes e Aranha, e o desta Villa João Jose da Silva, a 
  quelle como agente da prezente convenção, o Reverendo  
  Vigario Manoel Joaquim do Amaral Gorgel, e o Re 

30  verendo Miguel Joaquim do Amaral Gorgel, o Reveren 
  do Francisco Duarte Novaes, e outras pessoas Repu 
  blicanas, a Nobreza que representão pelo Povo, adiante  
  assignadas, e juntamente o Alferes Manoel Joa 
   
  [fl.30v] 
   

01  Joaquim Pinto de Arruda, e seu Irmão Carlos  
  Jose Botelho estes por si, e como Procurador de sua  
  Mai Dona Maria de Meire e Siqueira, e suas Irmães  
  Donas Eugenia Antonia de Arruda, e Maria  

05  Francisca de Arruda, e estando todos reunidos con 
  vencionarão –se o dia Alferes Manoel Joaquim  
  Pinto de Arruda, e seu irmão, com a Camara e mais  
  Authoridades e Povo no Pleito que [trasem] sobre o Ro 
  cio desta Villa pela maneira seguinte = Que  

10  o servado de seus animaes que tem na beira do  
  Rio Piracicaba, e que abrange o Salto será conser 
  vado na forma em que se acha, sem alteração  
  e nem diminuição alguma, e caso o Povo, ou al 
  guma pessoa della se queirão utilizar da Agoa  



15  tirada do Salto poderão augmentar poderão augmentar o rego da  
  Fabrica do dito Alferes te sahir fora do mesmo ser 
  cado, que pouco dista, e faserem o uso que quise 
  rem della: Outrosim que no mesmo sercado pou 
  co abaixo do Ribeira Itapeva tem huma Porteira a  

20  que frontea o Salto, de cuja Porteira se tirará hum  
  [rumo] ao vento em que se achão as ruas, e hirá  
  em linha recta té altura do Marco do Rocio, para 
  a parte do Ribeirão [Piracicamirim] por este rumo 
  poerão os diros Alferes, e seu Irmão fazerem o seu 

25  [visto] [...] [ao tenção] do Rocio, ou aonde lhe for  
  precizo para a segurança de suas lavouras; ficando 
  as terras, e suas produçoens para a parte desta Villa,  
  livre e sem mais embaraço algum para Rocio e servi 
  dão do Povo, sem que o dito Alferes tenha mais  

30  direito a ellas, só se vir como Povo, e que da serca que  
  deve levantar, para dentro della desfrutarão o  
  mesmo Alferes e sua Mai e Irmãos, como suas  
  não podendo nunca impedirem a que o Povo   
  utilize as madeiras, sipós, linhas e Pedras:  

35  acontecendo porem que para futuro se augmentar  
   
  [fl.31] 
   

01  se augmentar tanto esta Villa, que cheguem  
  as ruas e uniremse a dira serca com Cazas fei 
  xadas desde o seo centro – não haja te aquelle lugar –  
  e não haja mais terreno desocupado, neste caso não  

05  poderão impedir a que se abra outra rua, o que se 
  repetirá todas as vezes que ouver urgente necessida 
  de: outrosim que a Porteira acioma dita no ser 
  cado será conservada para o uso do Povo ns serven 
  tia do Salto. E por esta forma qur fica dito se achão  

10  espontaneamentre concordes, e pos isso esta Camara  
  e mais authoridades que se achão prezentes  
  se abrigão a conservar, e fazer que se conserve esta  
  compozição em perpetua pas parando desde [já]  
  o progresso da Cauza que este Concelho tem com  

15  o dito Alferes sua Mai e Irmãos, e isto no estado em  
  que se achar, e se já estiver julgada por sentença,  
  está não se cumprirá posto que seja a favor do  
  mesmo Alferes, em razão que tudo se conservam  
  o que contem esta compozição, a cuja convenção  

20  se acharão presentes o Sargento mor João de Almeida  
  Prado da Villa de Itu, e o Sargento mor José Costodio  
  de Oliveira da Villa de Porto Felis, do que para constare  
  lavrei este termo de composição em que assigna  
  a Camara, emias authoridades e Povo, com aqueles  

25  dois Sargentos mores que tudo testemunharão, eu  



  Francisco Jose Machado Escrivão da Camara  
  o escrevi 
  O Juiz Prezidente Manoel de Toledo Silva 
  O Vereador Joaquim Leite de Cerqueira Cezar  

30  O Vereador Miguel Antonio Gonçalves 
  O Vereador Joze [Alvares] de Castro 
  O Procurador Luciano Ribeiro Passos 
  O Escrivão da Camara Francisco Joze Machado 
   
  [fl.31v] 
   

01  O Juiz de Orfaons Manoel de Barros Ferraz  
  O Juiz Almotacel Xisto de Quadros Aranha 
  Manoel Joaquim do Amaral Gorgel Vigario Collado 
  O Padre Miguel Joaquim do Amaral Gorgel 

05  O Padre Francisco Novaes de [Magalhães] 
  Vicente da Costa Taques Goes e Aranha =  
                Capitão Mor Commandante da Itu im diligencia = 
                João Jose da Silva = 
                Capitão Mor 

10  O Capitão Estevão Cardoso de Negreiros 
  Manuel Joaquim Pinto de Arruda 
   Carlos Jose Botelho 
  Sargento Mor de Miliçia Reformado  
         Jose Custodio de [Oliveira] 

15  [Joam] de Almeida Prado Sargento Mor de Ordenança da Villa de Itu 
  José Ferras de Campos 
  Manoel Leite da Costa 
  Francisco de Camargo Penteado 
  Antonio Franco do Amaral 

20  Jose Caetano Roza 
  Jose Ferraz Pacheco 
   
  A0175  
  [fl.32v] 
   

01  Vereança de 8 de Dezembro 1823 
   
  Aos oito de Dezembro de mil oito centos e vinte e tres  
  nesta Villa da Constituição e Casas do Juiz Ordinario  

05  e Prezidente da Camara Manoel de Toledo Silva  
  onde se convocarão os Vereadores, e Procurador do Conce 
  lho para effeito de se abrir os Pelouros, em cuja Verean 
  ça não compareceu o segundo Vereador Antonio  
  Soares de Barros por se achar com licença, e abri 

10  dos os pelouros sahirão digo abrindose o ultimo Pe 
  louro sahirão para Juizes Bendo Dias de Cerqueira  
  Leite = Manoel Duarte Novaes = Vereadores = Na 
  tonio Jose da Conceição – Alferes Joaquim de Almeida  



  Lima, e João da Fé, Procurador – João Pedro =  
15  Juiz de Orfaons o actual Manoel de Barros Ferras  

  e nada mais constava do Pelouro que se achava  
  firmado pelo Exceletissomo Ouvidor João de Medeiros Gomes  
  e na mesma Vereança derão posse de Juiz Al 
  motacel a José Ruiz Leite, e nada mais houve  

20  de que para constar faço este termo em que assig 
  não eu Francisco Jose Machado Escrivão da  
  Camara que escrevi 
  Toledo. Cezar. Castro. Passos 
   
  A0181  
  [fl.34] 
   
  Verança 
   
  Aos des de janeiro de mil oito centos e vinte quatro  
  nesta Villa da Constituição e Casas do Juiz Presidente  

25  Manoel Duarte Novaes onde se convocarão em Ca 
  mara, e ahi abrirão dois Officios do Excellentissimo  
  Governo hum acompanhado de dois Decretos hum  
  de doze de Novembro e outro de desesete de mesmo [...] 
  anno proximo passado, e outro [Officio] tão bem com  

30  dois Decretos hum de trese de Novembro aliás ambos  
  de trese de Novembro do mesmo anno e hum mani 
  festo de deseseis do mesmo, e hua Proclamação de  
  Sua Majestade Imperial, e igualmente a Pro 
  clamação do Governo de São Paulo, e os artigos  

35  de declaração porque Sua Majestade Imperial dá as rasoes 
  que teve de disçolver a Assembleia geral que antes  
  havia, e sobre os mais conteudos em ditos Decretos  
  e Officios passão a dar exactas providencias: E na  
   
  [fl.34v] 
   

01  mesma despacharão o expediente, e  
  nada mais houve, e assignarão eu Francisco  
  José Machado Escrivão que o escrevi 
           Duarte. Amaral. Conceiçam. [Correia] 
   
  A0190  
  [fl.38] 
   

01  Auto de Vereação Extraordinaria 
   
  Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris 
  to de mil oito centos e vinte quatro aos [quatrorze] de Março nesta Villa 

Nova  
05  da Constituição da Fidelissima Comarca de Itu Pro 



  vincia da Imperial [Sidade] de São Paulo e Cazas  
  do Vereador  mais velho Joaquim de Almeida Lima  
  onde foi o Juiz Prezidente Manoel Duarte Novaes  
  e os Officiaes da Camara abaicho assignados, e sendo  

10  ahi em Sessão foram reunidos o Reverendo Vigario  
  Collado desta Villa com seu Clero Capitão Mor, No 
  breza e Povo, de depois de ser feito hum discurso, forão  
  lidos os projectos de Constituição, e logo foi por todos  
  [unanimente] aprovado, os ditos projectos, e que tem  

15  lugar e julgão vantajozos e util ao Imperio; e bem as 
  sim [dicerão] todos que estavão promptos a jurar logo  
  que Sua Magestade Imperial [assim] determine  
  com cuja vontade [dezejão] sempre concordar.  
  Do que para constar mandarão lavrar o prezen 

20  te Auto que assinarão o Juiz Prezidente, Ve 
  readores sendo Jozé Alves de Castro embargador  
  efectivo João da Fé do Amaral Gorgel por  
  se achar doente, e Procurador, O Reverendo  
  [...] Collado, Manoel Joaquim do A 

25  maral Gorgel, o Capitão Mor João  
  José da Silva, o Juiz dos Orfaoes Manoel  
  de Barros Ferras, e mais Nobreza e  
  Povo, eu João Luiz Leitão Freire Escri 
  vão da Camara interino que o escrevi 

30  Manoel Duarte Novaes Juiz Prezidente 
  Joaquim de Almeida Lima Vereador 
  Antonio Jose da Conceiçam Vereador 
  Jose [Alvares] de Castro Vereador interino 
  João Pedro Correia O Procurador 

35  Manoel Joaquim Pinto de Arruda Juiz Ordinário 
   
  [fl.38v] 
   

01  O Vigario Collado Manoel Joaquim do Amaral Gorgel 
  O [Padre] Jose Ferreira Estrella 
  O [Capitão] Mor Joaquim Jose da Silva 
  O Juiz de Orfaons Manoel de Barros Ferraz 

05  Capitão Mor Domingos Soares de Barros 
  Antonio Soares de Barros 
  Tenente Jose Joaquim Sampaio 
  Tenente [Joaquim] de Cerqueira Cezar   Lourenço Leite de Cerqueira 

[Alferes] 
  Manoel de Todelo Silva [Alferes] 

10  Jose Ferras de Campos 
  [Alferes] Miguel Antonio Gonçalvez 
  Joaquim Leite de Serqueira 
  Bento Dias de Serqueira Leite 
  Carlos Jose Botelho 

15  Felis Leme de Oliveira 



  Francisco Ferraz de [Camargo] 
  Jose Leme de Oliveira 
  Jose Roiz Leite 
  Vicente do Amaral Gorgel 

20  Joaquim Ruiz Cesar 
  Antonio Roiz Leite 
  Xisto de Quadros Aranha 
  Francisco de Camargo Penteado 

25  Felippe de Campos Bueno 
  Joze Pereira da [Silva] 
  Francisco Telles Barreto 
  Francisco Florencio do Amaral 
  Joaquim da Silveira Almeida 

30  Joze de Camargo Penteado 
  Antonio [Sampaio] Barros 
                               Jose Gomes de Almeida 
  Joze Antonio Roiz 
   
  A0195  
  [fl.40v] 
   

01  Vereação 
   
  Aos des de Abril de mil oito cento e vinte quatro nesta  
  Villa da Constituição, e Cazas do Juiz Presidente Mano 

05  el Joaquim Pinto de Arruda onde se convocarão os  
  Vereadores e ahi em sessão despacharão o expediente, e  
  abriose hum Officio de Sua Majestade Imperial acompanhado do De 
  creto de [onze] de Março em que determina se [jurem]  
  os Projectos da Constituição dados por Elle, que assim  

10  o quer a maioria do Povo Brazileiro, para cujo juramen 
  to mandarão lavrar Edital convocando o Povo  
  para o mesmo juramento no dia vinte e cinco do  
  corrente: E nesta mandarão declarar que sem 
  do aprezentado pelo Escrivão hum despacho do  

15  Ouvidor pela Lei que prohibe esta Camara [conceder] 
  terras sem Carta de Data não tomarão conhecimento  
  delle por não vir em forma legal e ser incompe 
  tente a decisão por que os Autos a que o mesmo  
  se refere são de hum Aggravo interposto para  

20  o Tribunal de Desembargo do Passo único  
  competente no caso; por isso esta fora de toda or 
  dem do Processo a entrancia do Ouvidor que a deo  
  em hum negocio que de sua natureza lhe não  
  [compete], e que de mais [ mais] já [a 

25  Ffeto] aquelle Supremo Tribual. Na  
  mesma determinaram fosse aquelle requerimento e  
  Despacho do Ouvido registrado, e nada mais houve 
  e assignarão eu Francisco José Machado escri 



  vão que o escrevi 
30                              Arruda. Amaral. Conceiçam. [Correia]   

   
  A0197 
  [fl.41] 
   
  Aos vinte e cinco dias do mes de Abril de mil oito centos e vinte  
  e quatro annos nesta Villa da Constituição da Fidelissima Co 
  marca de Itu, Provincia da Imperial Cidade de São Paulo,  

25  e Casas do Bacharel Nicolao Pereira de Campos Velgueiro  
  onde se convocou a Camara desta Villa, por ser a mais decente,  
  e ahi depois de todos reunidos, bem assim o Povo que para este  
  Acto concorreo foi prezente o Protecto de Constituição,  
  que foi lido, e solenemente jurado pela mesma Camara,  

30  e mais pessoas que prezentes se acharão, que todos se abrigarão  
  debaixo do mesmo juramento a cumprir, guardar e de 
  fender a custa do [proprio] sangue como Constituição  
  que fica sendo do Imperio do Brazil, em firmesa  
   
  [fl.41v] 
   

01  em firmesa do que assim o jurarão pondo suas mãos  
  direitas em hum livro dos Santos Evangelhos de  
  que faço este termo em que todos assignarão eu  
  Francisco Jose Machado Escrivão que o escrevi   

05       Manoel Duarte Novaes  
  Manuel Joaquim Pinto de Arruda 
  Joaquim de Almeida Lima 
  João da Fé Amaral 
  Antonio Jose da Conceiçam 

10  João Pedro Correia 
  Joaquim Gomes da Fonseca 
  [Jose] Caetano Rosa 
  Nicolau Pereira de Campos [Vergueiro] 
  Manoel Joaquim do Amaral Gorgel  Vigario Collado 

15  Padre Jose [Ferreira] [Estrella] 
  João Jose da [Silva] 
  Domingos Soares de Barros 
  Bento Dias da Serqueira Leite 
  Francisco Ferraz de Camargo 

20  [Joam] [...?] da Cerqueira Cezar 
  Fructuoso Jose Coelho 
  Manoel de Toledo Silva 
  Jose Roiz Leite 
  João de Souza Aranha 

25  Joaquim Antonio da [Silva] 
  João Joze Sampaio 
  Manoel Vitorino Beltrão 
  Antonio Soares Barros 



   
  [fl.42] 
   

01  Francisco de Camargo Penteado 
  Francisco Jose Machado 
  Manoel Joaquim Marques 
  Miguel Antonio Gonçalvez 

05  [Amaro] [...?] da Costa 
  Joze Leme de Oliveira    
  Jose Pereira da [Silva] 
  Jacinto Teixeira Pinheiro 
  Joze Maria de Athaide 

10  Felippe de Campos Bueno 
  João Manoel Carneiro Brandão 
  Antonio de Campos Bicudo 
  Salvador [Alvarez] [Fragoso] 
  Joze Joaquim da Silva 

15  Jeronimo da Silva Bueno 
  Vicente de Campos Gorgel 
  Ignacio [Ribeiro] [...?] 
  Francisco Telles Barreto 
  Ignacio de Almeida Lara 

20  Diziderio Jose Luis 
  João Gomes das Silva 
  Antonio de Sampaio Barros 
  Ananias Dias de Mello 
  [...?] [Antonio] 

25  Miguel Gomes de Morais 
  Joaquim Gomes 
  Antonio Franco do Amaral 
  Pedro Leme de Oliveira 
  Antonio de Arruda Leme 

30  Jose de Camargo Neves 
  João Baptista de Sirqueira 
   
  [fl.42v] 
   

01  Martinho da Silva Santos 
  Pedro Liberato de [Mascedo] 
  João de Camargo Penteado 
  Francisco Jose Pinto 
   
  A0198  
  [fl.43] 
   

01   Vereação Extraordinaria a requerimento do Procurador do Concelho 
   
  Aos vinte seis de Abril de mil oito centos e vinte quatro an 
  nos nesta Villa da Constituição e Casa do Juiz Ordinario, 



05  e Prezidente da Camara Manoel Duarte Novaes onde se con 
  vocarão os Vereadores para a prezente Camara extraordinaria  
  a requerimento do Procurador do Concelho, e ahi pelo mesmo  
  Procurador, foi feita a reprezentação seguinte = Que sendo esta  
  Villa desde o [seo] principio alinhada em ruas rectas o que  

10  foi devido ao cuidado do Governo da Provincia, e da Cama 
  ra de Porto Felis antes da creação desta Villa acontece agora que  
  Dona Maria de Meira, e seus filhos, talvez por hum  
  delles se Juiz Ordinario, potenciosamente sem licença  
  desta Camara, nem lho deram a saber, juntarão os seus  

15  escravos com muitos outros de Senhores de sua parcialidade,  
  e abrirão a continuação da rua São Jose para o Rio ti 
  randoa de sua direção recta com que foi instituida,  
  e arqueandoa conduzindose obliquamente a atravessar  
  hum quarteirão, e levandose onde se deve passar a rua  

20  do Concelho que he paralella: tudo com o sinistro fim  
  de dar servidão a Ponte, que acaba de construir sobre  
  o Rio por esta rua torta, e desviar a continuação da Rua  
  do Concelho, que na sua direção recta vae embocar pela  
  Ponte. E porque seria de eterna deshonra para esta  

25  Camara o [concintir] que a única ou primeira rua  
  torta desta Villa seja aberta potenciosamente no  
  seu tempo sendo alias hua rua tão importante que há  
  de ser a entrada dos moradores digo a entrada de todos  
  os moradores e Povoações d’alem do Rio. O inten 

30  to com que se praticou este escadalo foi desviar  
  [hua] beirada do sercado que a Dona Maria de  
  Meira tem usurpadamente dentro das terras,  
  que já muitos antes da ereção desta Villa [são]  
  do dominio e posse da Povoação, quando [ainda] no  

35  Caso em que esta Villa não tivesse pleno dominio 
   
  [fl.43] 
   

01  dominio anterior nas terras por onde deve conti 
  nuar a dita Rua do Concelho, quando alem de titu 
  los anteriores não fossem as mesmas terras dada pela  
  Lei para Rocio, que se demarcou, e apossou, nunca  

05  poderia a Suplicada impedir ou intertar por autori 
  dade propria a servidão para a unica ponte do Rio.  
     Pelo que requer que esta Camara proceda a vis 
  tori, e achando que a rua do Concelho continuada  
  na sua direção recta vae a Ponte, a mande logo  

10  abrir e franquear removendo as sercas, e quaes ou 
  tros embaraços, que [istorvem] a seu tranzito decla 
  randose abusiva a continuação torta da Rua de  
  São Jose, mandando que a mesma continue na  
  sua direção recta: Neste Acto compareceu o Juiz  

15  Ordinario o Alferes Manoel Joaquim Pinto de Arru 



  da, e requereu que Elle por si sua Mai, e Irmãos  
  cedia voluntariamente a abertura da Rua do Conce 
  lho na parte em que elles tinha implicancia  
  por achar dever ser não obstante os seus prejuizos, e  

20  assim que lhe concedão prazo para feixar [o seu] quin 
  tal deixando livre, e francamente a direção da Rua  
  do Concelho, e que se não concedão datas de seo sercado  
  para dentro, attendendo que os fundos de qualquer com 
  cessão vae embaraçar com seus [Predios]: o que sen 

25  do visto e ouvido pela Camara concedeolhe o prazo  
  de oito dias para feixarse deixando livre a servidão  
  da rua, e que não concederão datas dentro do seu serca 
  do que se vae abrir, podendo o Povo utilizarse do  
  Portão que o mesmo Alferes usar para sua servidão 

30     Nesta mesma Vereança passarão hua [attestação][ao] 
  Capitão Domingos Soares de Barros, nada mais hou 
  de que faço este termo em que asisignão a Camara 
  com o dito Alferes Manoel Joaquim eu Francisco  
  Jose Machado Escrivão que o escrevi 

35  Duarte. Almeida. Amaral. Conceiçam. Correia.  
  Manuel Joaquim Pinto de Arruda 
   
  A0199  
  [fl.44] 
   

01  Vereança Extraordinaria 
   
  Aos nove de Maio de mil oito centos e vinte e quatro em Cazas de  
  morada do Juiz Ordinario onde se convocarão os vereadores sendo  

05  hum delles Antonio Soares de Barros por faltar dos actuais o Al 
  feres Joaquim de Almeida, e para fazerem sua vereança, e não  
  aparecendo o Escrivam da mesma Camara Francisco José Machado,  
  digo Vereança e por elles foi declarados que reunindo se os mesmos no  
  dia de ontem excepto o Vereador Antonio Soares de Barros para  

10  fazer Vereança Ordinaria segundo costume, e darem compri 
  mento as ordens do Excelessimos Prezidente da Provincia, e  
  não aparecendo o Escrivam da mesma Camara Francisco Joze  
  Machado mandarão pelo Alcaide chamalo o qual [teste 
  ficou] que o não encontrara, e que lhe disserão os vizinhos tinha  

15  hido huma [casada] para Rio abaixo pelo mandarão cha 
  mar o Segundo Tabeliam  o qual foi incontrato a fazer Au 
  diencia com o Juiz de Orphaons, e mandou dizer que não vinha  
  porque estava doente e [purgado] mandarão por isso dizer 
  lhe que mandase o livro das Vereanças respondeo que não he 

20  ra Escrivam da Camara para ter o livro ordenarãolhe que  
  quando não pudese vir mandase aprezentar o provimento  
  do seo officio respondeo que o tinha mandado confirmar nes 
  tas circunstancias vendose a Camara sem Escrivam  sem  
  livro de Vereaças fez as [pociveis] deligencias para descobrir  



25  os livros, e achar quem escrevese  o que não pode conseguir no  
  dia de ontem, e só hoje de manham apareceu a cuzinheira  
  do dito Escrivam Machado em poder e guarda de quem esta 
  vam e fui eu Antonio de Campos Bicuto chamado para  
  servir interinamente de Escrivam e [se] comigo passou  

30  a proceder a presente Vereança. Acordarão que havião por  
  suspenso o Escrivam da Camara Francisco Jose Machado  
  por haver desertado, e abandonado o seu emprego sem pedir  
  licença a esta Camara nem deixar providenciado o seu su 
  primento, e que como este abandono envolvia culpa fosse esta  

35  Resolução remetida por copia ao Senhor Juiz Ordinario  
  juntamente com a Certidão do Alcaide para elle proce 
  der na conformidade da Lei, e que logo que pudese vir se lhe re 
  metesse copia de hum requerimento do mesmo Machado em  
  que tratou [injuriozamente] a mesma Camara, e que se man 

40  dou registrar fazendose saber ao mesmo que o dito Machado  
  não tem aprezentado em Camara o provimento pelo qual  
   
  [fl.44v] 
   

01  qual servia, e que supondo não ter outro senão o passado  
  pelo Ouvidor na creação da Villa o qual não podia ter vigor  
  por mais de tres meses he de crer que tem servido sem provi 
  mento sendo por isso responsavel  e pela [iluzão] com que  

05  tem servido. Acordarão outro sim que o Segundo Ta 
  beliam João Luiz Leite Freire que por vezes se tem evadido  
  a suprir as faltas do primeiro com pretestos de molestia  
  e que sendo requerido para vir ou mandar apresentar o  
  seu provimento o não fez dizendo que o mandara confir 

10  mar no Dezembargo do Passo não podendo ser atendivel  
  esta disculpa por que nada o pode dispensar da aprezen 
  tação do titulo pela qual serve nem deve ser acreditado  
  sobre sua palavra a este respeito sendo de presumir que  
  o provimento que mandara confirmar seja o primeiro  

15  que lhe passou o Ouvidor da Creação da Villa o qual não po 
  dia valer por mais de tres mezes por que so a tanto se ex 
  tenda a jurisdição do mesmo Ouvidor sendo muito para  
  [recear] que esteje intruso no officio com nulidade dos Pro 
  cessos  por elle feitos em todo o cazo não pode servir sem a 

20  prezentar o titulo pelo qual serve pelo que Acordarão  
  que assim fosse participado aos Senhores Juizes Ordinarios  
  e de Orphaons para que mais o não reconheção por Segundo  
  Tabeliam em quanto não aprezentar na Camara e pe 
  rante elles o competente provimento. Acordarão ou 

25  tro sim que atendendo a necessidade de Serviçõ desta  
  Camara e da Administração da Justiça nomearão inte 
  rinamente para Escrivam desta Camara Anto 
  nio de Campos Bicudo a quem deferirão interinamen 
  te digo juramento para bem servir [encumbidolhe] que su 



30  prisse a falta dos dois Tabeliaens perante os Senhores Juizes  
  Ordinario, e de Orfaons oficiando tão bem a Ouvidor  
  da Comarca este proceder, e ao Excelentissimo Pre 
  zidente  da Provincia para dar as providencias que se  
  exigem. [Lendose] o Officio do Excelentisso Prezidente  

35  da Provincia sobre [factura] dos Eleitores acompanhado com  
  o Decreto de Sua Magestade Imperial datado em  
  vinte e seis de Março do corrente anno, e as insibuaçoens pa 
  ra as mesmas Eleições. Acordarão que se passe Editaes  
  para no dia [...] se formarem as Eleiçoens. Para [...] 
  nesta Villa, e no dia vinte e tres do correntre mes na fregue 
   
  [fl.45] 
   

01  freguesia de São Bento de Araraquara a qual seria [pre] 
  sidida pelo Senhor Juiz Ordinario Manoel Joaquim Pin 
  to de Arruda, e que se participase a Sua Excelencia re 
  cebimento do Oficio e a pompta execução que se [mandava] 

05  o que assim se praticou. Nesta mesma Vereança passarão hua  
  attestação a Antonio de Campois Bicudo e nada mais ouve  
  de que faço este termo em que assigna a Camara eu  
  Antonio de Campos Bicudo Escrivão interino que  
  o escrevi 

10  Duarte. Soares. Amaral. Conceiçam. Correia.  
   
  A01106 
  [fl.46] 
   
  Vereança 
   

35  Aos des de Julho de mil oito centos e vinte quatro nesta Villa  
  da Constituição em Casas da residencia do Juiz Ordinario Ma 
  noel Duarte Novaes onde depois de se convocarem os Verea 
  dores e Procurador abaixo assignados sairam em correiçam  
  [pelas] ruas [desta Villa] [examinando] as vendas e lojas e as officinas 
   
  [fl.46v] 
   

01  e as officinas e tudo acharão conforme [a dispoziçam] do Edital  
  que antes mandaram publicar e na mesma [procederam] huma vistoria  
  pela estada do Rio acima por [se constar] que estavam fazendo  
  hum rossado dentro dos marcos das terras do Rocio sem licença da Ca 

05  mara e acharam ser serto o que cauza grande prejuiso aos mora 
  dores por destruir as madeiras e [sipós] para a construção das  
  cazas e quintaes cuja rossada certificaramse ser do Juiz Ordi 
  nario Manoel Joaquim Pinto de Arruda e e na mesma offi 
  ciaram ao dito Juiz para que nam continuace [mais com] a rossa 

10  da e mandaram notificar os mais interessados e por isso deram  
  a mesma por finda, e concederam varias conceçoens e quatro li 



  cenças para vendas e huma dellas para trabalhar no officio e ma 
  is nada houve e assignaram eu Antonio de Campos Bicudo Escri 
  vam interino o escrevi 

15  Duarte. Almeida Amaral. Conceiçam. Correia   
   
  A01114  
  [fl.48v] 
   

01  Vereança 
   
  Aos onze de Setembro de mil oito centos e vinte quatro  
  nesta Villa da Constituição e Cazas da residencia do  

05  Juiz Prezidente Manoel Duarte Novaes onde se convo 
  carão os Vereadores e o Procurador, e ahi em cessão abrirão  
  hum officio do Ouvidor pela Lei que determinava que sus 
  pendesese ao Alferes Manoel Joaquim Pinto de Arruda  
  para nam continuar no exercício de Juiz Ordinario por se a 

10  char Pronnunciado em hua Devassa, e que se procedese na E 
  leição de Juiz de Barrete para servirlhe o fim deste anno,  
  e na mesma se procedeo huma vistoria em huma cerca do Te 
  nente Coronel Theobaldo da Fonceca e Sousa por requerimen 
  to de Francisco Telles Barreto do theor seguinte: Illustrissi 

15  mos Senhores do Senado [Dis] Francisco Telles Barreto que elle  
  suplicante esta levantando duas moradas de Casas em terre 
  no pedido digo em terreno concedido por Vossas Senhorias, e  
  porque já se experimenta falta de madeiras no Rocio,  
  com muito maior de palmitos para [caibros], e para o lado do  

20  Tenente Coronel Theobaldo da Fonceca e Sousa ha madei 
  ras por isso mesmo que estão os [carreadores] fechados com  
  serca que este [Sennado] concedeo ao dito suplicado o le 
  vantalo interinamente, e porque ha quase dois annos que  
  a tem fechado esta parte do Rocio, e o publico esta [priva 

25  do] de tirar a madeiras daquella porte; portante pede a Vo 
  ssa Senhorias sejão servidos mandar abrir a dita cerca  
  de que resulta enorme prejuizo ao bem publico e re 
  ceber a merce [he o] que constava do requerimento e por es 
  sa rezam procedeose a dita vistoria e na mesma manda 

30  ram ao Alcaide com Capitaens do Mato para hirem  
  na paragem onde se acha a dita cerca e franque 
  arem os carreadores para os moradores desta Villa  
  tirarem madeiras, e sipós; e para o que foi o dito  
  Tenente Coronel notificado para vir assistir a dita  

35  vistoria, por estar molesto mandou seu Admi 
  nistrador Jozé Lauriano de Moaris e na mesma  
  despacharão o expediente. Nada mais ouve e assignarão  
   
  [fl.49] 
   

01  e assignarão  eu Antonio Campos Bicudo Escrivão  



  da Camara o escrevi 
  Duarte. Almeida. Amaral. Conceiçam, [Correia]  
   
  A01120  
  [fl.50v] 
   

01  Vereança 
   
  Aos nove de Outubro de mil oito centos e vinte quatro nes 
  ta Villa da Constituiçam e Casas da residencia do Juiz Pre 

05  sidente Jose caeno Rosa onde se convocarão os Verea 
  dores e Procurador e ahi em cessão abriram hum officio do Excelentissimo  
  Presidente da Provincia datado de 23 de Agosto do presente  
  anno, e na mesma abrirão outro officio do Reverendo Vigario des 
  ta mesma Villa, e na mesma despacharão o expediente, e manda 

10  rão lavrar hum Edital para se illuminarem as Casas pello  
  felis Nascimento de hua Princesa. Nada mais ouve e assignarão  
  eu Antonio de Campos Bicudo Escrivão da Camara o es 
  crevi 
  Rosa. Almeida. Amaral. Correia 
   
  A01122  
  [fl.51] 
   

25  Vereança Extraordinaria 
   
  Aos des e sete de outubro de mil oito centos e vinte quatro  
  nesta Villa da Constituiçam da Fidelissima Comarca  
  de Itu e Cazas da residencia do Juiz Or digo Juiz Prezi 

30  dente Jose Caetano Rosa onde se convocou a Comarca des 
  ta Villa e ahi depois de todos reunidos depois do qual diri 
  giose a Camara, Clero e Povo a Igreja Matriz, e logo o Re 
  verendo Vigario com seu [Coadjutor] cantarão hum  
  [The Deum Laudamos] estando a Igreja Matriz illumi 

35  nada, e tres dias de illuminação desta Villa, e depois do  [The 
  Deum Laudamos] recolhendose a Camara para a Casa  
   
  [fl.51v] 
   

01  a Caza do Juiz Presidente donde tinhão saido de que  
  para constar mandaão passar este termo e assigna 
  rão eu Antonio de Campos Bicudo Escrivão da Cama 
  ra o escrevi 

05        Jose Caetano Rosa  
        Manoel Duate Novaes 
        Joaquim de Almeida Lima  
        João da Fé Amaral Gorgel 
        Antonio Jose da Conceiçam  

10         João Pedro Correia 



   
  A01147  
  [fl.59] 
   
  Vereança 
   

25  Aos vinte e seis dias do mês de Março de mil oito centos e vinte e cinco  
  annos nesta Villa Nova da Constituição da [Fidelicima] Comarca de Itu  
  provincia da Imperial cidade de São Paulo e Casas da residencia do Juiz  
  Ordinario pella Lei e Presidente da Camara onde se convocarão os 

Vereadores e 
  Procurador e ahi de todos reunidos e bem [acim] o povo que para o Acto  

30  concoreo digo e ahi comparecerão muitas peçoas para jurarem o projecto da 
  Consituição visto não terem jurado quando foi o prezente e lido o projecto da 
  Constituição e jurado pela dita Camara e mais peçoas que prezente se axa 
  rão e logo puserão cada hum [de per si] suas [mauns] direitas em hum  
  livro do Santos Evangelios e debaixo do mesmo se obrigarão a cumprir  

35  e guardar e defender a custa do proprio sangue como Constituição que  
  fica do Imperio do Brasil e sua firmesa de que assim o dicerão  
   
  [fl.59v] 
   

01  dicerão e jurarão lavrei este Termo em que acignarão junto com a  
  Camara eu João Baptista de Siqueira Escrivão da Camara o escrevi digo  
  para constar mandarão lavrar este Termo eu João Baptista de  
  Siqueira Escrivão que escrevi 

05  Almeida. Amaral. Conceiçam. Correia 
  Jose Manoel Bueno 
  Francisco de [Alvarez] [Medeiros] 
  Joaquim Alvarez de Almeida Salles 
  Manuel Mourato de Carvalho 

10  Garcia Roiz Bueno 
  Jose Ferras de Campos 
  Mariano Correa Aranha 
  Francisco de Toledo Silva 
  Antonio da Cunha Ferras 

15  Joaquim Leite de Miranda 
  Pedro Vaz de [Campos] 
  Antonio Ferras de Camargo 
  [...?] de Camargo Pinto 
  João Antonio da Silva 

20  Manoel de Barros Ferraz 
  O Padre Miguel Joaquim de Amaral 
  Joaquim Roiz Cesar 
  Jose Alvares de Castro 
  Francisco Jose de Camargo 

25  Pedro Gonçalves Meira 
  Joaquim Leite de Serqueira 
  Joase Joaquim do Vale 



  Jose Ferras Pacheco 
  Manoel Dias Ribeiro 

30  Jose de Almeida Lima 
  Jose Francisco da Silva 
   
  [fl.60] 
   

01  Jose de Campos Negreiro 
  Manoel de Jesus 
  Cruz de + Constantino Manoel 
  Carlos João Botelho 

05  Pedro Jose da Silva 
  Jose Joaquim de Sampaio 

  Manoel Anselmo de Souza 
  Joaquim de Marins Peixoto 
  Jose Xavier de Barros  
   
  A01149  
  [fl.60] 
   
  Vereança 
   

20  Aos dois dias do mês de Abril de mil oito centos e vinte e cinco nesta Vila  
  da Constituição da Fidelicima Comarca de Itu Provincia da Imperial  
  Cidade de São Paulo e Casas de Residencia do Juiz Ordinario pella Lei e  
  presidente da Camara onde se convocarão os Vereadores e procurador e ahi 

de 
  ois de todos reunidos e bem assim algumas pessoas para jurarem o Projecto  

25  da Constituição visto não terem jurado quando foi presente e lido o projecto  
  da Constituição e jurado pela dita Camara e mais peçoas que presente se a 
  xarão e logo pusertão cada hum de per si suas mauns direita em um liv 
  ro dos Santos Evangelios e de baixo do mesmo juramento se obrigarão a 

cumprir 
  guardar e defender a custa de seos proprios sangues como Constituição que  

30  ica do Imperio do Brazil e em firmeza de que o dicerão e jurarão  
  lavrei este Termo em que assignarão com a Camara eu João Baptista de  
  Siqueira Escrivão da Camara o escrevi 
  Almeida. Amaral. Conceiçam. Correia 
  [...?] Joze Ribeiro 
   
  [fl.60v] 
   

01  Cruz de Romão + Alves de Oliveira 
  João da Mota [Pais] 
  Bento João de Siqueira 
  Francisco Manoel [Malachias] 

05  Antonio do Espito Santo  
   
   



  A01151 
   [fl.60v] 
   

20  Vereança 
   
  Aos vinte e tres dias do mes de Abril de mil oito centos e vinte e cinco nesta 

Villa da 
  Constituição da fidelissima Comarca de Itu e Cazas de Residencia do Juiz 
  Ordinario pela Lei Joaquim de Almeida Lima onde convocarão os Vere 

25  adorese e procurador e ahi todos reunidos e bem assim algumas pes 
  soas que comparecerão para jurarem o projecto da Constituição visto não ter 
  em jurado quando foi presente e lido o projecto da Constituição pela  
  Camara e mais peçoas que presentes se axarão e logo puserão cada hum de 

per si 
  suas mauns direita em um liv ro dos Santos Evangelios na forma devida 

30  e de baixo do mesmo se obrigarão a cumprir e guardar custa de seo proprio  
  sangue como Constituição que fica sendo do Imperio do Brazil e em fir  
  meza de que o dicerão e jurarão mandarão lavrar este Ter 
  Mo em que assignou a Camara e eu João Baptista de Siqueira 
   

  [fl.61] 
   

01  Escrivão da Camara o escrevi 
  Almeida. Gorgel. Conceiçam. Correia 
  Joze da Cunha Castanho 
  João [Damasceno] Pacheco 

05  Manoel [...?] Garcia 
  Cruz de João + Roiz Quintal 
  Cruz de Francisco + de Paula Pimentel 
  [Manoel] Roiz Santiago 
  Cruz de Paulo + Pires Pimentel 

10  Manoel Pinto 
  Cruz de João + Bicudo de Siqueira 
  Cruz de Francisco + da Lima 
  Cruz de Maximo + Pereira 
  Cruz de Antonio + Pires de Souza 

15  Cruz de Pedro + Toledo Nascimento 
  Cruz de Vicente + Alves Moares 
  Cruz de Ignacio + Bicudo de Siqueira 
  Cruz de [Salvador] + Alves Furtado 
  Cruz de Luis + Pedroso de Melo 

20  Cruz de Thomas + Ribeiro 
  Cruz de Simplicio + Alves Siqueira 
  Antonio Leme da Costa 
  Cruz de Francisco + Antonio Gois 
  Manoel Bueno de Camargo 

25  João Carlos da Cunha [...?] 
   
   



  A01153 
  [fl.61v] 
   
  Aos trinta de Abril de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa de Itu 
  digo nesta Vila da Constituição da fidelissima Comarca de Itu e cazas de  
  residencia do Juiz Ordinario e presidente onde convocarão os Vereadores e 

20  e procurador e sendo ahi em cessão todos comparecerão varias peçoas para 
jurarem 

  o projecto da Constituição visto não terem jurado quando foi jurado digo   
  quando foi presente e lido o projecto da Constituição pela Camara 
  e mais peçoas que presentes se axarão e logo puserão cada hum de per si suas 
  mauns direita em um livro dos Santos Evangelios na forma devida de bai 

25  xo do mesmo se obrigarão a cumprir e guardar custa de seos proprios san 
  gue como Constituição que fica sendo do Imperio do Brazil e fir  
  meza de como assim dicerão e jurarão mandarão lavrar este Termo em 
  que assignarão a Camara e eu João Baptista de Siqueira Escrivão 
  da Camara o escrevi 

30  Serqueira. Silva. Abreu. Pacheco 
       [Manoel] [Paes] de [Arruda] 
       Manoel Morato do Canto 
   
  [fl.62] 
   

01  Joze Ignacio da Silva 
  Xisto de Quadros Aranha 
  Lourenço Leite de Serqueira 
  Luciano Ribeiro Passos 

05  Bento Manoel de Barros 
  Manoel Afonso [Taborda] 
  Francisco [Alves] de Gois Maciel 
  Ignacio de Barcelos Leite 
  Jose Pinto de Almeida 

10  Francisco Florencio do Amaral 
  Antonio de Gois Maciel 
  Jose Antonio Roiz 
  Manoel Joze Machado 
  Jose Joaquim Bueno 

15  Cruz de João + Pires de Andrade 
  Cruz de Antonio + Barbosa de Macedo 
  Cruz de Ignacio + Rodrigues de Siqueira 
  Cruz de Antonio + Francisco de Oliveira 
  Salvador [...?] 

20  Jose de Melo 
  Cruz de Vicente + Vaz Pedroso 
  [Aleixo] [Lopes] de [Siqueira] 
  Cruz de Joaquim + de Lima do Prado 
  Cruz de Denetrico + Antonio da [Silva] 

25  Cruz de Francisco + de Lima 
  Cruz de Joaquim + Bonifacio 



  Cruz de Francisco + Alves 
  Cruz de Policarpo + Alves 
  João Lopes de Camargo [...?] 
   
   
  A01154  
  [fl.62] 
   
  Vereança 
   

30  Aos trinta de Abril de mil oito centos e vinte e cinto nesta Villa da 
Constituição  

  da Fidelicima Comarca de Itu e Casas de Residencia do Juiz Ordinario e Pre 
  sidente Joaquim Leite de Serqueira onde se convocarão os vereadores e 

procurador  
  e sendo ahi em seção requereo o Reverendo Viagario desta Villa para a dita 

Camara 
   
  [fl.62v] 
   

01  Camara fazer hua vistoria em hum terreno que se axava devoluto cuja visto 
  ria foi feita pelo Juiz Presidente mais oficiais e procurador e feita a vistoria  
  por axarem o dito terreno na circunstancia de ser concedido por não se axar 

edi 
  ficio e nem beneficio algum concederão quatro braças de frente com vinte de 

fun 
05  do que de hum lado [pactua] com Mariana de tal e da parte debaixo com as 

terras  
  que o mesmo Vigario comprou de Bartolomeu Bicudo e na mesma ocazião 

derão  
  pose ao Vereador [Jose] Ferras Pacheco e prestou juramento em hum livro 

dos Santos Evange 
  lios em que pos sua mão direita na forma devida e tomou pose de Vereador 

mais  
  velho e na mesma ocazião abrirão huma Ordem Circular do Prezidente da 

Pro 
10  vincia sobre pessoas que não jurarão o projecto de Constituição e na mesma 

tão bem 
  atestarão hum requerimento de Vicente de Campos Gorgel sobre elle andar 

doente  
  e tão bem na mesma ocazião intregarão ao Vereador mais velho Jose Ferras 

Pacheco dois  
  sacos a saber hum de ponta fixado e lacrado e outro tão bem pela mesma 

forma de pe 
  louros todos lacrados e com o cunho das armas deste Concelho e tão bem na 

mesma ocazi 
15  ão mandarão que eu Escrivão atestase debaixo de Juramento hum 

requerimento feito pelo Padre Miguel tão bem despaxarão tres requerimentos 
de Carlos  



  Jose Botelho e despaxarão o expediente e eu João Baptista de Siqueira Escri 
  vão que escrevi 
  Serqueira. Pacheco. Silva. Abreu. Pacheco 
   
  A01156  
  [fl.63] 
   
  Aos quatro de [Maio] de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa da Cons 

05  tituição da fidelissima Comarca de Itu e cazas de residencia do Juiz Ordina  
  rio e presidente onde convocarão os Vereadores e procurador e sendo ahi em 

seção 
  comparecerão algumas pesoas para jurarem o projecto da Constituição visto 

não te 
  rem jurado quando foi jurado e lido pela Camara e mais peçoas que pre 
  sentes se axarão e logo puserão cada hum [de per si] suas mauns direitas no 

li 
10  vro do Santos Evangelios na forma devida de bai xo do mesmo se obrigarão 

  a defender e guardar custa de seos proprios sangues como Constituição que 
  fica sendo do Imperio do Brazil e em firmeza de como assim dicerão 
  mandarão lavrar este Termo em que assignarão a Camara e eu João 
  Baptista de Siqueira Escrivão que o escrevi 

15  [Serqueira] Silva. Abreu. Pacheco 
  Joaquim [Ferras] de Almeida 
  Antonio Fiuza de Almeida 
  Gaspar de Marins Peixoto 
  [Jose] Venceslao de Gois Maciel 

20  Antonio da Cunha Cardoso 
  Alexandre de Gois Maciel 
  Salvador Machado de Toledo 
  Jose [Pais] Moreira 
  [Jose] [...?] 

25  Joaquim Antonio Pereira 
  Manoel Pinto de [Arruda] 
  Felis de [...?]  
  Cruz de Manoel + Jose [Leme] 
  [João] Pacheco 

30  Cruz de João + Francisco 
   
  [fl.63v] 
   

01  Cruz de Joaquim + Lemos da Silva 
  Cruz de Vicente + Per digo Gomes da Silva 
  Jose Vaz Pinto 
   
  A01158  
  [fl.63v] 
   
  Vereança 
   



35  Aos vinte e hum de Maio de mil oito centos e vinte e cinco nesta 
   
  [fl.64] 
   

01  Villa da Constituição e cazas de residencia do Juiz Ordinario e Presi 
  dente onde convocarão os Vereadores e procurador e sendo ahi em seção 
  comparecerão algumas pesoas para jurarem o projecto da Constituição  
  visto não terem jurado quando foi jurado pela Camara e mais peçoas que pre 

05  sentes se axarão e logo puserão cada hum de per si suas mauns direitas em 
  hum livro dos Santos Evangelios  cada hum [de per si] na [firmeza] de seo 

subcargo  
  debaixo do qual mesmo se obrigarão a guardar e defender a custa de seos 

proprios sangues 
  como Constituição que fica sendo do Imperio do Brazil e em firmeza de 
  como assim o dicerão mandarão lavrar este Termo em que assignarão a 

Camara 
10  e mais pesoas que prezentes se axarão  para jurarem o projecto da 

Constituição  
  e eu João Baptista de Siqueira Escrivão que escrevi 
                                                                            [Serqueira]. Ferraz.  
  Abreu. Pacheco 
  Estevão Cardoso de Negreiros 

15  Elias de Almeida Prado 
  Antonio de [Oliveira] 
  Felis Leme de Oliveira              Jose [Anselmo] de Souza 
  Cruz de Bento + Francisco        João Morato do [Cardozo] 
  Cruz de Ignacio + Bueno           Manoel João da Silva Bueno 

20  Bernardo [Pereira] [...?]             Bento [...?] de Morais 
  Salvador [Miranda] [Vital]         Manoel Joaquim Pinto do Prado 
  Antonio Benedito da [Cruz] 
  Joaquim Marcelino de [...?] 
   
  A01160  
  [fl.64v] 
   

05  Vereança 
   
  Aos quatro de Junho de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa da  
  Constituição em cazas de residencia do Juiz Ordinario e Presidente Vicente 
  de Campos Gorgel onde convocarão os vereadores e procurador e sendo ahi 

em  
10  ceção comparecerão algumas pesoas para jurarem o projecto da Constituição  

  por não terem jurado quando foi presente e jurado pela Camara e mais pe 
  soas que presentes se axarão e logo puserão cada hum de per si suas mauns  
  direitas em hum livro do Santos Evangelios na forma devida de baixo  
  do qual obrigarão a guardar e defender a custa de seos proprios sangues  

15  como Constituição que fica sendo do Imperio do Brazil e em firmeza  
  de como assim jurarão lavrei o presente Termo em que assignarão a Camara  
  e mais pesoas que presentes se axarão e eu João Baptista de Siqueira  



  Escrivão que Escrevi 
  Gorgel. Ferraz.  Abreu. Pacheco 

20  Francisco de Sampaio Goes 
  Caetano Jose da Cunha 
  Vicente de [Souza] [Campos] 
  Policarpo Joaquim de Oliveira 
  Manoel Joaquim de Campos 

25  Joaquim Guedes de Queiroz 
  Francisco Jose de Borges 
  Ignacio Francisco do Amaral Gorgel 
  [Vicente] [Pires]       João da Mota Pais de Barros 
  [Ignacio] de [...?]       

30  Jose Antonio de Ataide  Manoel Joaquim Ribeiro 
  Joaquim [Mariano]          Jose [...?] de Cerqueira Cezar 
   
  A01162  
  [fl.65] 
   
  Vereança 
   
  Aos onze de Junho de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa da Consti 

20  tuição e cazas de residencia do Juiz Ordinario e Presidente da Camara 
Vicente 

  de Campos Gorgel onde se convocarão os vereadores e procurador faltando o 
Verea  

  dor mais velho e por elle servio o transacto João da Fé faltou o camarista 
João 

  Carlos da Cunha por doente e sendo ahi em ceção comparecerão algumas 
pesoas 

  para jurarem o projecto da Constituição por não terem jurado quando foi 
05  presente e lido o projecto e jurado pela Camara e logo cada hum de per si 

puserão 
  suas mauns direitas em hum livro do Santos Evangelios e cada hum de per si 

sub 
  cargo de baixo do qual lhe foi encarregado e por elles dito se obrigarão a 

guardar 
  e defender como Constituição que fica sendo do Imperio do Brazil e em 

firme 
  za de como assim jurarão lavrei o presente Termo em que assignarão a 

Camara 
30  e as pesoas que presentes se axarão e eu João Baptista de Siqueira Escrivão 

  Escrevi 
  Gorgel. Amaral.  Silva. Pacheco 
  Antonio Jose de Almeida 
  Custodio Manoel Roiz 

35  Jose Gonçalvez Meira   Padre João de Arruda Leme 
   
  A01164 
  [fl.65v] 



   
  Vereança 
   

20  Aos dezoito de Junho de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa da Consti 
  tuição e cazas de morada do Juiz Ordinario e Presidente Vicente de Campos 

Gorgel onde 
  Se convocarão os Vereadores e procurador e sendo ahi em seção 

comparecerão algumas 
  pesoas para jurarem o projecto da Constituição por não terem jurado quando 

foi 
  presente e jurado pella Camara e mais pesoas que presentes se axarão e logo 

25  puserão cada hum de per si suas mauns direitas em hum livro do Santos Eva 
  ngelios na forma devida de baixo do qual obrigarão a guardar e defender 
  como Constituição que fica sendo do Imperio do Brazil e em firmeza de 

como 
  assim jurarão lavrei o presente termo em que assignou a Camara e mais 

pesoas 
  que presentes [jurarão] e eu João Baptista de Siqueira Escrivão que 

30  Escrevi 
  Gorgel. Amaral.  Silva. Pacheco 
  Joaquim Jose Oliveira 
  Felis Antonio [...?]    Francisco [Cassiano] de Faria Chagas 
  Joaquim Antonio Alvares 

35  Alexandre Roiz de [Oliveira] 
   
  [fl.66] 
   

01  Jose Roiz de Oliveira 
  Jose [...?][...?] 
  Cruz de Vitoriano + Antonio 
  Cruz de Jose dos Santos + Silva 

05  João [...?] [...?] de Lima 
  Manoel da Rocha Garcia 
  Joaquim Pinto de [Oliveira] 
  João Baptista do Amaral 
   
  A01166  
  [fl.66] 
   

20  Vereança 
   
  Aos vinte e cinco de Junho de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa da 

Cons  
  tituição e cazas de morada do Juiz Ordinario e Presidente onde digo 

presidente Vicen  
  te de Campos Gorgel onde se convocarão os Vereadores e procurador e 

sendo ahi em seção 
25  comparecerão algumas pesoas para jurarem o projecto da Constituição por 

não terem jura 



  do quando foi presente e jurado pela Camara e mais pesoas que presentes se 
axarão 

  e logo puserão cada hum de per si suas mauns direitas em hum livro do 
Santos Evan 

  gelios na forma devida de baixo do qual obrigarão a guardar e defender como 
Cons 

  tituição que fica sendo do Imperio do Brazil e em firmeza de como assim 
jura 

30  rão lavrei o presente termo em que assignou a Camara e mais pesoas que 
presentes [a Ca   

  mara] [se axavão] e eu João Baptista de Siqueira Escrivão que Escrevi 
  Gorgel. Amaral. Silva. Abreu. Pacheco 
  Pedro Ferras Castanho 
  Imidio Mendes de Almeida 

35  Joaquim Floriano Leite       Anselmo da Costa [Siqueira] 
   
  A01175  
  [fl.68] 
   
  Vereança 
   
  Aos vinte de Agosto de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa da 

10  Constinuição e casas de residencia do Juiz Oerdinario e Presidente Joaq 
  uim Leite de Serqueira onde se convocarão os vereadores e procura 
  dor e sendo ahi em ceção fizerão hua vistoria a Requerimento de Ma 
  noel de Jesus sobre a tortura de hua rua despaxarão hum requerime 
  nto de Pedro Ferras Castanho para elle abrir um caminho que  

15  elle tinha tapado a requerimento dos moradores do Taquaral e obrigou  
  a abrir por hum rumo despaxarão mais hum requerimento do De 
  zimeiro em que requereo que a Camara oficiasse ao Ilustricimo Ouvi 
  dor da Comarca para se [devidirem] esta Villa com a de São Carllos e  
  a de Porto Felis e despaxarão que o Capitão Mor desta Villa e o Reve 

20  rendo vigario informasse. Declaro que forão fazer vistoria na dita  
  rua por estar torta cujo nome de dita rua he de São Benedito e ma 
  ndarão indireitar por dois mestres carpinteiros Manoel Rodrigues  
  Santiago e Manoel da Roxa e nada mais houve e despaxarão o ex 
  pediente e eu João Baptista de Sirqueira Escrivão que Escrevi 

25  Serqueira. Ferras. Silva. Abreu. Pacheco  
   
  A01181  
  [fl.69] 
   
  Vereança 
   

30  Ao primeiro de outubro de mil oito centos e vinte e cinco nesta Villa  
  da Constituição e cazas de residencia do Juiz Ordinario e Presiden 
  te onde de convocarão os Vereadores e procurador  faltando o Vereador João  
  Carllos da Cunha e sendo ahi em seção mandarão passar hum alvará de li 

35  cença para loja a Ignacio Francisco despaxarão hum requerimento  



  do Tenente Coronel Theobaldo e mandarão registrar e juntamente hua cer 
  tidão do mesmo em suma e que passace edital para se publicar e nomearão  
  para Juiz Almotacel de Araraquara a João Pintro Ferreira e mandarão  
  que eu Escrivão oficiase para elle o dito Pinto vir tomar posse da vara  

40  e  fizerão um oficio ao Capitão Comandante Interino a pedindo as  
   
  [fl.69v] 
   

01  as listas da população para por ella se procederem hum mapa das  
  peçoas que não jurarão o projecto da Constituição. Nada mais houve e d 
  espaxarão varios requerimentos da terra e despaxarão o expediente eu  
  João Baptista de Siqueira Escrivão que Escrevi 

05  Gorgel. Ferras. Silva. Pacheco 
   
  A01192  
  [fl.71v] 
   
  Vereança 
   
  Aos des dias do mes de Dezembro de mil oitio centos e vinte e cinco nesta  

10  Villa da Constituição e casas de morado da Juiz Ordinario e presidente  
  onde se convocarão os vereadores e procurador faltando o vereador mais  
  velho Jose Ferras Paxeco e sendo ahi em seção se abrio hum oficio do  
  Mereticimo Ouvidor da Comarca acompanhado de hum impreso pelo qu 
  al se faz publico aver portugal reconhecido a independencia deste Im 

15  perio igualmente um decreto de vinte e dois de Novembro de mil e  
  oito centos e vinte e tres pelo qual manda Sua Magestade Imperial  
  observar o projeto de Lei sobre o abuzo da liberdade de [Imprença]  
  assim mais sobre os Juizes de facto. E hum artigo da seção do Com 
  celho da Provincia sobre a segurança peçoal e prizoens. Assim mais  

20  huma Circular do Excelenticimo Senhor Presidente que manda  
  observar hum Artigo da asesção do Concelho da Provincia de vin 
  te de Outubro do prezente anno sobre as Estradas o que tudo foi  
  mandado registrar e ultimamente Ordenão que se faça publicar  
  como foi determinado. Ordenão mais ao Porteiro truxesse em  

25  praça [a pregão] os contratos deste Concelho para se averem de re 
  matar no dia trinta deste prezente mês e que eu Escrivão dese  
  bilhete ao mesmo Porteiro e despaxarão o expediente eu João Bap 
  tista de Siqueira Escrivão que Escrevi 
  Gorgel. Silva. Abreu. Pacheco 
   
  A01202  
  [fl.73v] 
   
  Vereança Extraordinaria 
   

35  Aos vinte e seis dias do mes de Janeiro de mil oito ce 
   
  [fl.74] 



   
01  centos e vinte e seis nesta Villa da Constituição e Cazas  

  de residencia do Juiz Presidente onde se convocarão os ve 
  readores e procurador faltando o vereador Antonio digo  
  vereador Joaquim Antonio da Silva e suprio a sua falta  

05  o Vereador Transato Joção da Fé do Amaral e sendo ahi em  
  ceção abrirão um ofício do Excellenticimo Presidente data 
  do de vinte e dois de Dezembro em que participava a fellis su 
  ceção de hum tão aplauzivel acontecimento do Nascimento do  
  principe Imperial e sendo ahi em Seção mandarão xa 

10  mar o Reverendo Vigario desta Villa e ahi asentarão  
  todos de que se fizese tres dias de luminarias e fogueiras e ro 
  joins e bombas para dar avizo a iluminação e no fim dos tres  
  dias cantarem hum Tedeo Laudamos Solene e porque o conce 
  lho axase com falta de dinheiro não asentarão de fazer  

15  milhor segundo as nossas vontades e desejos de solenizar a  
  ação graças por tão Felis nascimento e tudo asentarão de  
  que a iluminação principase no dia tres de Fevereiro e find 
  ase no dia cinco para o que mandarão passar edital para se 
  ajuntarem todos os Cidadoins para assistirem a dita festa e pa 

20  ra o que mandarão lavrar Edital para se convocar o povo para  
  assistirem e na mesma ocazião mandarão Registrar o dito oficio  
  do Exceletissimo Presidente e receberão na mesma ocazião ou 
  tro oficio acompanhado de hum decreto o que tudo mandarão  
  registar e nada mais houve e despaxarão o expediente e eu  

25  João Baptista de Siqueira Escrivão que escrevi 
  Serqueira. Ferras. Amaral. Abreu. Pacheco 
   
  A01208  
  [fl.76] 
   

15  Vereança 
   
  Ao primeiro dia do mês de Abril de mil oito centos e vinte seis  
  nesta Villa da Constituição e Cazas de residencia do Juiz Ordin 
  ario Joaquim Leite de Serqueira e presidente onde se convocarão  

20  os Vereadores e procurador e sendo ahi em seção mandaram pasar  
  hum alvará de Licença para hua venda e tão bem na mesma  
  ocazição nomearão mestre Regio de primeiras letras a  
  Joaquim [Floriano] Leite por ordem que tiverão do Excelenticimo  
  Prezidente que assim determinou esta Camara Na mesma  

25  ocazião [man] dia a Camara determinou ao sargento Mor  
  Comandante desta Villa para mandar fazer estrada perten 
  cente ao Rocio desta Villa que segue para São Paulo e Itu e  
  a outras  Villas para a mesma Camara pagar a factura da  
  dita estrada por se axar muito arruinada a qual se faz afim  

30  de que os moradores daquellas bandas digo maradores reque 
  rião que se fizese primeiramente a estrada do Rocio que per 
  tencia a Camara e que elles tão bem farião como estivese  



  eito o que a Camara tinha feito e nada mais houve e despaxou  
  o expediente e eu João Baptista de Siqueira Escrivão que Es 

35  crevi 
  Serqueira. Silva. Abreu. Pacheco.   
   
  A01211  
  [fl.76v] 
   

20  Vereança 
   
  Aos vinte e dois dias do me de Abril de oito centos e  
  vinte e seis nesta Villa da Constitução e Cazas de morada  
  do Juiz Ordinario e Prezidente onde se convocarão os vere 

25  adores e procurador faltando o vereador Joaquim Antonio  
  da Silva e sendo ahi em seção fizerão um oficio ao Ex 
  celenticimo Prezidente sobre a nomeção de mestre Regio de pri 
  meiras Letras que nomearão a Manoel Morato de Carvalho e  
  mandarão pasar tres alvaras de licença para lojas e [despaxa 

30  rão] mais varios requerimentos de terra e na mesma ocazi 
  ão tão bem despaxarão hua petição do Alcaide Ignacio de  
  Almeida Lara para se pagar a elle a quantia de des mil reis  
  teiro Carcereiro e Alcaide que serviu dois annos e quatro meses  
  que ocupou os tres cargos e nada mais houve e despaxarão  
   
  [fl.77] 
   

01  despaxarão o expediente e João Baptista de Siqueira Escr 
  ivão que Escrevi 
  Serqueira. Abreu. Pacheco 
   
  A01  216  
  [fl.78] 
   
  Vereação Extraordinaria 
   
  Aos vinte e dois dias do mês de Junho de mil oito centos e vinte  

25  e seis nesta Villa da Constituição e Cazas de morada do Juiz Or 
  dinario e Prezidente Joaqui Leite Serqueira aonde se com 
  vocarão os Vereadores e procurador e sendo ahi prezente Mano 
  el Morato de Carvalho cujo foi nomeado por esta Camara para  
  servir de Mestre Regio de primeiras letras desta Villa e foi apre 

30  zentada a provizão pelo Juiz Prezidente a qual foi remetida  
  pello Excelenticimo Vice prezidente desta Provincia o qual  
  esta Camara lhe deo pose do dito lugar e mandarão [registrar] 
  a dita provizão nos livros desta Camara e na mesma ocazião  
  mandarão paçar hum Mandado que se axa em numero  

35  vinte para o Procurador desta Conselho pegar por seos Re 
   
  [fl.78v] 



   
01  seos [Reditos] a quantia de tres mil e dozentos reias de alug 

  uel de huas maradas de cazas que este concelho alugou para  
  a vinda do Mereticimo Ouvidor e Corregedor desta Comar 
  ca. E na mesma ocazião nomearão para Juizes Almota 

05  cel desta Villa a João Morato de Carvalho e Ignacio Fr 
  ancisco do Amaral os quais na mesma ocazião tomarão pose  
  da Vara e tão bem na mesma ocazião derão pose de Alcaide  
  desta Villa a João Manoel [Fan] e nada mais houve e des 
  paxarão o expediente  e asignarão e eu João Baptista  

10  de Siqueira Escrivão da Camara Escrevi na mesma ocazião  
  mandarão paçar Edital para correição no dia oito de julho do corrente anno 
  Serqueira. Silva. Abreu. Pacheco 
   
  A01247  
  [fl.87] 
   
  Vereança 
   
  Aos vinte e sete de Janeiro de mil oito sentos e vinte e  

10  sete nesta Villa da Constituição e Cazas de morada do  
  Juiz Ordinario e Prezidente aonde se convocarão os Ve 
  readores e procurador faltando o Vereador Joaquim  
  Aranha e sendo ahi em seção abrirão huma Ordem  
  Circular do Excelenticimo Vice Prezidente em que de 

15  terminava se fizecem os funeares sobre a morte da Nosa  
  Augusta Imperatriz: e na mesma ocazião mandarão  
  paçar hum Edital declarando que no dia quatro de Fe 
  vereiro se ha de publicar o luto do falecimento de Nosa Augusta  
  Soberana e pasarão huma atestação a Francisco José Maxado  

20  e despaxarão varios Requerimentos da Terra. Nada  
  mais ouve e assinarão eu João Baptista de Siqueira  
  Escrivão que escrevi. 
  Campos. Oliveira. Fiuza. Gorgel 
   
  A01249  
  [fl.87v] 
   
  Vereança Extraordionaria 
   

15  Aos quatro dias do mês de Fevereiro de mil oito sentos e vinte  
  e sete nesta Villa da Constituição e Cazas de morada do Juiz  
  Ordinario e Prezidente aonde se convocarão os Vereadores e pro 
  curador e sendo ahi em seção depois de todos reunidos sairão  
  pellas ruas desta Villa a Cavalo em luto feixado e [apregua 

20  rão] a morte da nossa falecida Augusta Imperatriz a Sem 
  hora Dona Maria Leopoldina Josefa Carolina e depois de  
  apreguado em os quatro cantos mais publicos desta Villa  
  reconhecerão e mandarão lavrar este Termo eu João  



  Baptista de Siqueira que escrevi  
25  Campos. Oliveira. Fiuza. Gorgel 

   
  A01284  
  [fl.100v] 
   
  N.1586 
  P.g. 2.000rs. de Sello Constam. 
  26 de Agosto de 1826 
  Serqueira. Aranha. Bicudo 
   
  Tem este livro cem folhas, que vão 
  por mim numeradas, e rubricadas 
  e para constar faço este enserramento  
  Villa Nova da Constinuição 6 de Agosto 
  de 1822 
                         João Medeiros de Gomes 
   
  Visto em [correição] de 
  1828 
  [Francisco Lourenço Freitas] 
   


